
Também, como piada, aquela de certo Dirétor
_,.-..-�.,...t"-U.cionário Federal - dizer que está colaborando ex­

• �pontâneamente . no Govê.rno Jorge Laoorda e receber,
a título de gratificação os dois vencimento�. E' Ma, é
tão. bôa, que passa de piad� a negócio.

X X X X

cliente' ql�alqltel:, o.. q\e pos; C I':!;. 6.000-,.00, Cr$1.209,OO e 11.284, 11.286 e 11.287, exi. . tavo siquer. '

tel'iormente !!etnpr� é rea- .t_;l'.� .1.280,00 perfazendo um hínrío-as à distância � fim: () Sr. Hubert Hübnsr, ao.justado quer por difoluçãJ total 'de Cr$ 8.480,00. Em (;. iludir os incauto, mas
I
tomar conhecimento dosfia quantia ou IJor1abàtl- :30 de setembro verificou-se "il(1)ciand.o sempre sôbra a fatos reais e numa visívei'l7i'entb fin futuras cÓmpral'1. nOYO 'págaÍ11ento de díver- verdads e deixando de no- ínclínaçãe de honestidade,

.. Nó caso�ent'{fuesta� o que saRo duplicatas, dentre as tificar oficialmente a firma prometeu comparecer nohouve foi ptecisa�nte o. f! uais o funcionârío respon- Buschle � Lepper Ltda. dia 'seguinJe. dia 3 do cor­seguinte : no dia 3rf·.�e se- �á"el, por inadvertência, Ficou ainda caracterizada rente. na Prefeitura Muni­lembro de 1947 .a P 'feitu- :nelúiu no reélbo ª-8_citadas a má fé de quem na Prefei- cípal em companhia dos Di.ra Municipal � fêz ?f' paga- duplicatas que, por já te-. tura Munlcipal se recusou retores e contadores da.mento de diversas dtl,pliea- rem sido liquidadas ante- ii prestar satlsfaçêo ou es- firma e mais com a presen­tas -dentre as quai� I
as de ,'iormente, obviamente pas- clarecímentos a todos quan; ça do,§. Snrs, Geraldo Wet..;,números 112_84, 1ij86 e saram as importâncias de ';('8 queriam conhecer a .rea- zel, W�lter MeYer, Oswaldo11287, re1!pe'Cti\'_ame,te de Cr$ 6.000.00, Cr$ 1.200,00 e lidade dos fatos. Schlemm, Verea<dor AloY-

do (';)'$'1.2.80,00 a figurarem a Prova evidente desta má, sio Senen, Eugênio Brüsks,Dr Eugeo,lo . 110 créêíto da conta dá Pre- tIÍ foi a circunstância de Amo Krelling e Dr. Nel-•
.

",

� feitura e posteriormente- que a administração muni- son 'de Miranda Coutinho,(' .

'. V'.•le·l·r··8 'et'�\.
'

abRtidas nó pagamento do cípal não pouda fugir, face a ',fini de ser permítído to-'�
.
salt'o da. conta, o 'qual foi à documentação apresen- mar conhecimento. do in­, reconhecido como' absoluta- .aria, de pagar o saldo de- quéríto ainda negado aoRecebemos,

onteml'
a vi- n.ente exato. . \ edor à firma Buschle &

J
conheclmento púliJico.sita d�. de.spe.dídas. d .. ,.nosso

Foi flagrante a má fé Lepper, sem faltar um.een-. (Cont. na � pag,>
b li, usada por Inimigos da hon- .

enquIsto e mte ge·. �
con'

la álheia, por motivos Íll- HONROSA VISITA. 'terrâneo Dr.� Eugên\Q\�Doin confessáveis, tirantlo foto- (.he'''ara'�, Amaoha-, a' e-s�fa' (ap'lllal.oVieira, que, acomp�hado. cópias isoladamente de ca- �de s_uà .Exma. Famílta, re- ,(1-:t 11m dos, recibos em que ' . .

gressou, ontem tnesttlb, pa- figuraram � duplicatas ns. . Cônsul Joseph Wiedeomeyer .

J

�sFr������1;: fl'I.liC1teÁs? '�1{\��rl�€o�:r1tr�� SXt�;�f�:�;��;sumo.. ....... :\ i b U·· I I t.'l,do do' Paraná, vem de r.dto ao nosso Estado,. oAo ilustre amigo.; que
.

", anunciar que suas ativida- Consul Americano, sr. Jo-
passou suas féri.as nesta Ca- �. cip!, ora se estendem ·també'il'l" 3eph Wiedenmeyer, chega-

�����o�UZ�::i-lO�i��e�U:: "O ���.s'ta�'o ".:.. t:t�, ��l�J�,,;; ,r.?:��; i��1fE�:�:�ii�€!�!companhia de suaCl:igna es" , este Estado, ate agora 'sob 'i(lT.
pôsa- e filhos, agraeMçendl .

, ; f�' jurisdiq.ão de S. Paulo.. Abaixo, alguns dado.s bio..,
nêste ensêjo, a vi�ita d� des,·· .

1
'.�(; que dizia respeito a as· 'tráficos:'. .

pedidas que nos, trou�,e., •
' .

.
.

suntos consulares amElriea- _
O Sr. Jo.s.epl} .:E. Wieden-

--- nos. :.npyer, primeiró Consu!.--------,---------------�""�.----------- .

Em vista da. crescente Americano desIgnado para"O MAIS ANTIGO DIARIO D� SlXNT� iCAT�R.INA - N. 1 �'2 6 5; i'llportâIlcia dos dois Esta- C'uritil;>a, chegou ao Paraná'
dos vizinhos, Paraná e San- !lo. dia 1� de julho de 1957,Ia Catarina, o Departa·- vind.o da Austrália .onde
mento de Estado de Wa- servia. aC"oín.panhado de sua
l'1hington, D. C. deci,diu Hxma. Senhora e do &eu fi-

I criar um consulado que ze.., lho de sete anoS.� "'"
- 'al"sé .�los inter�sses con· O Consul jésp.h E. Wie-
�Hliares em �ambos e desjg- �,enme;Yer � tem. jurisdj�ão
I�"H o Sr. Jo.seph �. Wie- sobre- Os Estados- .do Pa.­
"0r�meYer para ser o pl'i.. J'anã e Santa Catárilia e
'iHIÍl':) ronQ'uI., . }}r,rtence, desde longa data,1!!�!!!!!!!�5��!!!!!!!!!!�'!��e�!!!!!� D€JtTli�ao res���.��eyd���om�fu�u-L

� .

c

.• em Spnta Catarina que. nãi:\ zno pela qual tem já re.
DIRETOR: RUBENS DE AlÜ!.:JDA RAMOS - GERENTE: DO!�-lNGOS F... l).J!1 AQUINO

; I E',;[ar'do sl�ieito á quota, :de- presentado o Govêrno Ant�., ; &siaJ: viaj:u �como tur.ista rlcàno em vários países..�EDIÇÃO DE HOJE.: 2{) Pá�s:_ Cr$ 2,00 - FLÕIUA�óPOLIS. V ,DE FEVER!l1��9 J?E 1958 i I,:;(l'à os Estados UnWos pH� eco.nomista, conhecedor dtla_X X X X --- � ..

;--' ,� �

rI('rá
.

solicitar e obter o vis. problema's ag.ricolas,' comoAliás, isso já erà, esperado, pois "quem foi vintém, ;t-'w .

�
, to em seu p�s�áporte em também artista, musico enão chega a ser' tostão".

�·o
,.

I
.�','.

.

. CurlJ;iba.. pililto. F'ala várias linguas. -

,��:?:si�:������7��i���� . e�;Qcra�l�. :���,'�JI . [fff&�i::���� �����;�m·Exa�and�; o secr�tariad:o do Senhor
� Go:;:r�aJo:'

, "(, p�I?'�rs�"':"""'8'DU'l"ç'7l*e,·t'II·':'
'( ,

'111"'\'�:II":g,
..

��in.;�i!1:s��a���l�1!�.u��s� \ 'J'�:;�:!: �i���itlri:;�-!�::'etlco�!a:z���o na Se�r�t�r{� d� Se�u;ançà PúbIic�;; 1 \ :�-;.'� ','1";"' : ""::,,_I 1'

••
·.;

.. � �.:.•.. �'.I::;':·�' ,.... :���c�g3;�����e�e tul{J�:�' .��n�:h���od: ��.od:���:um .advog�d:o na Secretaria da Viação; ,

.

. '�íl�,r intermMio"'''cró Serv;l�().. liticjni'os até ingl'·e.ssa:i"n'oum contador na, Secretaria da. Agricultura; .� Serviço Diplomatlco Ame-
um diretor do Inco, na Secretaria� da FazêJl'da; li '�Diversas�vêz� ja" apontamos nesta fôlha, o feitiQl d.a ,De-i riD��â.nte os"

�

anos d'e in-�: �:��:d�c�:to�e��reJ:-��:a::�e e

mocr(leia<d� áttlal goyemallte Chtarinense, e',. par.a provâr!#Qs o {��ií�:isãOá is�e;�!d�oG�e��;X X X X
que afi,rmamos, vamos citar màis dois o�tros l,Casos (exemplos).

.

Mundial, manteve êle con ..

Pelo qu.e se, vê, somente os últimos dois estão� nos
I' d F d thCtO ·com a aviaçã� com.o

'" Dois funciona�rios do Serviço d� Fisca Ização
.

al azen 8, atividade adici.onal. Foi pi-lugarelS, de.vidos, q re(S1;� ,� o' que se vê� é oque.
d d f

.

(
.

t· M d )1 to.to e .prestou serviços á'se ouve: acôrdos, condicionados, redução de impostos, que têJit a hombri a e,·a r�n'luez�
�

com -yIS a aoi an q.ca � o 'aviação Oomercial e Milit&l',etc. . .
.

". Ji. destemor e a virtude de diz�r a qual partido pertence:q,., (e,' que' como Preshlellie e Diretor
\ X X' X . X "". . ;'

" � d ,t!<t setor de relações públi-'"} d" não são amolda'veis) vão batér à5i portas do Judicià rio, a ·J.im e
�

('as da �Escola de Aviação,Comenta-se que o '''seu'' Irineu, já esta ota o com

di' li" 10
" do programa de Ajuda Ci-o Dr. J.orge e pronto para estourar. ,

. obter a'promoção a que-têni 'reIto,' a maIs ou menos. meses.
vii, da Força Aérea dos Es-Na luta que se trava, nos bastidores da política Es-

A I CESPE _ I sempre falha, po:t4 se�Diretor_ encarre- tanos Unidos. Foi' Capitãotadual, entre Lacerda e Irineu, aI!otamos o seg:tlÍnte: . ,\. '. da Patrulha Aérea CiYil deLacerda gostou do não comparecimento do PDC à gada das promoções, por ordem direta do Governador Jorge La- New .

Jersey.
• , Como funcionário do Ser-reunião partidária, de iniciativa de IrineU. -cerda ---c' ao <J,1I� dizem e,que não acreditamos -'-., onutlU-se nas

viço Diplomático America.-Irineu gost� dos aplauSos. ao Heriberto e a êle .pró- .

d' d
'"

d
.

d'
. ". dado de se l' o tem prestado serviçosprio por, ocasião do disturso do Governado :Lacerda. promoções, elÍan o nas maos O)U leIa rIO, um man

�

-

�o' exterior. incluindo Mon�Lacerda não gostou daquela entrevista 'ditada pelo '

gtlrança que vai além He d;m ganho d� .cauSa a� impetrantes, tevidéo
. (Uruguai). Ma-hin·eu. ao Jornal. "Dl'a'rio de Not.ícias" em q'ue dfzia q'ue S' h '0 ;)... d 'd E t d d' fa" rlrid (E�panha), R.oma e. deixar malo. en oro 'overna ori o. s a o, que segun o as 1-

Milão (Italia) e Melbourneo acôrdo veria' salvar o Govêrno Jorge Lacerda; - .

'A t I' ) Ad'xas .do seg'undo aniversa'rio, tem ;na. justiça, uma constante.
,

\ S ·ra Ia. o ser eS;J,lIla- /X X X' X
, do .para 'Curitiba, o Sr. Jo-Lacerda não gostou daquele trê�ch.o, das de.cisões do Vamos_ esperar, para ver, si o fato é � retrato da Demo-' seph. E. Wi�denmeyer eraPRAque. é 'o seu partido, que pedia fôsse acrescentado " '"

C úm dos representàntes dos
d d cracia lacerde�na ou soment� persegUlçao espeana. Estados Unidos na Organi-.aos itens apresentados pelo ilustre si�a�ário o ocu-

VOLTAREMOS zacão d.o -Tratado do Sú-mento programa - "A MORALIZAÇAÇ> DO�, COS-; .' ----

_ _

. dof.ste'da Asia (SEATO):TUMES POLI'TICOS E ADMINISTRATIVOS. '

( __()....().....()__()__(�)__O__()__9__0....(l�).__<)__()_���--()__t)__()�()._...<)__()__()__().... ()....()__()__().....()�()� � "
• ou cadafalsos fl' e Rfllvador À vista do san.. senta-se ao fero Inq\OlSldor fiel calvlmsta, huguenote1� efemeride de hoje re-, V�l' esse episódio sangren·· d._;quela nOIte, � ultmMl.a nOl- I >,('mPdre aIm

foguel'ra's d� I O'�(" o ne�ótico mais de _ ;Matthieu Verneuil. Sabe \!onvicto, cristão verdadE'i-
-

,. t' rt" d p' I t da suas- vitlma.s. as a (l('en eu, as . , �
,'.

d t' AI'
.'�-Ol'da a madrugada traglca o - o ma Ul() os, rJ� i e s ,

! t 1 '�ncia' humana O dementa Grita por uma re. () !;leu eS' mo, s pa avras ro.(�C 9 de fevereiro de 1558, meiros cristãos em terra� l�l1.1brança de ouirosa md6; �l!l�i�\:ta ronto ao �acri- trataçã�. Antepõe-se-Ihe, de Du Bourdel d'e�am-lhe Já é dia feit�. 'Sexta-fei-a mais negra mancha que' do Brasil. '

I':.n?s .. '
..

A m� anç
1.0 finio' el� �rença salvado- pürém, a mesma fé .robus- &.nu.no., Na. eloquencla dos ra, 9 de fevereIro de 1558.(�()nspurga a nossa história l'�e�olvida' a morte do� h.l�lgenses,.. epolS'a een� �'a�' o �altês .dispo�to a ser ta. �ftr�ires, mterpela a,Vll--_ na frase de Rocha 'Pom- e�lvlmstas para a manha esta nll;s. terr�sR .se]v Bg j" /] a' casa' dos 'Guises' Villegaignon clá ordens lf:lga\gnun lembrando�lhe a xxx� . .

t "R' d'Améri

I
hl Amerwa e· el '10 ra- le ' .

D B d J f'
.�

d a gromessas
<!n - o estrangulamento s('g�m.�, o OI -

�.,

"

'

t d Hen- Büulldel que passara a noi- �f) carrasco. u our e .. 'J
• .lu.ra a:, s

. 'de três calvinistas às mãos que', Ja agora Torquema- .'1!1, e lIraI �nt:l e.: .

se
\ te tôda' em oração e câinti- caminha pa�ra o rochedo da feltas de Joelhos .Iante de Crespin. em sua vaHosaeriminosas de Nico]as Du- da Americano, vela, tôda a- j'lque

f
. aCI. !Den e,

de- '�(lS evangélicos de liberta- mCIt-e, exortando
.
os' seus l!eus1 da sua }greJa de C�- Historie des choses mém�­r::\nd de Villegaignon. l):1ela, noite. Vela, >-sof�e j t:m�o .

osse .pr�cls�, Ê�ropa : �ão espiritual' Villegaig- companheiros, em voz alta, h�ny. e de toda a _gu�arn� rables survenues en la t-e_,_A Missão Calvinista que ,flmbem o medo de que a -

.

len erl�a per �� e
. ;ll)n que tôda' a noite se vibrante.e segura. a que çao do Forte. Em vao. v re du Brásil,. informa:-�qlli aportou a 10 de mar.. guma interve�ção estI:a- c�'i�'. ele VII.�g�IgnOf' .0 �to;mentára numa témpes- permaneçam fiéis ao Cris- verd,ugo está ,:endurecido. "Villegaignon reune Os co-

� de 1557 solicitílda por 11ha ,desfaça os seus plano", ,ma et!eo �espel a 0, em!··

t�de de agonias e remol'- to. Chegam ao r.ochedo, CE:de 'se VerneuIl Sp. retra� lonos do seu feudo e as ví-

j{��t�j�:taà���:J��1� !���::���'e;�:o�!;;��l��: '"',110"=r"iR-DT()-�M()&-RT()-III"�()-�< ()�-I
()

-�II()I�--T(I) IN 'I)QiI)�""'N(rBD·I()QI' ()',1��n;.�;���;:����o ,��: ��!:�:o'i�!:���n;':��h>:Rlm .chamada do nome d,.>· tentes. Mudá., guardas.! su;- . a 11111 uno � A terceIra vltI�a é ?ler- apostólico da há. um ano,fc,!,Í'e construidõ na Ilha de l�st:itui sentmelas. Nao ha

j . re BOurdon. VIllegalgnon aIpE'açou os ,ren,a:nescentes�(�)'igipe, hoje Vill.egaignoil, e,mfiar-em ninguem. �le A. N. C" i n�.nda :�)l�scá,..lo, do�nte, à da Igreja, de' CQligny, pre-/ 11�bala � Guanaba!L Foi mrsmo fa� a r��. - r�� m��(�()�(���(�().....(�()�()�}�)�()������ O�gue�n� no. C�bnentL venindo-o�d� castigos �n­e"l� Igreja a primeira e'l· da. noturna; �

da m?rte. R? "Antés que <chegue o dIa ·S(!S.' - Um nov,.? albl.ge�Se V� ]e.galgnon ·apressa o Im �le� tem pressa �e. acabar da mai.ores e mais exem­taçno missionária. do .pro- d(;'}a. as prlso�s, va:las ,ve� e a vida afanosa tome con- ,!: Ima de um Sao Domm- p;�ovIs-ado. executor. Mas. ;) ,com. aquela tragedla que .plares ainda. E regosijan­te;,:tantismó. No
-

�il1stafite ll>S; ,Pa�ra aquI. Espia alI. O
ta da pequena Colônia, aos gf)S s�m bureL,., homem Ílca parádo, a tre,- rr� .escal�a o sangue. Leva do-se com os feitos desse'-'In que começava a dar frr�- b�racao levantado pe�ag primeiros claros da. mad�u- . O,mte.rro��torH} c rap!.. lYler,. c0l!l0 dentro.,�e-uma Bom'd'()� a l�ge� da marte. dia trágico, ordenou pro­!?s a catequese crisb, J�&� .• ope!osa� dos mlj�-
'ada, Durano de VI11egaIg- ao e dlabohco. Jean �Ll "Huc,lnaçao ..-. ":�cIl,.. Ac�a 9' martIr cns.tao procura fusa. distribuição de vive.v lileg'df'non apostata e í'IOnal'lO� I.lI esta. pOlldo um �lOn cabelos revo.Itos, olhos Bourdel p,rocura dar raz!l0 te!'rl\�el aqu�le" ato de dv' .ül.!a�, d3;r o. seu testemunho. res".perse".!:e '. o.s . Ça!vín.istafl· v,nto amda .maIs �eg.ro esbugalhados pela vigilia ?c. s.ua Fe. Duran� de. VII- :r>lenCla � .çnme.. ,�� fe, dlz�r. da sua orrodo.-ma:\dar'do �sírangular tre� c!·ent�·o. da nOite ... E VI,I: tormentosa. semblante tra- Je�lugnon esbofetela.-o. Re- E aSSim, ensanguentadll: �na ev�ngehca. De�,ald.e .-:-"desses herÓIS huguenotes. ltgaIgnon se rec�l'da. da",
balhado por pensamento� ';ela-se convarde antes de sangue das algemas, san- Oi.: assmantes da Confls-O dr, Laércio. Caldeira J.'alavras boas que dl,Ssera. atrozes manda abrir á prl- I>e mostrar verdugo.1\': um g'1'tt. da bofetada, mas he- são de Fé" têm de morrer.d!! Andrada, 'Uus'tre '('ontel'� ilafl. orações fervoros�s, <J.ue Fão .de Jean. du Bourdel pa-I' esbil.T� do Santo Ofício! e. róico na

sua. �fé, Jea� .du t:e!'doára a André La .F?n,1'8i1eo 'que s.e,d�sta�a <:()�o ;:"ntara naq��l,�. pllmelJ:':�
ra. a última entrevista. quer s� .. lo beJ?, com,? a. lll- Hourdel, trances

. calvm�s. sim;. mas este '�r� ::0 umco.!11."'lnbro de varla� mS�ltul'. (�.Qsa de o1'açao Iev�ntad� Ddefrontam-se os dois' carna_ç2o. da mtolerancla e t�,. hUg\lenote, fiel,' crls-. r.lfalate da Coloma .' .. "
<;"(>S de cultura, mcluslve o r a�: terras . do. BraSIl. �l_

nS' _ o ,crente e o.· ro cnrne. .

tó.C' convicto e Mtrangula- Aos outros, a morte. i!Jnosso It�stjtuto Histórico e er�, o Paicolas ,;dos gentI?s" h()lp�at� Um animado pe .. I . 0 s!J,ngue manc.ha as fa- I,do., e o seu corpo, na� con- �?!l} o nOl1]e .

de Deus !losAcademia de Letras, pre.. f) novo Paulo· dos CrlS·· �l)0;, •

e fê� os mártires ('e� ro velho crIstão. DU-I vnlsões da morte, Jogado l.thlOS e a calma de CrIsto,6.mteme�te nesta Çapiar, tã�. Tudo ist.o lh�, .pa.q- �a (�'a;uprimeiros do Cris. Bo.Ul'deI guarda silêncio, às aguas da bai.a de Gua- ne, coração, morre e!Jtran.t.!,?,�eu lIvro "A IgreJa d'os sana pela mente trepI,�a�- ".o.S. I
:

. t
.

. ossuh:lo "l'1ofre "Por amôD �a ju-stiç_a" I nal�ará•.. �oY, ".' ,
.' . '

•• �,." ,'. ""ltf:ldl't � "�, qep'ols,,,é .�doj'101I'\" - 'veco t�J a.ur..n�l}.l;�p�do· a traged'la C1;�lSm.R' ,o. ,\)tlf?' .)? 'tI /q:uc·. n&.. exp.fessão.
� etseúJ\1estr�c�" �j)!M·0'�âa"'�p"rÍ'slrn\"'âI)re.> '; ,} <águ'!i:s,'" Pieri'ê'" Bourdon,thos que \'amos ·rfftünY"",qj,u.%:�. .'

�.

n:� ,:� ""�J.Wj��'li\;;"''i.�,. '''� n,..· ..:;:,f',� �.

.,_"
Esteve ontem em nessa � apI'opriara de uma im- os quais lhe afirmaram quered�çã'o o.sr, �ltaza;r Bus- pórtâncía na forma de co� a firma Buschle & Lepper-le que a respeito doAcaso braliças em ,dualidade. '�'sse Ltda. cobFou em dualidad€de 'Pirabeiraba n�s_ fez as f:�to. trazido. ao conheci- 'certas contas constantes deseglliintes declaraçoes: mento dos, Diretores da-fir , um recibo, �firniando mais
- "Desde algumas sema- �Ia pOr varl�s tes.temunhas que, embora tudo isso. lhe

nas vinha o vereador Hu.b- dé, absoluta }doneldade, re· ,
houvesse sido contado, nun;bert Hübner fazendo afír- sultou que fOSSe o Sr. Hüb .. ca lhe permitiram ver emmacões em J?úblico,. em de- 1!�l" J,lrocl\l:ado em Sua resi-

.

detalhes aquilo que 'deno­'ao'ono da fírrna Buscle & !I(.>ucla. a fim de prestª'l' es- minavam d
. "processo ad-rI,epper Ltda., declarações clurecimento acêrea de sua

J miriistrativ�'. .

.

entre as qual� ·eo�stava a estranha conduta.
. Esclarecido. que foi em

de que a referida firma hs- Nessa oportunidade in..
f seguida o Sr. Hübner me­

via sido incorreta, no �no formou também diante. de : diante documentos i�sofiil­
de 195�, .

em suas relações I testemunhas, que, assim I mavets, do engano em quecomer,cl�l� com a Prefeitu- , }H·l)cedla. por sugestão dos
j
estava incorrendo e para o

ra MUnIcipal, .

ocasla� em. Snrs, Odilon Schroeder, Da ..

I
. qual fôra induzid.o, contes ..

que, segundo o Sr. Hubne,r, 1'1'1 SaNes e Tupy Barreto, , SOu 'que realmente nunca

FAIXAS E LETREIR'OS I"����alhfe�C���raq�e; qà�lii��!
Q8;1I provas concretas. que

Por falta de espírito realízadm- o governador Sr se. lhe acabavam. de apre-
gou tanto a demagogia que espera com dínheí . sen�3r, estava. dlspo'sto aapel

, .

l:>' ,
'. ,"'" elro, pedir esclareCimentos a�,�faixas, shows, artIstas convencer que está governando. Sl1rs...0dH.on Schroeder

� Bôa piada, não?\ ,

�

I.Dario Salles e Tupy Bar.�
, X X X X· .reto.; na presença de uma

Por fala_r em piada vem aquela do Pantaleão, quan .. : cl)mi�são, porquanto réco-
d ,..l' que o governador tinha te1egráfad d R' nÍ1e.cl� que se tratava de

.

o ."..Isse. .

�.
.

. 0. 0.) 10 - caluma. As prQvas a.presen.onde se achava - pedindo, encarecendo, Implorando tada's eram as da própria(não mandando, porque êle nãQ é. disso não) que se res' contabilidade da firma. na
K tringi:sse a� mínim.� a festançà. �ua:J, aliás. aparecem regn-.

X X X X lai"mente escrituradas tô­
das e quãisquer importân­
cias recebidas, bem como
t.odos os fornecimentos fei­
tos representados pelas res··
�.ectivas_ faturas.
Ocorreu o que, aliás, não

é raro ocorrer em qualquer
ca!la comercial, que se ve ..

rifique um pagamento em
üualida,de por 1)Brte de um

Em negativo governador só tem um cohcorrente.
E' aquefu Diretor de repartição que, 'por falta de ...

(os íntimos do governadO!r dizem que' sim) procura não
'compreender que está ATRAPALHANDO o .gov�rno.

Comentam, 'e, entre outros o próprio Governador
que já deu motivos para a exoneração do "dito cujo"
umas 4 vêzes �

_

Que o seu ·Secretário outras tantas, inclusive, em
ofício determinativo, que, quem tem seria "super-h,iper"
vergonhoso, a permanência no cargo. .

X X X X..-

Mas, quem nada tem, nada pode perder!
X X X ··X

/

Nicolas Durand de Vil-
1egaignon, primeiro Inqui�'
sidor Americano (apelidêl-,.
do "O Cain da América"),
Íixou com �etras de fog.o
para os pósteros os nomeS
venerandoa dos proto-mar­
tires do Cristianismo no

Brasil :
Jean du IlourdeJ.J-: Mat-

�ôt?àê}i�! - R�";��<�Y'''f,��

Dizem que, o. medinho do dita é voltar ao ll)eio da
classe, tal a excé'}ência da direção, em "causa p-rópria e

contra a classe.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

_
do que estavá d� acârdt', ,:ar sua r2zão.

V"
<

dls{velmente pre?cupa 0, "\tmlif vez que corres!?ond-ia E' evi(:e�te qUe outrli
"om esta atitude firme, COh- 'i< ... ', I>..

' •
' CARNAVAL nos iELEIROS DA ILHA

'" \.,f��ll!ente; à 'veX,àade;;il f?et{ Alào f,oi a intençã<! dó Pel,"'- ,
"

,_

fcssou�o,·S':r!: Hübner, peran,�' ,1 1
.

,

. 't� :�a:ltur<l: poz-:s-e a l�l" a de1" i3<dQ e :doDeputaGo, se #ão' CONVIDA-SE. OS SÓClds E EXMAS. FAMILIAS:,e testemunhas, que efeti., .

r l ' ,.
(, cl�raçã:o el1_l, voz acen.tua-' 'I �,d� preparar um, esc�I'lda-I'

".'

":
\ am�nte esteve na Pref,:" L f .

\ Galpente al,ta, ..o, que provo- .0, mesmo qUe sob coação _,,' \,

tur,a no dia 3, mas que Ó
"'\

\
'

"

,'cou que de uma porta late� policial e à mão armada,'
Dr: Dario Salles, Odilo-::'1· ,·:tl saltassem

,

dois homens (únstituindo um a.utêntko
Schrqeder e-Tupy, ·Barreto

:jue ali se havÍ'am escondi- J'enta,do à pessoa do St·.
,r.e haviam persuad_ido I,lrnib lh, tendo um dêles sido o P.aulo Hilário Buschle. i
trazer uma comissão, mas

. ,
.

ueputado Tupy Barreto e·� Estejam cientes os join-
(jue,' reconhecendo a cap- -

outro o, Delegado. de Polí,- villenses que ninguém a
IélOsidade das' intenções, tia. Ês·te último apontou pflrtir de hoje poderá estar
!fia .lJrocU't,'ar no dia seguin·.

llm l'e."olveI' no pel'to do Sr'. d t,y segara on e quer que es e-

�e a firma Buschle & Lep- Paulo Hilário Buschle, eu-, ja, pois foram violadas bru­
P"'1' ��h,:,m: de Q.aI," uma, res-

o , �'luanto que o Ueputado Tu- ::al e impunemente, por llle"

, Osvaldo Mel,)
�A,nRA:QUINHA.g, R0LETINHAS E' ETCÉTRl"

NHAS·--E mais nada, hoje, com respeito ao carnaval
e carnavalescos.

. J

Os pandas e blóeés emã6:se�iazendo ariscos.
"

, � Ensaios; muitos. Promessas de animação; mas; njn-
r-y" Barreto o s�gurou fOi'-: tivos, inconfessáveis, os di- guem ainda se ANIMOU a vil" ivrua. i '

'

no dia 4
temente por·, um braço e o l·eit.os mais elementares ga- A, '1lão,ser o Adolfi'nhOj e Marta RochJnha, ainda na-

t.eiefonou para a firma in-' d fi ,l • •

t i'
80'1'., Hübner ;faltou para, em "antidos pela Constituição a :ouve ue maior regls roo

'

,

formando-a de que reC0- .

I B� rasl·lel·ra". -, Aq�àe; fazendo carriàval tôda a vida e "sta, agoraseguida, num.ato de VlO ên- _

'Ç

nhecia o êrro e pre/feria fa.- . i,
Ih

.

t de( calça0 e ,ehapeleta de palha no alto e ás vê'zesi no la'
'?ui, arrancar- e a mmu n (Do Diário de Notícias) d d b 1 inh

1.('1' urnâ declaração públi- '"
O' a"-ca eça' ma uqn

'

a.
'

Úis: mãos . .o Delega,do de l ' �Yizem que.=o Corvina também vai sair de arlequim.
:-ii de retrat,amento, !,olici- ,.' "

P

�:;:rl:a��eu:ml:e:�:s7::a:� ,. <�I�ll"Jl$, BJW�@tlt, �'�JIlIfUm.OOlnIQ '·-:r€:���::sar��rt�a:u��a�t,�a�idade á ultima
dü firma e que' já levasse "'7ildfltUrLtIf "DIIA� G., ,�;UlU;O, JIUL O hora. ?, .

Cardosc D __

0ro�ta a minuta em termos, i Tem o pra�ei' de convidal'_ as auim:idades, associa- -..::-ur- agorn-- e tão-'somente, barraquinhas, at� altas
.

t' f' dosl e, interessados, para assistirem a palestra que fará horas da noite:
Telma Elitá dE ("Je sa IS I�essem ' ' , .

A 1 h
'

i
<

.

no )dia onze (111 do corrente, às 20 horas, na Casa de 1'0 etin a vai caminhando.
De acôrdo com a solicita-· Santa' 'Catarina, o Dr. Joseh E. Wiedel).meyer, Const�l -- Vai-c�·,'l.eçar! Número 12, dezoito .. ;

Chini- ç:lo do próprio Sr. Hübner, 'noÜe-.americano, para os Estados do Paraná e Santa -' E' meu... I

. I feita por telefone, segui- ·Ca.t�'rina. "
E 'aS�\ vão a cantoria" os prêmios, a roletinha, o

11'1tm· para sua residência o
,:, '1'" , A illRETOR!A chamariz..

' ,

.

'

'=""_"
�

, ..,_. AQUARELApO BRASIL --Nêste momento, apa-

:l'i�:�I��d�i�;�O' !�;ScO�ed:' ,1:,',·.ft'ê','.�i<.lDtA� "nj·�,�QW.'"n"'0.1-11":1l1. �,>,IIBlIP" II rece l��i����:d:.r��t:b� �;��:��i��ô���:��m�::;
IIliranda _CoüfinlÍo, que. exi': () .

tiJiHltm !tI 08tt1itHHJ1Jff J�U � bB GOro.sua decoração nêste ano.. Vâi.ser- irisup_éráyel, mag'
,:; i tr.m 'a minuta ,doS' termos'

,

.PORTARIk-N4 2/58. níHco, retumbante, o melhor,' o :maiQr mesmo de todos
:ALCIDES' :çASTOS DE ARAUJO. D,iretor do C'er ..

os tempos' idos.
d" declaração capaz d,e sa- Q

A. 1=

viçd de Fiscalização de Armas e Munições, .etc., no uso v- sarda' inteiro é uma festa de-'luz-es, de revivências
de suas at!'ibuiç'ões e em conformidade com o art. 65 do do passàdo, a mostra de nossa&.. giandezas, o dopeI' do
Regulamento baixado com o Decreto nO_1 de. 18/1/1939, nosso folclór,e, folclóre de todo' o Brâsil, com seus 'i

RESOLVE: pos, suas. características, suas le:n<las, histórias e assem..(
baixar as seguintés instruções, com referência a q.ueima brações.,

'

,de fogos 'durante os dias de, cal·naval:-. I De Florianópolis, então, o que irão ver, assombl':l
i,1° - A queima'de fogos de artifício será tolerada mesmo. "-

exclLlsivamente nos carros alegóricos. ,

.

, I
• �, Tudo estará em téla.

_

120 _ O emprego/de fogos lfe, estampidQ será permi- Nada foi esquecido. nenhl.l_!Ill..detalhe perdido: '

iido' s§mente no 'início do desfile' dos carros alegóri-c08 Tudo ao, vivo. Também .a Ponte H. Luz em arte

deverá submeter-se ª uml I·,'::tdor da Câmara Munici- ficando, terminantemente proibida. a llueima de tais fo- no:va, em estilo de estonteante apoteose.
gos nu's ruas e demais lugares 'públiC,{)s. I Você pode dlzer isso ,tUcdo � _ �inpregar mais outros

PUBLIQUE·,SE e CUMPRA"SE ' tallt�adj�tiVôg.o, espetacúlare$, q�e aindá será pouco.

, ,Fl9rianópolís, em 5 de fe'!ereir,o de 1958 I Só vendo .

Alcides Bastos, dto ,Araujo <

, " '. ; .', .. '
•........

Di retor rio, Serviço de Fiscaliza\�ão de' Armas e Muh ições. 'I
E ficamos_ a imaginat.· .

_----_------'___,.-----------
,

'Haverá também um (coquetel Qferecido á imprensa

�(, �" R:. 1';' 'I" ( I' iI\. ,:1:. Ii. ,-, O' i E<scrlta,e falada, para comemorar-, o ,feito. -

r II I' r " " , Fomos convidados. ,r
'

"

FRA:NCISCO CARLOS e -ARMANDO HEN·RIQUE; 1remos lá ... , para ver.

'

E. no mais, esperemos que... os foliões se. " animem.
A d�coração da Cidade, começará breve.

.

Artística, moderada, decente.
Isso já será muito.

Terca.,feir
,

i�n��' uma

ROSANA.

---��-- ---_.. " ------ -� .. _--_._---_ .. _-_- - .. _-".

',1.,' •ta.
fi
tt r

pública. ou pl;trticuJar COm Polícia, fazendo côro com o

tôda t?onestid�de' e ísura, I :oepata.do-Tupy'Barreto, .deu
Declaro mais que também a

I
ordem-de prisão ao Sr. Pau­

fir�a- Buschle & Leppel': 'o Hilário Buschle, .afir­

J.tda.!e seus sócios, como é I mando o Sr, Tupy Barreto
-

,

do meu conhecimento atra-'

(Cont, da la pag:)
Mas,' no referido dia, 6

SI'. Hübner, fugindo ao

.compromisse- assumido, não
convidou as referidas pes­
soas a comparecerem à Pre;

feitura, mas, muito ao eon­

u-ár!o preferiu continuar
,

./
com suas declarações, o que
deu metívo a que novamen­

te fôsse l,prvcu�do 'em sua

residência a f�,m"-de se co­
..

nhecer as razões desta

omissão. Inicialmente ex-

BODAS DE PRATA

;-et)·atasse.
-

Comemorará, amanhã,' seu 25° aniversário de casa­

mento o casal João Marçal e Altaí.r Barbosa Marçal, al­
tos fu,ncionários do Tribunal Regional Eleitoral e Dele­

gad'a ·Fiscal. '

São filhos ido casal Elcí Irene- Marçal Boabaíd ca­

-

sada com o dr. Antônio Boabaid, Dionê Marçal Alves,
casada com,' Matr6et Bernardo Alves- e a jovem, Cléia Je-'

ni Barbosa II1ltrcal., .-

Festejando �a� auspicioêa data, 'em sua residência, l\
rua General BíHencõ'uvt; às 20 horas, o casal oferecerá

'. ' ;., j j

aos parentes ,e'�<&l:án9'é"número de amigos, uma lauta me-

sa de doces e "be�bida,s.
'

O -".Õ .ESTADO" deseja votos ,de relícldades.
-

C'ONSORCIO
MARIA !EREZJNHA - NALRTO SILVA

, ç-onsó:rclatarn-se ôntem; .civil e religiosamente, em

a nossa CapifàÇ o benquisto jovem Naírto Silva, fun­
cionário êÍa Câixa 1!Àlónomica, e filhe do sr. 1.0 Tenente

Raul' Tiio ela Sil�t da' Reserva Remunerada da Polícia

Minta!' é,'sua ·Exina:�e.s�sà) d, Maria Eufrâsia da SilvlJ.:'
com a gentÜ'e prêll'(hi�11 sérrhorinha Marâa Terezinha
Pinheit�ó:� professora dÓ' Grupo Escolar' Modelo "Dias

Velho" e' extremécida ifrha do sr. Carlos Manoel Pínhei-

ro � s,ú� Exrna. esposa d, �ucílià Pinheiro. ,

'

O âto civil terá' I ligar: h� .residência "dos pais da

noiva' à rua Nestor Passos 22 é o religioso na Capela
do A�Úõ de Mendicidade.

"

--" São padrinh-os >da noiva:' no 'religio�o, o s:r': Profe03-'

r SOl' Oüsfodio de Campos e Exina. esposa; e n!?' civil, c

Professor Edward Bom -da: SH'�a e Exma. esposa; e do

noivo: '110 l�eÜgioso;, o Sl\ Romeu D�l Rei de Sousa e

Exma. e�po.Sa, e' no civil', ci sr. João, Gonzag'a e Exma.

que êste queria sequestrar
vês d� relações comerciais J Sr. Hübner. , I
que li anos venho manten- Em.iseguída.. conduziram

>.

do com Os mesmos, tem, 'I) Sr. Htlâeío Buschle à De-
..

-.
.....

sempre se comportado no legacia Distrítal d'e Pira­
. ,I'

mais jftlto nível de honestí-
. 't. :,.-

<lide, :sem terem, stquer, se-
':t'

nões!'� a .apontar, Declaro pações incríveis, sob cons-
bmbtn que quaisquer re- tante .vigilância policial. , I
fp.i·ên�jaS de'S'ábonadorars-que Diante dessas ocorrên-

f.i" a�utras pessêas, sôbre cias- tôdas, não importando
:1 cotô.uta, ,idon:eid'ade e ..s. deturpações- que even-

at ivi�.ade .comercial do Sr . .t'lalmente'se" pretendam in­

BaltJ'sar Buschle, sócio da troduair mediante testemu ...

f:rm,f Buschle & Lepper l1\has.falsas: o caso será- en-.

IAdaie' também quanto 2,' caminhado aos tribunais,
E's:a.:e qualquer de seus só- \.!�Ull,' vez que ficou perfei-.

_

cícs.zforam- baseadas em tnrnente démo�strado que I
af írràações verbais que me' contra, O" direito da fôrça
r0rain _...feita� pelos Snrs, dewrá ser'anteposta a fôr­

Otinon Batos Schroeder, D!'. O:lI; tio- direito. ,

beirabai. a fim deI. registrar
os fatos, quiçá com detur-

plicou o S1". H. Hübner que

o Dr. Dal·io.Salles, em com­

fJanhia do Sr. O·,d i I o n

Schroeder e Dr. Tupy,Bar­

reto, lhe negaram permis­
':'Ião de formar uma comissão

! fim de averiguar os 'fatos,
havendo os Snrs, Dario

Sa.lles e Odilon Schroeder

declarado que 'só apresen­

ta riam os, docum'entos em

,juízo.
Diante desta atitude foi:" Tupy :Sa;rreto, Dr� Dario

ihe exp11ca�ó que- (> fato de o::':alles e as quais hoje veri.·

) termos procurado em sua fiC6Jlão serem verdadeira,s;
,

i'fsidên_Cia éra moHvãdo ex-· e�l'e.!en.do as mesmas com­

'Ir.sivamente por conside- j)létamente de fun'iiamento

l'a�'f,o 'que lhe dispensáv�,- e- elas quais não se conse­

nos, pois que a' gravidade guiu llem posso apresen-

'�as afirmações capciosas tãr provas. Outrossim, au­

feitas contra a .firma e em ,)I'izo o Sr. Baltasar Bus­

vista dãs testemunhas, 'se_- 2:..!;1� ou à firma Bu-sçhle-&
.! íamos obrigados a ingres-. Lepper Lt-da. a fazer destil

� , ,

SUl' em júízo;, 'com processo .!!eclaração o usg que lhe
-

'"
.

}or difama,ção e c�ime 'de 'aprouver ou c{)nvier. Join-·

�,al·únia, mas que estávamoil í; i li e, 4 de ·fevereiro d,e' te as mesmas

li "postos a poupar o Sr. i958?'.
Húbner caso o mesmo se -

,() Sr., Hühner, disfarçan-

Qtte êsté caso, cujo relab

fazemos c.om absoluta 'fide-
.

,.-

lidade, sirva, de advertência
a Iodos, pois a qualquer mo­
Ir,I>!1to a. sua honra pode ser

"

espos'a.
Aos recém--casagos, às slU\,g �xmas_'� famÜias, as

nossas 'feli'Citacões:
.

,
.

CONSÓ:RCIO ..c... ,VIEIR.A-SI'LVA
Realizoi.!-se. ontem, sábado, - 0 enlace matrimoniai

do sr. "Wilso)1 Guarany VieiL'à, ',c-om a srta.' Maura Tere­

dnhu_ da Silva. Êle, acadêmico de Direito e funcionário

'!1utárquico - sobrinho do sr. B:ento Aguido Vieira, fun­
cionário 'público aposelltadCl e pessoa largamente cónhé­

clida em nQS_sos meios, sociais. Ela', filha do sr. Aricome­

,des Espiriáião ('a Siiva - c.õmerciante em nossa cida,·

de, e' que, pelos seus- dotes ca·.:alheirescos, desfruta d�

um vasto círc'ulo de amizade ellJ 'nóssa Capital. 'I

,

O aio civil ,r(ã:lizo\b,se às 17 ,horas Da residência dos

pais da noiva, à ,rua José Boiteux nO 4. O ato relig-ioso
realizou-se às 17,30 horas na Capela do Divino Espírito
Santo.

.

Serviram de padrinhos, por parte do noivo, no at·)

religioso, Bento Aguido Vie,�ra e pra. e, Dr. ,Armando

Valério de' Assis e Sra.; nO' â.to Civil: Dr. Etigênio Boin

Vieira ei Sra. e Rl}hens SelirÍ'ke e Sra, �
SeTvirão de paddnhos, po,r parte flâ' noiva, no at)

religioso: ,Aricomedes Espei"idiáo oda. SÍlva e Sra. e, Z� ..

ferino Contníc,ei e Sra.; no ato Civ.il: -Dr. Altamiro Dias
e Sra. e Dt. ,Lauro Daura e Sra.'

Após a cerimônia religiosa, os noivos recepciona·
ram os convidados, à rua José Boiteux nO 2.

Em viagem' de lua de mel, os ,noivos seguirão hoje
para Pôdo Alegre.

Nosso· jornal, que recebeu ttm amável convite, fê3'
se representar, e almeja 'ao distinto casal,' um futurá r�-

- 1)le'l9 de feli�idades.
'

A N 1- V E R S A R I O, S gonovo' _

,"O-�.

.� - srta. Vanda Melo, filha
FAZEM ANOS HOJE do nosso, colega de ÍIi1pren'

GEN.ERAL DR. AQUíLES sa Jornalista Osvaldo Melo
PAULO GALLOTTI e de sua exma. espôsa d.

Folgamos em registrar na Zélia Melo.
data de hoje, o aniversário
natalício' do nosso prezado FARÃO ANOS AMANHÃ

amig� e conterrâneo Dr.

Aquíles Paulo'Gallotti, Ge­
neral de' Exército e pessoa
de: grande ,projeção no ce',
nário político nacional.

,

As muitas 'homenagens
de qlie sérá' alvo, juntamos
as de O ESTADO, com vo­

. tos ele f�lieidad,es.
-

pv3ia em jôg.o por indivi­
óws que gozam de imun�­

L1fles parlamentares e po­
:iciais. Sirva também de acl:-

\'eJ"tência aos que, pensan­
du est.arem' lidando com'

f.'�ssoas idÔneas, acabmn

,lor descobrir até que limi-

são capazes

'e baixar quando interêsse,,,, '

e paixões passam a domi-

_

- sr. Valdo Rosa, reviso)
da Imprensa Oficial do Es­
tado
- sr. LeopoldQ Teixeira
- sr. Aldo de Freitas No

!1f)llla definitiva.
Efetivamente,

PEDRO

ronha
_; 'sr. Cândido

dos Santos
- srt.a.

SOJlza
- Sl'., dr. Alfredo

PAULO
�i

h dlo·
Cinco' anos completa; 0-

je, o travesso garotinho Pe' �; sr: Odir Silva.
dro Paulo, . filho d;,o 'nossq

R I'
·

. d' h'.

companheiro - de trabalho ,e "lO. e se,n ora
jornalista Pedro Paulo Ma-, ACHOU-SE UM. PRO­
chado e �e ��a exma. espo- 'cURARAO DR. GUEDES
sa d. MarIa das Neves Mello '

"

'

Ma�hado. ,
,

-::" -RUA TENENTE- SIL-

Por esse motivo' Pedro VEIRA, 29 _:_ Sala 1.
Paulo' reunirá' hoje

T

'seus
,

..

,- V I A J' A, N T Ecompanheiros de traql,lina'
das para uma mesa - de do­
ces e guaranás' na residên- sita de um elemento _jo _

eia de, seus, 'pais.' "

Nossas felicitações.

ORNIEX S. A: neees-

rog, livre�eJl:te: 1!.eclaro, pa·
�'.a qualquer efeito e pa\·�..

ql:alquer fim -que conheço

·:1':if'azet·, como desagravQ, e

(!1le foram os 's.eguintes:

"Eu, Hubner, brasilei�o.
casado, comerciarite esta­

be !ecido em Pirabeiraba,
vem; para viajar nes;te Es­
tado.

" .!"
.

- sra. Eglítiftina Luz CaL

deira de Andrada .

__:_ srta. Neomar Bezerra.
_:_

.

sr. Órlàndo Damiani
- sr. Rena'to .

Wagner
- srt�. Maria

Purificação
__:. sra. Leopoldina

da Conceiçi!o
- sra. Sofia

Cunh.a
- sra. Gema

Ventura
,- sra: Vera

L.embs
_

- 'sra. 'Celeste
_!Il,itl;!'p�a��.

Não é necessaria prati­
, ta.; -o oandidato escolhido

nente município, à Estrada

[f.a Francisca, Km. 21, ve-

paI ele Joinville, no uso d2

11ljn�s faculdades, e >direi ..
"

� �r&inamento. em São Paulo

:, .:
� Escrev�0ára

-

à ülixa

'Rostal, 4141 .".� São ,Paulo
. �::

..

_._----,.-_-,',--'

h1, m11Ítos anos o Sr. BaIta ..

.S'l!' Buschle e que, durante

tndo esse, têmpo demonstrou

,�el' êle pessoa de prob�dade particip�r ,�{)S parentes e amigos de
e Maria Bernadete

·Ol manducante escrevente das "Puadas'

r�zão:, mentiras cabeludas. desmoralizam.
,

'-E.para i
"prova" de que;' mentimos argumenta

.
.

.

I

.com o caso da- presidência 'da Câmara de Joaçaba,
sustentando que o vereador eleito, sr. Benevenuto
Casar. Branso ',é..>infatigável'soldado' da V.D.N.

, Seso.fôsse-tería-sído eleito pela sua bancada e

não:contra os votos dela.
Mas ... para, tirarmos ooviôa: -vaí a proposta:

.0 jernalista palaciano. 'e nosso diretor' dirigirão um

. telegramaa assínadorpelos dois, ao Citado presidente
dá:.61âmâra de-Joaçaba, indagando qual a sua oríen­

taçãc pelítica depois das desconsiderações que so­

freu do "homem. rico".
, Depoís., quando. chegar: 'a. resposta, esta será

-pub!iCáEl�pe-10 "mentiroso", com a devida confíssã
; Ace{ta_,Mánduquinha?

, "

• Então mande' o telegrama a ser passado, para

que nosso diretor, o assine.' ,

As. desPesas são. nossas. :Nadá de "cha;�-bran·
ca:', no,caso;

T'?
'

,,_,--_a. ,_
Não vá correr, Manduquinha. Fica feio!

/
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d" 1958III onanopo. IS, ommgo, � e �. everesro e
------.--------------�----------�-���--�--------------------------------------------

Esta marcado para
os primeiros dias,

-

de ;
fevereiro, o lanç.amen-I(to, no Rio de Janeiro,
em um fabuloso' cir­
cuito de 25' cinemas, I
de "É -A MAIOR", I

Aguardamos para Iibreve em nossos cine-
.

d
I

mas, mais esta pro u- :

l,ão do cinema brasilei- :
I ro que conta com a

I participação do "Sem;' j

pre Catarinense" , o (

n?s�o Pit�ca, na goz:- f
"

"
. dISSIma '

interpretaçãoCarlos Mctnga ensaia detaLhes de uma cena de. E A ,,' "
I

,

MAIOR", com Pituca, Cyl Farney e vários astros, do Ide um guarda-costas Pituca "guarda-cos1J!1Is"'de 2 famosas cantoras do Rádio
,

Cinema,NacionaL _
"

no FiLme <fÉ A MAJOR") da Atlântida Cinematográfic'a

c,
.'

F'
"-'

----

,. .,V ti '6; V',
O Juiz de Direito Privativo de Menores da Qomar-

O� arnaval 'em oco "··:0;,�J:�;��l"rt�f��' 'f:'" .� ) ca de Flor.anópolís, Estado de Santa Catarina, usando
.,,'" ',' ,

"
' ,

. . �, . __j?"""_'
.

das [,tribulções de seu cargo e de àcôrdo CDm a legisla-

Ilpe,,ct·atl·va' I eral e-.nt·re,v" I·,s-ta.
.

eOIl.
ç:::o v.grnte. resolve mandar .adotar, para as festas car-

,

'

U ' navalescas do corrente ano, as normas seguintes: "

-
,

.

I 1 - Nos festejos promovidos por clubes e associa-
ções recreativas, exclusivamente para sócios e suas fa-

I'u'gusto JdacqU'e-s- �o foll·o"t';u· -I" d·a 1�:;ti:�S��;��::'::::�:�:d�8::
"

� ",
.' ,'-","

: '

" "';'. .' .

; �r,(,,'
"

�
�- ',' ,'I'

nas casas de "dancíngs", bares noturnos e baíles públí-
• '

.
.

_,

• _. _,'
CDS, qualquer qué àejà o

.

título 0]:1 denominação que
A imprensa da Capital' Virá.

- .'.
-

, .•

d' d'
.

�tIvante simpatia, a ser tista" o estimadi:ssimo e adotem.
,-

vem divulgando conr'bas-}. Ainda-êscejornal, em sua

CI a
.

e
ter�,ela�o/Jfalou-se em 'co-' qUer��iSS!�O amigo: de. to·,. 3 - A �articipaç-ão de menores nos préstitos e des-

t�nte in.terês_:;e,
ós prepara' edição. de terça.oi,eir.SI u.'l!.i.�a

/.' pas_:. DIsse que o lema nos dos, seu Jacques. Assina- �lles de SOCIedades carnavalescas; dependerá de ""'prévia
tivos que estao sendo desen- mostrou, os esforços sem � galpões, onde se armam os turas do Governador, do autorização dêste Juizo
volvidos em todos os setô- conta que vem,desenvolveu 'carros era "segredo" e "mui Vice, dos Secretários de E,

4 N- , '..'
res carnavalescos, frente às do O' dinâmico,.. Departamen- . to segredo": e que as surpre d d d ba d

- aO' sera permitido servir bebidas alcoolícas a
"

.. d d '
ta o, os esem arga ores, menores deTâ angrandes festas que se aproo to de Turismoda Prefeitura A respeito da ativi a e sas era!? reservadas ao pu- dos Juizes de Direito pro-

os.

ximam. Não 'e demais pois Municipal, 'com o objetivo dos clubes "Tene�es" e blico, no dia da exibição." motores dos Juizes do 'I'ri- 5 - Além de ficarem sujeitos às sanções previstas
acrescentar-se às notícia -de alcançar para o carnaval "Granadeiros" pouco ou Desistimos. Mas "seu Jac' bunal de CDntas, do Prefei- na legislação comum e na especial relativa a menores,
já veiculadas outras que, florlanopolitano o máximo quase nada se sabe. A nDS' ques" acrescentDu, CDm mui

to, dDs Deputados, dos Ve-. os infratDres serão detidos e apresentados às autoridades
muito pDderão orientar/o ,lliado à fama que goza, com sa reportagem conseguiu to prazer e a maiDr alegria, readores, dos diretores de competentes.'b'l' "d d d '.c" d E saber que os "G_!,anadeiros" que era "portador dO' "Livro , ,nosso pu ICO, aVI o o que justiça, entro e;'�ora o g-

vão abrir O'S seus carros no de Ouro" e nô-lo exibiu: Aí �epartições dO's. funciona' 6, .....:. A fiscalização e a vigilância serão exercidastadO', fama que deixa de- .

f
. nos dos comercIantes, dO's 1 C

. ,.

f ., A

d• 1 d dO'mingD e na .tnça-' elr�, e.stava a grande vitória do
b 1'· d pe os o'pussanos e uncIOnaros 'deste Juzo em, colabo-monstra a a cu tura

-

o
I" d t Q dI'" a conrstas, e O' povo em

_
�' ,

nosso povo, sempre. pronto 110S OCaIS ocos ume. uan gran e carnav� escO' tenen 1 E SDmos até "as- raçao" com as autDridades da Secretaria de Segurança- "I" '

" 1,
' g,era. que.,.' .. ,. . \

" alJlau�ir <> que. é b.elo.; to aos T:nent:�, se avel�� 1 -;,:--:. _" -::-�' Lronômicos. Vitorias e vIto- Pubhc�,: especIalmente com ru: d� Delegacia Regio�al
Decoraçoes excepCIOnaIS e, 3'OU que so abrlla terça-fel

I �� �� � � �'h4§ � M J( W".5t; I rias. de PO'hc<a, sendo a esta ,encammhados os menores apre-
Hoje, a eleição çlo Con- profusa iluminaçãO' a multi-I gue que só abrirá t�rça'fei- I t_' ... � � �l<�. J4 I, li oi( �'� c.

II
.

P b-/ " "J 'endidos, os quais, no dia imediato, deverão ser apresen-
se�ho Diretor. af' série de' .

do domingo p .,
.'

'0"
ara ens, seu . acques,

d
'

core�, A o;a uma
-

d :-a, apenas saln
'1..' _

d ! nasa�s��<.�n�,,�� �����:,�7;c;2/;:",:�� a entrevista valeu, apesar
ta O'S a êst� Juizo, para os devidDs fins, "

,Conforme já noticiam')';.. prOVidenCIas para que na a. a tarde para eX1)Jlçao os ladas notu.-r.",. i1er.".:;l5mu. '.' s :n,

I' '"
.

h'
.. 7 F', d' d C ',"

AI'd �""'L_1 •

terá lugar hoje, às 20 ho- blte no tocante à' exibição I belos carrO's alegóricos e de cha�os, ton,elr�s. dores' de" u�)",,,a, ,úo seu fec ame�to e� CO'- - Ica eSlgna o o omlssarlO Cl es BQnalJe1h
I· -' resfliados, e, pel,da-de energJe c;l�sa, pas" e 'parabens a socleda- para' orgànizar e dirigir os serviços de fl'scall'zaça-o e1':1S, nos 'salões' do CIGt:e d 1 g'

.

cos' e de mutaçao . dos por dH;lul'LllOS dos nns'e da 'Oe, ,
.O'S ca!'ros ae,Dn'. :'.A' .

1 Xiga:adqlliraCYSTF�,,,!asL:'l'far',de que "seu Jacques" ape- "r 'ã
\ Recreativo 6 de' Janeir'J, fi mutaçO'es das conhecIdas O reporter d�sre Jorna mác13. al,;da_,hoJe. CYSIE:X t,,1)1. a�- I'J "A MAIOR" Vlgl anCI ,

eleição do Conselho Dl;'"'' sociedades Tene.ntes do Dia- pro4urQu na ,LivI;aria Mo- ��I���n���s�: fae::��� �á l:�: I ou .

8' - Dê-se ampla publicidade às presentes normas,
t � 1 R t Cl h d 1- b G d' d Ilh d' li . 'd" 't' Qlaior proteção.

. J. S. P '.
1 Io�, (O O ary uf-'e O .'.s- O e rana eIros a a. -erna, o cO'n ,eCI o, es lma- mc usive pe o "Diário Oficial do Estado"; bem oomo ,co-treito, r.evendo ser eleita :1/. Por outro lado os clubes do e simpático fO'lião carna'

BOLSISTA. REGRESSA/AOS 'ESTADOS munique-se O' seu teôr ao Sr.' Dr. SecretáriO' da Segu-chapa oficial encabecadh dansante:s, as EscO'laS de valesco, sr. Augusto Jac-

,�elo Dr. Zeferino Â;g,�:(l Samba os blocos d,iversps (ju'és, para entrevista-lo, rança Pública e ao Sr. Delegado Regional de Polícia

�(azza. ies en�aios, no �elitl{Io' d'e com o fito de transmitir aos UNIDOS da Capital.
Para éssa reunião esrão -tes ensaios, nQ" senit!;lo· de nossos leitO'res' as suas im' A., cumpra-se.

senclo COllvocados .todos (),'�. Regressol) há dias" à ;::3 - americano mostrando-se sa- FI" l' 30 d'
.

d 1958�

gue o c,al'naval de 'salãÓffde . pressões, a respeito do seu ' • ,orlanO'po IS,
.

.
e JanelrÇ) e

SÓl:Íos fundadores do Clube. '

t lant er.l d d
.

1 b
ta capital, o sr. Humberto tIsfeito em poder ter co -,

As A p..... O'.
.

, O'ua, es e ano� sup e . aplau i o é vitO'rlOSQ cu e.
Moritz, Gerente das Ca�as nhecido êste grande pai'\ '.' ry er",'."lII �we�ra

brilhantismO' aos carnava� ;O "seu" Jacqu,es, CDU! a. PernambucaJias e biretol' amigo. :_ JUIZ DE MENORES
dos anos anteriore�..

"
sua prDverbial ��ntil�z:.:.e' Tesour�iro 'da Federa,�,ão -�---r ,

Não Basta· Abrir .

��: !m�:;:�:t:,�n�omé'. j�ENTE�
-�--__;__--

.
1

• o sr. MorJtz, em C0l'1TJ.:l.··
.
A TE. -N r A O

. ,Estradas - é.· Preciso' �:;':os,d:st:�:iSvis�ta:o;:e�� rOIlPIQAM.qV
�

')) d' p. t" I
.

E2bdos Ur�idos,
-

durante 3 IIlib 08 Oli Matrícúla Para o Curso Primário
'.� � "aVIDlen a- as plêses em viagem de estl.1·· As Revdas. Irmãs'Franciscanas residentes a' ,

.

d I P � MESMO SEM PRA'TlCA E
O BI'asl'l fl'gura ent.re o's pa'l'ses mais atrasados dI) dos patrocma a pe o o;.;.() ,

V' K d 4
.

C P T rua' Itór on er, aVIsam que está aberta a
�nund(l no que toca à extensão de rodovias pavimenta- '4. Em palestra com a no;-, SEM A I AL

das: apenas 4.641 qlYilometros - é o que revela Visá,) sa reportagem o sr. MO)'ítz Para: matrícula para <> Curso Primário de 1 à 12 de
e'ln sua edic20 ,de 7 do corrente. revelou ter conhecido' f ns C A SIM I R A S fevereiro� A DIREÇÃO'

Em opo'rtuno artigo diz ainda àquele semanário qUe cidàdes de Washington,

p::iíses la tino .. americanos como Argentina, México, V�- Anápolis, Baltimore, Alba-

Ih d d· t' C ba pO" ny Atlantic City, Filadélfia,l:c:zuela e outros levam- e· gran e Ian eIra. u ,," ,

exemplo, cuja área territorial é aproximadamente igual Nova York, Detroit, Chjc2-, O'TIMA COMISSÁO

à do nosso Pernambuco tem quase o d�bro de estrada o; go, Noskwle, Miami e a d- MOSTRUA'RIO GRA'TIS ,.J1lvimentadas do que o Brasil. dade do México; aonde yj..
Vendas pelo fácil sistema

,

Continuando, informa Vis'ãõ em seu número posto sit!'l:am as mais. import:1n ..

.

h d t te.s inclustria� e organ:í;·l. I
de reemb�lso., pos�al .hoje à vendf'c que de 500 a 600 camm ões, _p,roce' en es

,
,

�

elo Rio Grande do Sul, sta. Catarina e Paraná, ficam de· ções silldicais.� As CorrespondencJas

ti:'Os pela lam.a em época de chuva no Banbadó Grandp. , O sr. MorHz disse-n,)s verão ser dirigidas para:

(trecho pntre S. Paulo e Paraná), .. estar vel:df.l,deiraluente En- TECIDOS MEHERO, '

Finalizando ,divulga Visão que uma boa estrada pa- cantado com a organiz:à:ção j , 1' ,

I "a d ma 'regl'a-o como e a educação do povo norte I Cai*a Postal N. 402,O -

vimenll1da llesenv,o ve a economI eu, '

1. das famosftS, Cida,des lVlortas do Vale do Paraíba que se.
_. --."-.----,,--- - São' Paulo

rC'éuper8iram rà.Ei�mente (�epois da pavimentaç:ã�o ,�}l A Maior e a mais perfeitl:l.
Via Presidente Dutra e cita o fato de que um cammhao /

""1- ·�fe·,,'a11'do "em
.• l'btlo';iaS pàv.i,rn,€'nh.c)as ,dl1l:aatJé8ul1.'Qs,,_ ,...�. {,:, �·;;';'�:bt-a·��iri:�iJei)i� �,�í;àç:�jl�4iá;�"é "de' ". :i!;'L�

....."""'-.._---............"""".......- .•1.pellaS 3 anos! '

..
.. _. •

. \. I ._:.!�.•:��: �_--

"_E' A MAIOR�' a 'nov_,\p.ro:du-',
J1l:�o:::=�::a;�n;� ;::�!!:a�:!�e5�:,ção' ''_:d'"

�

a· A.·.·t I�\a'"n 't"' .. caterminar em seus es- Trata-se . de '''E A' ,

' :, '
,

.

lti MAIOR" , I - ..

tudios a sua u Ima uma come-
di h'

. "" " ,
. "". ,/

,

'

I
Ia c era de situações

,

de 2 br�t<!s ,espetacul�-I al�gres situações em
,

",' engraçadas, com um res, criarido as mais "E A MAIOR".
grande elenco lidera-f

.

do por Cyl Farney,
Sonia Mamed, Nadia
Maria,Walter D'Avila,

ISuzy Kirbi e, o nosso
Pituca, num gozadíssi-.
mo papel.

Rolary (Iube do
ESTREITO

LINHOS e

T 'R O P I C.A I S

nos

e..lados
de fraqueza
em geral

,

t

l=-oRTICIN
Hertape

fortificante Injethel

�.
Outros produtos �
Hertape: CANIFORTOL, '1
GlUCONATO DE CÁLCIO 1

e CONCENTRADO
MINERAL.

I

R.olment ... o café. moldo
ã medida Que vai sendo preparado,
te .. outro sobor ... d.spr.nd. outro
creme. .. A moagem do coFi, f.lta no
prõprla .stobaleclmento onde 11.' .

.... Ido. go onte a obtençao d. um produto
puro. FrESc.o e soboroso. � por I.so que
nos bores, cc l , s. r.staurantes, hospitais,
COlégios _ em tódo parte onde $e exll.
o cclé com eSS05 qualldad•• _ V.
'sempre encontro o i-Aoh,hc "LILLA"
Júnior, quo. i de maneJo focilfmo,
ocupo pouco espaço e fu,",clono
em qualquer tomada de co·"enl•.

VENDAS A PRESUÇÕÉS • SOLtClU-NOS Pk IlSPETOS

'emo. també",'
.

Máquina. de faze, cafe, Carl."
dor•• de frios Vantilodor.s d.
teto Cilindros para mos.o. Mei·
,�ina. de fazer pipotas Eng.,
,hos d. cana e outra. m.óquinos,

MOINHO "ULU"
INDÚSTRIA E COMÉRCio -

.!..

�.... Fundado em 19111 /,
•

Rua Pirotininga, 1037 - Caixa Postal 230 - sae Paulo
Oficinas e Fundicão em Guarvlhos. São Poul�

':'ES-'TA-D__'_O-DE''--'--SA-NTA-CAiA-RI-NA
COMÀRCA 'DA CAPITAL

Ju(zo de Direito Privativo de Menores
PORTARIA N.o 669

.

,-··rv":',·l1t'·

HORÁRIO' --'-',��,i, ':", .. :\.� == '1"'"
',,��

,
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Em Todos os municiplos de SA'NTA CATARINA

A.SSIN ATURA
ÂNlJAL , , " .. ',"

VirgiliCi

·N.o avulso

,

Chefe do Serviço' de Otorino do Hospital
de Florianópolis _ Moderna Aparelha­

. gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por

. Refrator Bausch Lomb. Operaç�o. de
Amígdalas por processo .moderno

. .

CONSULTORIO RESrDENCIA
Felipe Schmídt 99
FON;E 3560

-JR":="EWALDO :SCHAEFER-
DR. WAL)\IOR - ZOMElt Cllnica M�dica de Adultos

GA.lU":IA
;

e Crianças
Diplomado .pela Faculdade Na·.Co��ultório - RU'a Victor
cional de Mediéinã ·da Untver- Mej.relle�. n. 26.

sidadê do Brasil
.

Horário das Consultas - das
Ex-Interno por concurso da 15 às 18. hs: (exceto aos 'sábados)

Maternidade - E!!cola Residênci!l: R',a Mello e Alvim,
(Serviço do Prof. Octávio- n. 20. - Telefone 3865.

-

Rodrigues Lima)
Éx-Interno do Serviço de Urur·

gia do Hospital .l.A,l'.E.T.t.;.
do Rio de ,Janeiro .

Médico do Hospital de Caridade
e da l\{.aternidade Dr. Carlos

.

Corrêa ,

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto ii. 10,
jd�s 16,00 às 18,00 horas

Atende com horas marcadas
Telefone 3035 _ Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

('�).......(;_() _�Õ__()_()_O__()�()�(;.-:;;:;az.;o__�)-__(·)_()_�

i BAR E ,RESTAURANTE

I UMONTE�i LIBANO"
I
I
I

/ Cirurgia do Torax ,o Filé de peixefo'ormado pela ''''aculdade Nacional ,de-Medícína, Tisiologista e Tisio. Bife a diplomata
cirurgião do Hospital

Ne1i�U,
o Bife completo

Ramos Bife ao garnê ESP!'to oricntal
Curso de especialização pela � Bife á cavalo Kafeta ao espetoS. N. 'no Ex-interno e Ex-assis- I C Ih d

A

tente de Cirurgia do Prof, Ugo Bife. acebouladp ·oa a a seca

Guimárães (Rio). o Bife milanesa com salada de hatata B'er ingela recheada
Cons.:

.

Felipe Schmidt,. 3S �, Risôto de frango Kibe Laban.ie
DR LAURO DAURA FOLe 3801 Fritada de Presunto

, Abo.brin�a
recheadaC'LtNICA GERAL Atende em hora marcada o

Cr$ 400,00 Res.: _ Rua Esteves Junior, 80 i Homelete de presunto Homelete
'.' . , ." 2,00 Especialista em moléstias de Se: - Fone: 2294 ., Peixe a jardineira Além de _)out:os pratos a serviço L'1
--- nhoras e vias. urinárias.

,-- Peixe com môl ho de camarão Carte '.
DR, Nt;\\'TON D'ÀVILA---------:---.-------- Cura radical das infecções agu-

� Camarão com' palmitosDr. OITO FREUSBERG ��t:-�ri�;��caes� !:::sa:eslhsoex��' DÕença�I������or:aE.RAIprocto_ --

·

................

--B�E!!!"!!B""!I!.'!D!!""'A!iIII!!!'S�N�A�C�IONÃ1S7ÊSTRANGEIRAs=-='"·�"ã.,-

d Doenças do aparelho Digestivo logia - Eletricidade Médi('a I .
. Diagnóstico e Tratamento das moléstias os

(e do aistema nervoso. . Consultório: Rua Victor Meí- � Serviço culinario apto a qualquer ..exigência.olhos. - Neuro-OftaI molgia e Ortóptica.
.

Horário: 107'. às ,12 e 2'h às 5 I;elles n. 28 _ Telefone H307. � EM' FRENTE AO CINE 'R 'TZ BEM N')""'CENTRO DACirurgia do' globo ocular e Operações plásticas
.

horas _ Consultório: Rua 'I'ira- Consultas: Das 15 horas 'em, 1
.

'.
.

1 _
. l .. .s: '

nos anexos dos olhos.
.

demes,12 - L° Ardari-> Fone t diante.
.:;; CIDADE. -::. ;

3246 Residência:' Fone, 3.422Traumatologia ocular e Elétroirnâ Gigante. _. Residência: Rua Lacerda Rua: Blumenau ,1. i11. ....().....()---(,>...o...()�O...()....().BlNN.[�(N;ll;l'ii&.l)�()�()�()�"()...,." ...CASA DE SAÚDE "SÃO SEBASTIÃO" Coutinho,'13 (Chácara d� �spa- ��������������l.��'\.�\����,��fm..������� ,

, .

.Floríanópolls, Tel.: 3153.. nha, - Fone: 3248; DRDO::�I��oD:UL���E�A I
. .

DEPARTA�ENTO DE SAUDE. P,;UBLI,��: ;':,,- >,' ,.Slr#ipJélêê§i'#I _3 :3 ::iffi#J@T@@r-3t#J##Jí##J@r@@;Gã C 1�_U�ERCU;OS� r

.

Pio.n"o-es de Fa.rma'elasI

-M' t � :;;\, li --"","1 à .• PE
'

,FriA! :
-

qS����.d:.rl;8 .. ,T�i.. 3:df." .

n I

- O O [ íni r Im 9 «
.

s � I ft ))-'� , �������c��aS�4F��iP_1e6 �cl,�_� r
,

I
MÊS DE FEVEREIIl�'

"

.•

> 1 _:_ sábado (tarde) Farmácia vitória Praça 15 de N:ov�mbrQf 27
• DR. HÉLIO �ERRETTA 2 _ domingo Farmácia _Vitória Praça 15 de Novembro, 27-MÉDICO

Ortopedia e Traumatologia
Ex-Interno por"2 anos do Pavi­
lhão Fernandino Sominsen da'

, Santa Casa de São Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos
Define) - Estagiário "do Centro
de Ortopedia e Traumatologia e

I do Prónto Socorro do Hospital I
-;

1 e - domingo
das Clinicas de São Paulo. �(Serviço do Prof. Godoy Moreira � 18 _ 3a feira. carn.
_ Médico do Hospital de Cari- l!l!-
dade de Florianópoli-s.) �
Deformidades congênitas e ad- � 22 - sábado (tarde)
quiridas -' Paralisia Infantil -' �.

'I'
�3 - dOlEingoOsteomielite - Traumatismo -

Fratul'as. i
Consultas: Pela manhã no IJos- O serviço notunlO será efetuado pelas farmácias E;anto Antônio, Notu.r-
pital de Caridade, das 15 às

17,30.
•

nu e Vitóda, situadas às ruas Felipe, Scllll1idt, 43, Trajano e Praç'a 15 dehoras no Consultório,

t
. ,

Consultório: Rua Victor Mei- _' Novembro, 27.
,

b
.

il relles n 26 .

I O plantão diurno compr'eendid� entre 12 e 13,30 horas será efetuadoMotor ideal para barcos de recreio e para outr9s arcos sIm_ �- I Residênci�: Av. Mauro Ramos pela ,farmácia Vitoria."

..m'm' -.ces, além de esplêndido para motor auxiliar, de b?rcos á vela. n. 166 - Telef. 2069.

Completamente equipado, inclusive paineJ de instrumentos. DR. JULIO DOLIN VIEmA

d d MÉDICO
Dispomos para entrega imediata, nas seguintel) capaci a es:-

I
Especialista em, Oihos, . OUVidos,

5,5 HP ._ gasolina 80 HP Diesel Na�iz e Garganta - Tratamento.

11 HP " '80 HP " (d�reita e esquerda) I l'Inf�,a_Yerm:I��eraçõe�ebulizuçãO !2!
- Ultra-Som -,- l!I!

35 HP " 103 HP" " "

(Tratamento de . sinusite sem

" " " �. -

c>peração)50 liP " 132 HP Anglo-l'etinoscopia .:_ Receita de
Ocu�os - Moderno equipamcnto

I84 HP _

"

, .
. �e Oto-Rinolaringologia

GRUPOS GERADORES - "p E N T A" Hõrár\:n�c:s �o à�s��d�orãs
Quaisquer' tipos para entrega i.mediata _. Completos _ Com das 16 às 18 horas,

tConsultóriQ: � Rua Vict'or
motores DIESEL '"PENTA", partida elétrica _ radiador Meirelles 22 - Fone 267ó

I d· d
'

R�sidênc\a - Rua São J�·rge,'

fi.ltrOS
_

ta.nque de oleo e demais pertencE�S; acop a és ire-

m
!l •. 20 - Fone 24 21

L E I A _.tamente com, flange' elástica a Alternador de voltagem _

- DR. HENRIQUE l'�ISCO
'

trifásicos 220 Volt& _ com' exçitador _ 4 cabos para
. M ��A;Sg o

ligação e
.. qu.adro completo de contrôle; todos conjuntos estão

�
Operações ,.:_, �oenças de Sel'ho.

.

J '

f' ras - Cllnlca de Adulbs
assentadns sôbre .1ongaHnas prontos para entrar em unClOna- . Curso de Especialízação no

ti Hospital dos Servidores do Es.
men O.. tado.'

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

�
,

(Serviço do Prof. Mariano de
Andl·ade). .

SANTA CATARINA Consultas
.

Pela mánhá no

'. , ., Hospital de Caridade.
MACHADO & Cla SIA ComerCIO e AgencIas' I À ,tarde das 15,30 horas E>m -- : O:

"

, .'

d" I' "P R I M U S"· dian�e no consultório à-Rua Nu- ALFAIATE do SÉCULORua Saldanha Marmho, 2 _ En ereço te ego _. �

m nes Machado 17 Esquina de fera,
__ : O: _._ ./

.
' eX. Posta�, 37 _' :fone 336� - FLORIANüPOLIS � de�t::id�Cr:l� i7::. Preside,lte .

Rua Tiradentes, 9

�...:,::J��E"Têf��:_ji:":-:JF::Jf:.:rª§:�-_'�_-·_'r:�'�ªi�r@é� Souttnh'l 44 - TeI.: 3120.
_

. _--:_----..__._-.-

Rua dos Ilhem; VI casa

FONE 2366

DR. J. LOHA'l'O
FILHO

"Doenças .do aparelho respiratório
r TÚBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMOES

- ADVOGAD()'­
Rua Vitor Meireles. 60.
FONE: 2.468_

.

Florianópolis

\__________ •__J�.

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR
CARDÁPIO .ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO

ESPECIALIZADO EM PRATOS Á�!LEIRA E �RABE �\
A BRASILEIRA:

.

Á ARABE

Residência, Bocaíuva, 'i35�
Fone: - 2.714 ..

DR. CLARNO G.
. GALLETTI

8 - sábado (tarde)

9 - domingo

15 - sábado (tarde)

2 e 16 (domingos)
9 e 23 (domingos)

/

LAVANDO COM

E t� GER A L

ossmar
LOJAVISITE' A

A'

Rua Deodoro, n, o
.

� 5 Tel. 3810

)

Kibe crú
Grão de bico-com gergelin

•
I

'Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra

Farmácia - Moderna
'Farmácia"Moderna

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

Farmácia 'Catarinense

Farmácia Catarinense .

RJa Trajano
Rua Trajano

ESTREITO

Farmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Ru� Pedto Demoro, 1627

'Hua 24 de Maio, 895

o seJ.'viço noturno será- efetuado pelas, Farmácias no CAN'l'O e IN-
DIANA.

.

A Pl'�si)l1te tabela náo poderá ser altorada sem pr�\'ia autorização dêste
Depart';mf '0.

.

D. r.J. � Ja' -.'

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmácia..

���'�'�������������)\'���"�������'l.�,\\'Th,�����".:������'��:�!'l;���'S�;lRtl��

ASSINE-_

PIVULGUE-

",0 E S TA D O"

----�------------�

PÉROLA RESTAUR·ANTE
(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)

Comunica à sLla distin'l'a freguesia que reabrirá nO

;n-óx!!lJO dia 10 esperando merecer a prefereneia colll
que sel11.l)l·e foi dÍ;-;iinguido; e deseja-lhe bôas festa�'é
um próspero 1958,

'

- �

A u L A s
Sra. Inglêsa, COm longa prática, prepara' candidatos

ás proVas de 2.3. época e vestibulares.
,Alllas práticas e teóricas .

Rua Felipe Schmillt N. 111
I

Florian'ópbl is

Vir em EspeCialidade
da Cia. WETZEL I,NDUSTRIAL - JoinYille'- (Marca Registrada)

iJa ..se lempo 'e di heiro
;'i'.I.· .

:,''?-;?.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estadü" DIárIo de Santa Catarina IFlorianópolis, Domingo, 9 de Fevereiro de 1958
�--------_.--�--�----------------------�--------------------�-----------------------�------------------.------

quarto é realmente um pro­

blema. A residência do Pre­

sidente a Marksbur, perto I
das' margens do Reno foi

danificada durante a guer­

ra. Só a reparação destes

prejuízos custçu 308." I
marcos.'

'

.. ,
Não surpreende que mui- I

tos proprietários de castelos

't ham transformado:en-I' Aumente O" seus rendimentos entrando em contato
os enn . VEN'DAS DF

h t
,. Em al- \ com nossa firma a fim de desenvolver "

tretánto em o eis.
,

CASIMIRAS LTNI-IOS, COLCHAS, CAMISAS etc., PE-
guns dêles todo o pessoal LO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAÇ. Cede-se mos­

apresenta-se em trajes me- 1 ru a rio grátis -e paga-se ólima comissão. Cartas para

dievais. "A CID�DE DOS AVIAMENTOS" --'- Caixa Postal,
Franz Kellner 10.021 (Belenz inho) - São Paulo.

,.1.° - As senhas serão ,distribui<,las às 7,00 do dia 5

A • :é Fevereiro e a venda será iniciada às 8,00 horas.
,

r � fIliO
2.'l- o pagamento será feito. no!'-ato-da7aq.uisição

,

! '!' , ",
'

"

"""
'

"

;:t,o - õ, convites oberrecerão às exigêl1cias esta-

�', '.�,
'

"

'

�,:, "

,

,',.,
tutârias e só 'serão fornecidos das 14,00 às 17,bo horas

,;ó r'ia da fésta.'" .

.

4:0 -_;_ às' êonvitls só 'poderão ·ser·:<Cornecidos pela
,/ Secretaria. .

-

/

Brasil GJ nirem entidades 'q�e dispo- ,1950 de valor quase que 5.D - O convite não dará direito a mêsa que será
A aplicação no

, hístórico".
cérebro eletrônico fqi pr i- nham de recursos, pa.::-u pag'a a parte.

trazer reo país esnecialista5 Para'que o Brasil po;,;sn 6'.0 - A compra da mêsa terá que ser feita pelo
conizada. em reUlllao ..:0 "

,

C no assunto, O Brasil úd USUr o céi'ebro-eletrô,lieo próprio sócio ou s-eu dependente, podendo no entanto a
Conselho Técnico da 0:1-

reftlizar o seu próximo C':lll- em 1960 - obllerva o sr. ,senha -se'r entregue a qualquer pessôa, uma vêz creden-
federação do Comércio, ilJ- ,

so enl 1960 e S'eria oPO''''-'1 Simões Lopes - seria, ne- c)'a,dn pelo, a'ssocI·ado.
dIa sr. L-uís Simões, Lope�"

'

-

,'"
-

"-

: dando proce 'er a sua res-
no que já estivessemos c�-n, eessário um preparo previo 7,0 _ Só serão permitidas quatro cadeiras por mêsa

I
tauração E' evidente que qlwndo aH abordou, o te'na

con'dl'eo-es de lltilizar ê:<se .do dois ou três anos. Mas as' D' E T E R M I N A ç õ 'E S :-.

"l�stituto Internacional de
êsses trabalhos absorvem. Ciências Administrativas" recur�Q técnico, que permi- 'v�ntagens d� automa�Í7.i1.� 1/1 -" E' rÍ:'gm'osl!-mente vedáda a entrada d� meno ..

I 'd 'el's Outro tida simplifkar a ap'il'Ü -

'

ção são extraordinárias. O res nos b1tiles noturnos.
,somas conSI erav. Dentro do assunto o conf:!-
I cão ceesitáda, "Nós,' na

I cérebro-'eletrônico 'substi- 2.0 - N'õ baile infantil não será permitido o úso dl3
objetivo da sociedade é a rencista referiu-se a auto· . "

I ./ Fund,,\cão Getúlio Val'gas' tui o humano; tem memó- ;ançf\.' pel'f.ume. .

'I
�nvesfigação da �rqui�tura r!latizaç��: relev���iaa;il�� -,- dis;e o sr. Simões Lo-' ·ria propria e é' capaz ,le 3.0 -;- A carteira social e o talão do mês (ou aqui-
dos cas�elos em bases

mter-, as. repartI.çoes_
pu I� "

pcs _ conhecemos a deJi- 'realizar proeza, A matéria, 'dade 'de 1958) óu o convite sel'ão rigorósamente, exigidos
,iacionais. A sociedade or-, sep. � �phcaçao d.O, cebrleb)_(). d;�nc!a das estatísticas br.1,- voltará aman4ã a .ser abor.- à entra,da.

'

,

elet-rolllco nos pro ef'l"b �'. C Ih T"
'

B I
"

(P'"ganiza todos os anos via-l d d" t
- _ ",r,i1eira.s; estamos em lQ,)8 dada 1\0 onse o eCnI1!0 .4.°'- O baile do Departamento anearlO Tala)

a a mmlS raçao, nao so ,. d C f d
- d' . f'

..

.

t
-

,,' conduzem grupos' ,�, . e ainda estão sendo pUOll-- a on e eraçao, ever:a, a- se regerá pelas mesmas ms ruçoes.
",cns que ,na estatIstIca como em 0.,-

I .-1 lt d ":l lar o sr Marcial Dias Pe- 5.0 _ Os cartões de frequência não terão,valor para
de J'ovens e adultos aos cas- tros setores, Acentuou (' I Uh.o],fJ oIs, res"u

a' COS Ja '. e- .

/

, • '. L b,'; IZíH os ,'o, enso (�e queno. o Carnaval.
telos mais belos e maiS m- conferenCista que a au.o,- '

O N I BUS :__

teressantes da Alemanha, matização que caminha 1';-.-
-"-__,_'

.
_

-'

d'
' � pidamente em algUl,ls cen- I -

- ...:... - - - - ......;. - - "'--' - -

Nao a mira que o quano -., t"
. tros de pesqUIsas e ma ena I

de dormir do preSidente pouco conhecida no Bra-

desta sociedade seja um si!.

7� POUc.o mediavel. As parede-s' Considerando a impo:'- I
CREME DENTAL -i I'::� I:a� çl:q�:��:,t:r�� !â�)�S:i��li�:�:l'��e :�gi:���'� II Paga-se mil cruzeii·os. Que saiba cozinhar bel'.

"',,-::
..........._...w __

••••• ,.....'•••6.... I Tratar à Rua Jerônimo Coelho, 23

:••�*86� ��<.'·H;>"itri:mi.&jt�Me·ii·E··irir�Ê·Gi·R . ' . i II Apartamento 2 - Edifício Santo Antonio

IMOY"ÔRES' DIESEL GMI'E�COLA-TÉCNKAjE-CO�ã(� "SÃÜ-
i

'

fe!lreselllam eles, mais FÔRÇA em mellor

I MARCOS";_ INSTRUÇOES PARA 1958

I ESPAÇO e de CUSTO mais baixo. i
1 -CCNJUNTOS ELETRICOS� i
® •

! .l\1ARITIMOS - ESTACIOHA'RIOS : '

II _ ����RICULAS: de 3 a �8 de fevereiro, para Dia
. :
� 11 os Cursos
1'3

DE 21: 440 S H P • Comercial Básico

! ' J,,8 ' " ',,'. I Técnico de Contabi1idade
� • Administração '

"

:: "1�iores de reconhecida capacidade: : NOTA: O CURSO DE ADMINISTRAÇÃO, equiva-
� : leiüe ao de TE'CNICO DE CONTABILIDA-
o "-

-

/

ES : DE, funcionará-pela primeira _vez em nosso Dia 15·- Sábado,- Baile, com início às 22ihoras

g É' mm, produto GENERAL MOTOR
,

: Estado. Os eandidatos que' possuem o dipló- Entrega da faixa à "RAINHA, DO ,CAR-

� ü I ma de Técnico de Contabilidaàe poderão., NAVAL" ,

(!j1 :I 1 1� d S"cça""'o d'e M'a'qui- fazer ��se Cúrso (c,uja dur�ção norI?al é de
Dia 16 '-----', Domingo -, Baile Infarttil, das �5 • 18 horas

� inform��ões nelaD.nS, as, 'ti J
'- ',. • í 3 anos)' em UM SO ANO, fl(!ando dl.spensa-

-,

. ''', " . " , 22 horas
� , :' dos ,da� disciplinas já estud!!das no eurS'J Balle adultos, c�m lp.lelO.- as., . -

� • _ fel·to.
.

Dia 17 � 2.a-Feira --- 13a11e, 'com miclO as 22 horas.
" n'!:ts •

�.
' n

I Loc�-íI de funcionamento: GRUPO ESC R "LAD- NOTA: --: SOmente poderão frequentar as festas de

! U O E PC' K E ' :. 1:0 MüLLER" CARNAVAL os sócios ,quites> com a Tesoura-

_" J.Q1 à rua Mal'ech�l _Guilherme '.
riá (mês de fevereiro): As-mêsas poderão ser

� •
Informações e Inscrlçoes na SecretarIa da Escola

d CIClbe,.-'CO'ril o"Sr. Seêretário So-
, ,qp;�íêt�à�}��i�q�,p,iii-;'_' iifâ@;'Í.0 do (JuuP') ,:7,r��àr::n:te, das 14 às 18 hO'l'as.

ATA DA SESSAO DE ras, presentes os Advogádos, o edital onze cinquenta e

AS SEM B L E I A ,GE- João Baptista Bonnassis,' oito (11-58), de vinte e três

RAL' O R D I N A' RI A, Nicolau Severiano de ?li�(23) de Janeiro último.

REALIZADA ,EM 2,a veira, Zeferino Angelo Piaz- I EXPEDIENTE - Lidos

,OONVOCAÇAO AOS 3 za, Norton Oliveira e Silva, diversos ofícios. ORDEM
_,..--

DIAS DO MES DE FE- Torquato Botelho, Pau!o 1:q0 DIA - Com a palavra
VEREIRQ DE 1958,

.

,Felipe, Geraldo Salles, Joao
!
o Senhor Presidente, leu o

Ordem
-

do dia - discus- Momm, Francisco de Assis
I
Relatório dos trabalhos do

_' provação do relaté:
I

e Altamiro Dias, foi pelo Conselho no exercício de
sao e a ""

'. .

"

ontas do esxel"cício de primeiro, na- qualidade de mil novecentos e cinquenta
no e c -

A

1957.
'

: Presidente do Conselho f?e- e sete (1957), e, apresentou

Aos três' dias do mês de _ci9n,al, aberta a sessão, in- as respectivas contas, pas-

F
'

" do ano de mil no- formando que, nos têrmos" sando o Plenário, de ime-
everen o , ! '

.

t cI'nqu-enta e oi- do artigo sessenta .(60), In- diato, ao exame das peças
vecen os e I "

d da Ordem dos ciso primeiro (I), do Regue: exibidas, Durante êsse exa-
. to na se e '

-

Ad _.-'

d do Brasil Se- lamento da Ordem, decidi- me foram prestados escla-
voga os

" I

cão de Santa Catarina, sita, ria a presente Assembléia recimentos pelo Advogado

�esta cidade de Floríanó- com �ualquer número, sô- João Momm, técnico em

... p�lis à rua 'Trajano 1, pr�- bre a maté:ia co�stante' da ,contabilidade que levantara
cisamente às nove (9) ho-ordern do dIa publIcada :om o balanço.

•

COLONIA - 'o turismo I
é uma das principais fontes

de receitas das castelos e

'palácios alemães que dos

montes e das encostas

olham para os rios e para

as aldeias na planície.
. ",f\.

conservação destes antigos
documentos culturais da

época feudal e do domínio

da nobreza, suscita hoje
uma série de problemas de

difícil solução,
J Na vasta área de, língua
alemã contan'1�se hoje ainda

nada menos de 10.000 cas­

telos,�3 a 4.000 estão em

ruínas, enquanto cêrca de

6.000 aind� estão em estado
habitável. Apenas 4.000 cas­

teles estão hoje efectiva-'
mente habitados..No fim do

século passado' fundou-se

na Alemanha uma socieda­
I d� que se propôs proteger e'
i
preservar castelos', palácios

i
'2 edifícios de alto valor hís­

I tórico, Esta sociedade é ho­
.1i!IíI..

je proprietária de grande
número de castelos man-

E a família inteira

adora essa sensação

de fr ...�eor e

limpeza que

Kolynos deixa

na bôea!

,

- I

Terminado o exame, de- Nicolau Severiano de Olí-
cidiu o plenário, impedidos veira e' referente à percen­
os Advqgados Paulq Felí- tagem de 15% a ser paga ao

pe e João Momm, aprovar o Conselho Federal, .porcen­
Relatório e as Coutas; apre- tagem essa que o referido

sentadas; com uma ressalva membro achava excessiva

formulada 'pelo Advogado por desfalcar violentamente

me ic r, rr.c:r$ �r.tii a e melhor aparelRa.
da F,]brirc de Fol'hinhas, pro,cura ven­

dedores bem releelcnee'cs. (Inútil cano

did :.tar-se sem ter prádcc ée venda)"
Anigo de fácil co ocação • Mostru'ário a

crédito - Boas ccmiss êes cl adiantamento, -

----::,.... �
S E R V I ç"10 M I �'I T A R

IN,FORJt1AÇÕES Ú�IS
Se você responr'er afirmativamente a uma das per­

guntas abaixo poderá dizer:- "ESTOU EM DIA COM
O SEHVIÇO lVfILITAR"

1) - Já tenho mais de 17 anos de idade e menos

de 20, possuo Certificado' de Alistamento Mí­
litar ?

2) - Já tenho o Certificado de Isenção do Serviço
, Militar?

3) - j::í, tenho o Certíf ícadô de Reservista ?

(Nota N. 3 da 16.a C. R. M.)

ÓTIMO �GÓCIO SEM CAPITAL
-fELO REEMBOLSO POSTAL,_

EMPREGADA

I - EXAME DE ADlY1ISSÃO a.o Curso Comercia:

'I'Básico '
..

Inscrições: de 3 a 15 de fevereiro, das 17,00
- 19,00 horas
Início dos exames de admissão a 20 de feve-

--. -- - . _-

"',1'
.

,." I-',�,?:
.

<-;,.-

." .'t' .,

"

o patrimônio, já- reduzido, I sis, 1,0 Secretário do Con­

des�a', seção. A Assembléia I sélho ,� Secretário da As-,
decidiu p� um voto de lou-

I sembléia,
a presente ata,

vor ao Advogado João que depois de lida e apro­
Momm pelos serviços pres-I vada, foi devidamente assí­

tados à Seção. E, como nada nada. (Ass.) João Baptista
mais houvesse . a -tratar, I Bonnassis, Presidente' -

deu, o senhor Presidente Francisco de Assis - Se-
,

d
-

la
t , ,

, por encerra a a sessao, - cretárro,
vrando eu, Francisco de As-

DOZE Dl AG'OSTO
(f) m u n'i-c a'ti O

. .,
-

A Diretor ia rio .Clube Dõse de Agêsto reunida, to�
,'110i.1 a" seguintes resoluções, que vigorarão para Os fes­
".;0:; carnavalescos:

{IliBE

PROGRAMAS ;DGS ffSTEJOS, ,

,Dumingo (16) - Baile no Dôze
Sábado (15) - Baile de-abertura no Dôze

- Baile no Prâia
Segunda (17) - Baile Infantil no Dôze

Terça (18) - Baile no Dôze
Os bailes J;omeçarão às 22,00 e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.
P R E ç O S :-

M:ESAS - No Práia uma noite. . Cr$ 150,óo
__

- No Práia duas noites .. .. .. "200,00
I

- N'o Dôze ., v , •• :. •• •• ••

"

" 300,00
'- - No dôze, POr uma noite.. .. .. "300,00
- No Dôze por três noites .. .. .. "500,00'
Obs,:- A mêsa por uma noite 'só será vendida fi

partir do dia 14 (quatorze) às 14,00 horas.
-- Cada sócio só poderá adquirir uma mêsa
- ROLHA· Cr$ 300,00 por noite

C O N V I T E :--
- 'Casal (com 2 .dependentes) Cr$ 1.500;00 para tô ..

.

i, S as noites.
,

_:_ Casal (idem) Cr$ 600,00 por uma noite

=: ;n(! ívidual Cr$ 1.200,00 para tôdas as noites
- In-dividual Cr$ 50Ó,00 para uma noite
- A pise da mêsa não dará direito à entrada, sen-

étO nc .ass
á ria a carteira social e o talão do mês (ou anui,"

'ade de 1958) ou o convite.
R E S E R V A:-

Para o baile do Práia haverá ônibus, em 'horas e a

pl'pÇOS a anunciar ,oportun'amente. ,

SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHE-­
RETA).

Aconscl-hada pela prática a Diretoria esclarece os

gegllin�es pontos relativos, ao Cllrnaval:
L0 - Não' serão atendidos, no decurso dos bailes

tusos de esquecimento de carteira social (ou da' meu··

salidlllde).
'

2.0 - Não serão atendidos no decurso dos bailes,
l!e�idos ou aquisições de convites:-ingressos.

3.0. - Não serão aten�idos pedidos de ingressos R.

fotógrafos.
Fernando Luiz Soares de Carválho

1.0 Secretári-o

CLUBE' RECRE1IVO E CULTURAJ._
15 DE MOVEM.O

SE'DE: Praça 15 de Novembro, 21
'

PROGRAMA DO MES DE FEVEREIRO

8 ..:.... Sábado - Baile Carnavalesco, com início às
I .

22 horas - Segunda apuração do concurso

"RAINHA DO , CARNAVAL".
Dia. 11 - 3.a - Feira - às 21 horas: Terceira apura­

'raçã� (final) do concurso "RAINHA DO CAR-

NAVAL".
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o mais

FOTO OBTIDA DURANTE UM. DOS ATAQUES DEPREDA,TóR�OS FEITOS CONTRA A "FAZENDA
REVORÊDO" CHEFIADO PELO BACHAREL CRIMINOSO WALTER FRANCISCO DA SILVA, O 'QUAL

SE VÊ NA FOTO INDICADO PELA SETA.
.

- .. _.!__,...: :. -- - '-.
Florianópolis, Domingo, 9 de Fevereiro de 1958

-- --�._� ... '------,-�._---_.�---------_._---- -,.---_._-------

"

" 'J

INTRonUrçAo NECES - não se repetissem os a tos GUNA", declarava :
SARIA vandálicoj," ocorjidos em "DO REVOREDO À LA-

Em dias La semana atra- SU!Ol gleba, no dia 12 de J�!" GUNA"
"sàda, como suplemento do nho de 1957, através l{OS "Existe por aqui um ba ..

Jornal "0 Estado", que se quais-feram.elestruidos beris charel, í'ormade em cêrca(
edita .na Capital Barriga ue- elevado valor, .cujos pr c- de dez anos de faculdade
Verde, foi publicado um jllÍZOS atingiram a cifra (antiguidade é pôsto Y) a-o
"B o I e ti,m" denominado de Cr$ 356:026,00 conforme gora . metamorfoseado em

"Campo do Pirituj;Ja"., ampla divulgação feita pela assessor clandestino ou di-
Nesse suplemento tive- Imprensa Escrita e Falaua tarlor legislativo de um dos

mos a opo rtun idade de cons- de Santa Catar-ina, o .'3a·· .noaoos poderes. municipais.
tatar," lamentando ,uma charel Criminoso ín iciou .A sga presença nos atos
gran,J;le verdade, apregoada suas investidas, violentas, dêsse poder é facil notar­
já pelo insigne Elbert. HJb ..

- irnora is e repelentes, ·CO!1- de pela:' característícag rlc
bard : "Advogado: único tra todos aqueles 1ue, não ourrice que eles assumem.
homem em quem a ignorân-' concordes 'com essa s itua- A cultura e a estupidez são
cia da lei não é punida". ção anômala e inf rigenta da .iois -autagun ísmos natu-·-
Com efeito, Walter. Fran , lei e da ordem, se antepu- ndisfarçáveis. Ignorante,

cisco da Silva, responsávui nham a seus delituosos rie- confuso abstrato', ridículo,
por' uma série de delitos sideratos. Assim é que, só- o bachareloíds deixa oras ..

praticados na comarca de mente para citar algtllls trá € a morr ínha indentif'i­
Tubarã6 e nas comarcas \J-. nomes, constam em ações z áveis nas suas maroteí­
z.inhas, pelos quais .

eStá civeia :

e criminajs que se raso
sendo processado, en con- crocessam pelo Fôro da Após o pasto rejo dif.ie í­
trando-s e em fase de recu r., Comarca; de .Tubarão, VIO- limo do diploma, tentou ru ..

so 11.0 Egrégio Tribunal dI:: lentas bárbaras e despi! - minar a ciência do direito,
Justiça do Estado, um pedi- doradas imputaçõesàg hon- na prática de falcatruas
do de sua prisão preventiva, cas dos Srs.: -.

_
Heribecto -rnodestas até ascender 3.0

já -corn parecer favorável Hu lse, DD. Vice-Governa· êsti:ebto da chicana, quan­
do Sr. Dr. Sub-Procurado ..: dor do Estado; Dr. Walter do fez viver máus dias cer­
Geral do 'Estado, após ludi- Barros e Silva, DD. 1';0' to homem público do mu­
bríar a boa fé de centenas motor da 2a Vara da Co- n icipio vizinho. Mas não
de pobres e humildes 1a;\'18 - marca de Tubarão: Walmor fez isso com os recursos do.
dores das localidades de Otávio de Ol iveira, DV. próprio cérebro. Fê-lo nas

Capivarí de' Baixo, 3;'í,0 Chefe da Inspetor!a do Ser- qualidades, ora de fanto-
.
Martinho, Várzea das (a- viço de 'I'erras de 'I'ubara.i

, che, ora de satélite artifi ..
nôas e pevoado., circuuvi - i Dr. João de Oliveira, Ad- cíal. Tanto que quando lhe
zinhos, jogando-os na mais vogado em Laguna; Dr. largaram os corríeis e. sus- \
antipática e temerária ii!::.e' Wo lnay Colaço de Oliveira, penderam jato-propulsão, !
das que já se processaram f DD. Deputado Estadual; de ficou assim e vimos Iem ;) Estado de Santa C:l·. CeI. Trogilio Me]1o. DD. naqlle�a época: inerte, .1. r
tarina, inaugurou na CI�- Delegad'o Regional da. Ca- gravi'car ensandecido, "em I' ,, __ ,

_

mal'C<1 de Tubarão, .no 1:'l1' ·pit.al do Estado; Adh.emar utilichie alguma. O bacharelete coçou a ra. quando a. oportunidade
12 de junho .de 1957,": um ·Ghi:oi, Advogado, em Tuba'" Em seguida, arrependeu- c2.beça uma, duas,. muitas lhe escar:carou outra porta,
pel'íodo de incertez!1s e ele' rão; Diomício Freitas, Sa 1- se e tentou restaur:Jx (' vezes. É e8se o método wra� atr:w?s (LO mano vereador;
dúvidas. 'de' desl'espei:t,o à tos Guglieumi,. -

e Avelino ,�l'f �tígio hereditário tão do pelos grandes Slmws a da Câ:tl.ara ·Municipal.
.

autóridade· e a órden1� de Silvestre, industri::lis e S0-. duramente abalado. Não ú poucos evoluidos de ativar EntroL! novamente em
infringência- aos mais e�e· cios proprietários da "F.i- conseguiu. Outros se en- o ra.:!iocÍnio, .recem-saido "ação". Trançou, ment�u,
me!ltares princípios de- lll'- ,zenda Revorêdo";

.

Artur

I carl'cg:uam da árdua tare-
.

do !ilstil\lo. Coçou, tamb6.m enredou, àté controlar o
banidad� e de cavalheiris· i Souza, Agente da Estrada fa e ClS resultados foraT'1 o lombo, ainda quente cte mtmero preciso de vereado­
lr:o, '?e-Pfe�land0 �_.. resi.d�n- ; de Fei;ro p: Ter�zt\ Cristi- _, soüiveis, quasi regulare,>. t:m ta bordoa,da moral. Mas l'pS: meia dúzia. E passou
ClaS, lllvadll1do prOPrI8Qa- na em Cncl","lla; Tenente I Gera!me,lte a sorte é 3D3- -joi',no c�çar 'do éoul'o cá-· a ser;) homem forte do le-
des d�vidamente, .titulada:.) Aleatar Sil'-:�ll:a, DD. Dele-: I nág;c dos àsneirentos.

-

beluda que a centelhazinha gislativo íagunense.
'

cometendo. tropelIas e ar·· gr,do de Pohcla dE' Jagua- Repp:J)'::1:trcando na onor- faiscou. Uma fagulha de I'riste,' ,tristíssima ironia
ruaças, investindo

. fu.rio�h-' n�na; Mal1u,"l. �(' �M:enezes;. i [uLliúil(1e, jogaram-lhe' mn nada, :11enor que a de rerl.ra dos fatos. Quem nãó con,­

m_ente. contra, 'auwndaues Dll'e�or Propnet�,no do Jor-I Dom óS:SC' com tutano, -para ele isqupiro ol'4inário, 0 32g-uiu burh.r m'odestos tra::.-
cal�!l1lando, dlfan�an�o € ln .. '1�1 ,A :Verdad� de �Io- que rão andasse a azor:rÍ- bastante po�'ém, para d�r ,_.J[1a:orS1s, triunfou sôbre,
.l�nal1do numa ansla. co.r�- �'·Ia!lOpo.lm; IdlO. JÇJ.cmto, luar .g·ent0 decente, nem a grande ,luminosidade no legisladores. Aquele que 0.0
tIda de obter p.eJo 'dlre' LO lndustnal e reSIdente D!l. I 'Jxpiorar gente humilde. eontrasb da treva _

� ãú ol:erários - repeliram, por
da fôrça, . aqu'i!o que pela cidade' de Tubarão; Man?ell ,]!:"j Urí\ êrro Nem be�l' gnprle. incapaz e tapeador, a maio-.
fôrça do d;reito ]b� era n8- Caetar;o, Eemurr.!') CândIdo

I :: )'ccanLr)ll o caJcificantc;" D� início, .assombroU--i':e ela· d'os nossos vereadores
gado: - a ócupaça'o ·da 1'1- e 1VIoc.esto j\1.f::l., emprega-I' :'.fr·tésário J'ulgou-se ;m- .·com o arrôjo fagulha(lo. TIa consagl:ou numa -assesso!'ia
,.

"F d R
A I d "F

.

R
-,

N 1 d t'qUlsslma azen a evore- c os . a a:oe,w3. evoz:"- ',1dl·t.:::·,te acreditou ter. ':;1. ';flc':·lÍtnônia. HesitoLÍ. fio c an e;;; 1Ila.
cio", como é co,n,hecida a do"; A�enlt'r Rufll!:0 da SI1- !

(�(I prerr;ado por seu méri. par �scrúpulos. Por mero Que Íl::zer7 O aútr é nos-

gleba. _ perteIlc,ente a "In- v�, agrlcult�r, res:_dente na
.

to e. 'Vim', encheu-se de temor. Quando tomou a de- so, por enquanto."
dustrlt't! lO! A.gncola Fazel1'" ,Cidade de fubarao, e D .. i:venturJ.. . " cisão, !ulda mais o arreda- ,CONTINUAM OS CRIMES
da R�vorêd() Ltda.". . � . Am,élia Z!1n�la Machado}! M2t€ll.·�e pelo aventuris - ria .la obsecacão fatal.. O Ni'io obstante. a severa
Tão obsecado pela Ideia. senhora .de \;lrtudes reco·· mo a d<-:ntro comete11do [patro das patifarias tinha lição, não se emendou o !Ja-

estava o advogado, que cl:e.. nheé'idas, que também nã') tropelias �busando de que :Jer aquí mesmo, em chare!. Antes, pelo contr:í-
gou ao ponto de organIzar escapou às diatribes do nomes il'!st�es e honrados. Laguna. rio, tomai.! atitudes m;!itoJ
um. éstàtuto para a futura bacharel furibundo. ': Aja gÉmerosidade olhavá No ineio de um povo cal- mais arrogantes, viólentas
SOCiedade, composta de ro· Laguna,:l semn':e queri- vesplmente. 'como reconhe·- to, ci'1ilizado, sociável,. tam-. e extremhs. no '''Caso Piri-·
dos quantos o acomp:.tnha- d:a legendúia e tradicion:d

'

cimento do seu valor.. bêm há desprecavidos e luba".
v,am, reservando-se nela (, Te'n'� Juliana, l'çpositório! .

Forj.)!] p!'ovas, fez adul- ingênllos. A terra natal, Sl' Não s&tisfeito pela ocu-·
Cargo de Consultor Juridi.. inconteste das m�js exce!-

.

térc.l" .9, mterpretaçªo de não ;:onseüte -em seus fi- pação da metade da "Fa-
co...

sas e brilhantes v,irtudes textos, aliciou capangas, lho;; o (Icm da profecia, no zenda Revorêdo", zona pas..,
Não e'Sperava, contudo, C1VI('as e rr.ora. de noss'l.

.
cilngl1l assaltos à, mão ar- dizer do . provérbio, p,m loril, no dia 12 de jane11:o

enc::llltrar a reação que'lhe Q'e:lte, qtwl mãe compungi- .
mada, ac�bando pO. r .tr.a.ns .. compens:.íção tolera melhOr do corrente anõ, chefiaw.lo-

�

f d' t" d 1 um gl'UP:o arnmdo, tendo afoi oposta, logo de iníct',� da e envergonhada, ver- ormar um caso �u. lC!8.r;o_ as_ ,raqUl'�lce13 e es.
" n .•

'

•à ,�uas criminosas i.ntej- gastou publicamelLte e re-: em assunto de pohcla, p,tra �o roteiro traçado, o �OS- �eu lc,do 11es o� qu�:ro...<;açgefl Irrit�do decepciona. negou de pronto o filho incômodo do Coronel Tro- sO'" impagável conterraneo p:=tngas?e sdu:=t mteua con-·
,.

". A • ,.l. , •

'

d' '1 d' 1 .

d -I L ·,t " ,." sl'ndl'- fiança lllVa: lU a zona a-do com as provldenclas to· tranSViado. ASSIm, em e 1- gLO ,e o� ma, aVisa os que I e •.. J',U opeI aI nos .

I
,

I 't d I b'marias de imédiato Delas torial do dia 24 de dezem- lhe paSS8,ram procuração, I catas. Pensava que entre gnco a da �l a a

t
g e a,

autoridades, pôr :t;olicitaçáo bro ele 1957, o �e;nanário �. o incidên�e Rev,�redf). �i)

!
estivarlores e arrumadoI"p.s, apenas a Jua rocen !l.s me�

dos prónrielário's _da "F.:t- "O Clarim", sob o título f(:l. num tn�te .�pll�go. CI&. �oIner,,; d.1C tr:=t�alho. b�açal, tros_ da E,;t;a�a Geral 'fI!
-

l' R- d " .,' "DO' REITOREDO A- LA l'ovelH -:ooliclal d peSSlmo foso? maIS fa�il mflltl'"l1r barao-Capivan de BaIXO,zent.a _evore o, para ql.l<� "y, ...e. I c e·· p- < ,- ",
.

autor, pc-is o "bandido" não' as suas patranhas, SÓmê'1-
foi castigado e não havia- te 1l1l>11 caso 'andou algo
"mocinho" para recebei' aproximado do sucesso,. mas
prêmio. falhou . Um por um, Os sín-
Mas o pendor para aven- .dica tos de Laguna e 'Imbi-

turas infelizes ficou. t. tuba bateram-Iha com a
Onde 1.1· se- ia aplicar es-' porta à lata.

-

se Rendor, ante tantos e t?-: _ Desnorteado, abatido es­
manhos fracassos? '; tJ.va �1' cogitar em dar � fo-

. .

O ESTADO Cat�1'in(l

"

atulhando valos e enxotan - J'u' se rétil'ar da gleba, fo;
do para cima das plarit.a- r'" aro surpreendidos por uln�
ções de arroz e de milho, ; rpnte!1::\ de intruso�, arrn •

dezenas. ce rezes traaídvs I .los, tendo a chef iá .. 10s o
'urricamenta para êsse fim. 1 advogado Walter Francis_

As autoridades jUdicii-1 co da Silva.
ria e' ncl icial '

de 'I'ubarão, Explodiu o -tií.'oteio, po,
a essa � ltura dos aconte-

.

r éru, dessa feita, 0'8 inva.
c imen tos declararam, à íns-: s o res 4'oram re;;hassados,

tâncias dos proprietárÍ'Js
da "Fazenda Revorêdo"
iT"]Jotentes para'" conter �
t.urba avassaladora.
Fora,n então expedidJl'l.

(artas e telegramas aos
81'S. G:JVernador do Estado,
Vice 'Governador, Presiden­
te do Tribunal de Justiça,
Procurador Geral do Est'a ..

_do,. Secretário de Seguran­
ça .pública, Presidente da
Ordem cOs Advogados, Se!;­
-,fio do Ef.tado de Santa C'1 .

urina, :tyando ao conheci-
men "0 (It,:,sas· autoridades,.
a int<:�I';ão firme e decidida,
J' do!'::;vante, os proprietá­
'ics dD gleba resistir'em
;;e1a fôrç::t a t§da e qua1-
IUtr perturbação da ordem
>.:'entro flos limites da "F,,-·
�enrla".

r.ransfnmando-·se "ãS:C-a­
ças em caçadores".
N'ovar;�ente as- autorida­

des estaduais são informa ..

das LOf' aéontecimentos,
.el,do --sido distribui,da à
Imprensfl Fa.lada e Escrita
uma Nota Pública, que foí
.l·dn:ómitida nos dias, 22, 23,
211 e 2fí do mês de janeiro
Ç'1'0KÍl"0 p�ssado, e cujo
[Por é fi Eeguinte:

-

NOTA AO POVO DE TU­
BARÃO DATADA de 22/

1/58
Os Isócios da "Industriai

e .\grírcla ]fazenda ��
,l" c)". ,ill11prindo um�
:t1f:;S suas indeclináveis
ubr;gaçõei-> morai,s cont.rai­
Ja!': com o altivo. Povo de
['ubarão, vêm pela prese�_
.0 NOTA PÚJ::SLICA. dl'lt'
�DnheciJr.pnto à população
.lp nosso município. dos
,cC'ntec!mentos sucedidos no

. ',I óvel LI E' sua propriedade:
:lO di9. IH do ,corrente me;3,
iOi�;ingo.
Faz- Se mistér, Qutrossim,

"'1"fla divulgação desta-ílo"
la, para que

.

o povo, dest8.
',O"1una, raciocin�ndo como

�e']X'-flre o fez, colha as rO'l­

(>jnrões mais ponderáveis
.1W· a SLla inteligência l�e
r�n'1jta. panl. que repudie,
de pl',CHi. to, com êsses m011S­

;1':,;('sos atentados contra a

p"opriedade privada, como

sóe acontecer presente-·
mente com o imóvel conhe­
cido .por ':Fazenda Rev_ori\-·
do" .

Nos dias 16, 17, 18 e 19
dI) COlTfnte mês, a. dire-çi'to
ele "Industrial e Agrícola
l�;zenda Revol'êdo Lida.",
.)elas ol)(!'as sonoras desta
J.j�r;, pa.1L:[t ernis.3ora, fazia
transmitir para todos os

l'pcaritoH do município de
Tubarão 'e do Sul de S"Inb,
<:>,tal'ina os seus mais.si!1"
,:eros e veementes intentos,
consubstn,ncia,dos na afir ..

�,tiya de que"""não permi ..
�!J:'a, sob forma e hipoteo:
algumas, nOV[l.s depreda­
.:OPs em bens de sua ].)1'0-'
9riefla(!e ponderando que
>,6a e qualquer manifesta ..

�ií(\'hosli], de grupos arma­

..� 02, viessem de onde vies­
sem, seria i'epelida à mão
ll'mada até ql1e a_JUSTI ..

:;A se pronunciasse final
..

e

.!efinitivamente sôbre o 1:-

Pelo� microfones da Rit··
,1:C Tub6, foi transmitirIa
L,'�'a Nota Pública r:onci ..
rú,do os cidadãos "à órdem
� 1'<.0 renieito encerrando
,om a� seguintes declara,
"õ- s·

-

, ; Além das providêncLtô
.ip órderr' legaL qUe a "In­
�lr<rial e Agrícola F?.zen·­
Lla Revorêdo Ltda.", na de­
E6s:J. de :seus sagrados e :n­
�O'l teste,: direitos de pro·
IJl"ietári:l, legitimamente in_.
\ es:ida .nessas funções uor

dtulos validamente forma­
:izarlos, deliberou a dire­
ção da citada sociedade
p01iciando particularmente
'-'sal' dos recursos que lhe

.�ão assegurados. pela .lei,
r imóve'l de seu domínio, e
�·es.'stindo à mão armada li
oda e qualquer tentativa
le esbu'ho e infração aos

.�e\l,f:! o:lü:eitos, consoan ,�':)
Ji�positi\'o inserido no an.

til, § 16 da Constituicio
?e.:1eral, combinado com. (\
'trt. 5G2 do Código Civil.

O altivo Rovo de Tuba­
: ão, de c uj-as tradições de
,nobreza e de acendrado
c'mor às leis e às institn: ..

ções legltirnamente consti-·
tuid_as, OP· proprietários d::t
"FazeflGa Revorêdo" co-
1),8n1m- tão belos e edifi­
cantes -(xemplos, que tam ..

bém lhes serve de estímulo
c incentivo para· o pacífi..!o
:'g"uarcio de um justo e Su-·
'perio:r Pronunciamento Ju­
diciai, fazia'-se 'credor de
�l1'a informação ofiCial qUf!

.

I 0. inte�l'i'.pse. da .verdadeira í.2'��o existia, portanto, de
:-,..� �:!lla<:a0 eXistente em n05-

,�)arte dOR pr0prietários de
-�!tí I "'0 munieípio relativamente "Indllstl'lal e AgTícola Fa ..

. '"
. ii ':itada "Fazenda. Revorê- -

I ·�.o", e dos últimos aconteci- 'enú l :Revorêc1o Ltda."­
I mPllto�, que vêm sobressal- qualquer intenção -

,de IWI'!-'

_:. 'Indo a cidade e pondo em
;:J"C"l" ou fazei' periclitar a

deflassossego constante os :cla, a integridade física

'id'Hlã.os". ll1 a libe!'dade de humildes
Esta ]';ota foi transmiti- ':1nadares dos arredores d'e

s��. rica gleba, visto ter'�'1 durante quatro dias.'
d' bl' in .

• NOVO ESBULHO Orl1: a pu lca a �ua . ,-
nia 19 de janeiro do cor.. ce�1��0. C!") :::penas na� pe�-'

rpnte ahO, cêrca de dezes- mltll' lllvasoes arT?a:dc.s e:tl

,,'?iR pe8soas, dentre volun- Lel'l:as d:; �eu_ dOmll11aOn· te os
?l'ios e empregados além :r _odav!a, n�o obs�
dI' dois de seus _ pr�prietá_ll'eÜel:ados apelos feitos" p�
,.;o� j"l;niaI'am de madI'U-- n que cessassem llrs crmll-
." - _\.:. ., "d ontra�'��r1a Q policiamento da _ �losas . �nvesd- as \. bem'
l"!lenSa gfeba (vinte milhões I ,,:la,3 �el,ra�, �ouve po

arma-''p mot'.o" qll"dl'ados) Jm gllll,(o fOI Lemente -,"- - � i. Q. .'

1 li f" d I d OR'ROl'Durante todo o dia não I
'

o"",c. e :.:" o l?e o a v "c.e·
.

! '.rr·,ltel·
1< l'OllCISCO ela SlI",,<.,

'� not:-.ram mOVImentos "'.- ,", . ."
'uspeitos ou estranhos. i �10mll1.g0 Ultll�O, .(-11a 190'n��:�V'l-rios mOl'adore ,das cif_ll.l?ntar

novo ataque c '!< s ,"1<' la Revo�êdo" con'-'lil1vizir>tanc<1íl da "Faze!:- ,. - az��c r!
ho�il Revoredô" em atitude-' tea a VILa ,dos dezesseIs ..

.

T f' I ,,1' •

� r1ens Que se proPllnhampaC-I Ira oram oC<ylzados 'l-f d�' bens pertel1-lentro dcs limites' da área, ,p en e; os
m re!l'ad�-llão tell)O s,idQ mQlE}st.adQ� �:�tes. a seus 'e p �

, As cl e .hol'as,:qua1 _;,� '.1 "", "

.

t0a ���i�.!lí
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

o que Walter Francisco da Silva
fêz ou cometeu. Se Existem dnis'
pedidos de. sua prisão preventiva
em Juizo, não nos cabe a míntrua
parcela de culpa. Bem que gos­
tartamos de tratar, embora em

campos opostos, essa questão
como verdaderros colegas e ca: •

valheíros.

u mail! antigo IHárlo de Sam a
. ' ,

.__"...._ ',
. F_lo_r_i;-an_o_:;'p:_o_l_is...:,_D_o:_:lll=.:in.::g:_o:.:'_=.9_-.::d.:.e_:F::.e.:.v.:e:te::i:r:o_:d:e_,�19:5:8::_.

----------------------------------

"0

" "�o

•••
nes palavras do Iurament« que
prestamos ao colar grau de Ba­
charel em Ciências 'Jurídicas e

Sociais r

EGO, PROMITO ME SEM­
PER PRINCIPIIS HONES_
TATIS INHAERENTEM MEU
GRADUS' MJJNERIBUS PER­
FUNCTURUM ATQUE OPE_
RAM MEAM IN JURE PATRO­
CINANDO, JUSTITIA EX'CE_
QUENDA ET BONIS MORI­
BUS"'�PAECIPPEN.DES, NUN_

QUAM CAU'sAE lJUMANISTAS
DEFUTURAM. /

•

Florianópolis

M ISS A
I '

DE 1..,0
Vva� Orlando Ferreira da' Cunha, filhos, gen

nora e neto, convidam a todos os parentes e pessoas
suas relações para assistirem à Ínissa de 1.0 mês étn

frágio da alma de seu querido ORLAND(j FERREIRA
)-. ,

DA CUNHA, a se realizar no diao-lO do corrente, às

horas, no altar de Nossa Senhora.

Desde já agradecem.

-------- --------.

SRS. AGENTES DE.FOTOGRAFIAS
.

'

A., ARTE FINA DE SAN FRANCISCO,
.Rubens Bevílacqua a mais antiga em repro­

duções de fotografias a óleo e craion moldu­

ras,' porta retratos, de todos os tipos porce­

lanas com fotos inalteráveis para' tumulos,
medalhas 'em legitimo ouro 18 K. solicitem

lista de. preços. Rua Pedro Antonio de Sá, 226

(TATUAPE) �ão Paulo.'

Licença de Pescadores Amadores
O Diretor da D, O. P. e Executor d.o Acô

'I1S-O de suas atribuições comunica que, te acôrdo
o artigo 53 do Decreto-lei N. 794, de 19-10-38 (C
rle Pesca) {t' obrigatório aos senhores pratical\te
pesca amador a retirada ,de' uma licença anual,
taxa é de Cr$ 21,50.

Paragl'áfo 2.0 - -O amador de pesca, que de q

quer maneira negociar produto de
sua iícença caçada e apreendidos os

ca encontredos em seú poder.
OB8.:- As licenças podem ser retiradas di

mente na séde da D. C. P� à rua/ Felipe Schmldt,
na de. Jerônimo Coelho, 1.0 andar.

.

Florianôpolis, 20 de janeiro de 1958.

Seraphim Fausto Faucz

Direto� Executor do Acôrdó

ll. A R , I C J. P_,A, ç A Q
'Ulmar Silva: e senhora participam aos parente
soas de' sua amizade, o naseímento de 'seu filho
Sardá da Silva .I-u.nior,· ocorrido , na Maternid
Carlos Correa, no dia 2 do corrente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O ESTADO -, O mais antigo diário de Santa ç t::z,rina
..

Florianópolis, Domingo, 9 de Fevereiro de 1958
------�---_._. --- -_-'-_ .. _- - ---- -_- -,

.. (2u�!s �E IA�MISS�oA !O�!:��ã�,Nc�!_l
dão de idade (11 anos,até 31 de julho de 1958); Ates­
tado recentemente de vacina; Atestado de saúde; Ates­
tado de curso primário' completo ou de curso equiva­
lente.

Todos os documentos isentos de sê., ,
mas com fir­

ma reconhecida.
Inscrição: Cr$ 100,00 -.

II ÉPOCA:
EXAMES DE ADMISSÃO: Realiz-ação: -19, 11 e 12

de fevereiro; Inscrição: 16 a 31 de janeiro, das 8 às 11

horas; ,

Documentos, etc., como acima ..

GINASIO E COL�GIO
EXAMES ESCRITOS: 16 a 30 de novembro;
EXAMES ORAIS: 1 a 12 de dezembro.

_

restabelecido, Quem faltar por engano, 'atraso, etc., per­
derá a prova e terá grau zero. (Port, 501, art. 61, § 2.°,.
letra c) .

NOTA 2 - Para efeito de prestação de exames, os

alunos devem ESTAR QUITES COM A TESOURARIA
e ter frequência de 75%' (Port .. 501, art. 57).

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA, GINASIAIS
E COLEGIAIS

Inscrição: Até 31 �e Janeiro, - Por exame, Cr$. >

,50,0�;:ltas dos exames: dias 12, lá e '14 de fevereiro. DU1ETORIA. DE CAÇA E PESCA
Transferências: Janeiro e fevereiro. Secretaría da, Agricultura - Santa ,êat�rina
NOTA: - As transferências sejam pedidas antes ACO'RDO DE CAlÇA E PESC.4

do dia 15 de fevereiro. Documentos pedidos entre 15 Ministério da Agricultura - Divisão da Caça e Pesca
:28 de fevereiro, pagarão uma sobre-taxa de Cr$ 50,.00·, E D I T A LN' 1MATRICüLA 1958 I

'

; ·

1. - Datas: Curso Colegial - dia 17-2-58. L i c e n ç a d e C a ç a d o r e s

Quartos e terceiros �l.l10S - Í8-2-58. ! O Diretor da D; O. P. e Executor do- Acôrdo, no uso

Segundos anos "- 19-2-58. (:e suas atribuições comunica que, de acôrdo com o ar-

Primeiros anos e C. Médio �, 20-2-58. .' tigo 23 Ao Decreto-lei N. 5.894 (Código de Caça) de
NOTA: - Q�em tiver faltado a exames por doen- 20-10-43, este serviço está atendendo a renovacão das

ça, fará os exames de 2.à CHAMADA logo que esteja licençs s .de caçadores para o exercício de 1958.
'

Matrículas atrasadas :_ 21 a' 26-2-58. Florianópolís, 20 de janeiro de 1958 ..

2. - Para efeito de matricula, se -exigirá:
'

Seraphim Fausto Faucz

a) Documentação completa, inclusive duas Iótogra-
.

Diretor e Executor do Acôrdo

fias 3 x 4; ),
. Adalberto da Luz Andrade

b) Quitação Militar, para .os alunos de 17 anos ou' Inspetor Geral

mais�) Paga�ento da primeira prestação, I_mls*i É R I O O A M A R íNHl
, INíCIO DO ANO LETIVO de 1958: 1.0 de marco

' s cqüentes a .petição inicial eionados confrontantes, re- tos. Expeçam-se mandado -de

8 hor�s. - EXPEDIENTE DA SECRETARIA'
as (OMANDO ,DO 5.0 DISTRITO NAVAL abaixo transcrita, alegan- �identes nas vizinhanças do cita-ção para ciência do Dr.

Tempo de provas: Das 10 às 11 horas. \ ",""",' do o que se The oferecer em I imóvel, bem' como o repre-
Janeiro e fevereiro: Das 10 às 11 horas. t .,

-- CANDIDATOS A MATRICULA def-esa' de seus .direitos, SOi) I Een. lante do Minis,té.·rio PÚ-
- Na época das" matrículas: Inscrições, das 8 'às 11 e

das 14, às 17 horas." (Aos sábados, das 8 às 11 horas). AO COlE'GIO NAVAL' ·1 pena de decorrido o prazo í bhco, por precatona 0 re- se -editais com o prazo de

Férias daSesretarrav 23 de dezembro a 7 de janeiro.
,. .,'

. --. .' I L��rcado,.se :onsider:al' per-I pre,s_cntante do. Dominio da 30 dias', .que será publicado

MATfi.ÍCU�-;JlS PARA-O CURSO MÉDIO EM 1958 Acham-se abertas no comando do�.o Distrito Naval,! f'eita a citação dos interes- União, na Capital do E�,- uma vez no Diário da Justí ,

lt} 'q�, alunos 'q'q�
-

desejarem frequentar b Curse- novas inscrições para candidatos à matícula ao Colégio
I

s.idos ·e ter-início o prazo
I
tado, e por Editais de 30 ça, e por três vezes em uni

Médio em-'1958,'deverâo'prestar um Exame no dia 5 de Naval, até �O hoje �o corrent: anov para preenchimento I rara a contestação na for-! dias os interessados íncer- dos Jornais da Capit€!:l do
fevereito, de Português 'às 8 horas '2 de Matemática às das vagas alI].da eXistentes.'

'

. - ...,
- A i

L

'

,

14.�h�"as""" '" . '. Para os cand'datos J'a' t d I ma da petIcao: PJ:<.;TICAu tos lodos plU'U a,companllar Estado. p, R. L S. José, :U�-
v+ I que apresen aran1 os ocu - >.

>

, '

'

",}' _' .. 3�; 'O E.x:anie _v'el:���á sôb�'e a, matéria do 4.0 ano mentos exigidos na primeira inscnçao, é necessarlO' - Exmo. Sr. Dr. Juiz' de
I
C? t�rmos da presente AçãG 12,-957. (Àss.) Ed)larclo Pe-

���enta1'_,_. '._ , .! �
"

apenas o pagamento de nova taxa de Cr$ 200,00 (duzen- Direito da Comarca de São' de usuca..pião, de acôrdn <:!ro Carneiro dá Cunha Luz
'- ":'r-:Ü I-ns'c�íç�dWál'�,;ffste Exame de 16 a 31 de janeír:�, tos. 'Cruzeiros) . i ','

'

,;;'sé. AI'rrHERO D'ALMEI.;
I
com o art. 455 do Código :-:- Juiz de Direito, e pa:n�

,

-das"8 às 11 horas. -' l-- -

, Os exames de_ conhecimentos, serão realizados nos DA MATT·'O'S LUIZ CAR- I.J p' C"l",
. .

"

" 6 7 8 10 d F
' ,. ,

d
e..,e Iocesso IVI pOI melO que segue ao conhecimento

4)-A 'Matrfé'ula p'ara o Curso Médio depende ,da mas , , e' ·e everell'O proxImo VIn ouro.. . T� ! '

'

aprovação neste E::;{l'me. ,� ,'. ,

I
":'---�-'�-��, _'=.:-r-_ ��. -- ' -, _.....,_,.,.. LOS DE OLI vEIRA BOR- da ,qual deverá ser reconhe.. de todos os interessados e

5) Os alunos que- forem reprovados no Exame de S A tA, S, GES, brasileiros, casados,
I

tido e déclarado o domí- }1'inguem pós'Sa ignorar,

Admissã6.. ao L° ano ginasial, só poderão frequentar o ALUGA-SE VARIAS EM PRÉDIOS TERREOS E engenheiros, domiciliados e nio dos' Suplicantes sôbre o mando expedir o presente
Curso Médio se êste Exame apresentar base suficiente. CENTRAL. I�FÔRMAÇÕES NO -TEt-�FGNE' 3512' residentes em Florianópo-

I

alu,dido terreno, ficando ci- edital, que será afix<i._do no

----.-----. ,--------- -,-- -

lis, Capital do Estadp de tados, ainda, para no pra·, lugar de costume, e pOT có·

Santa Catarina, par seu ad- :w leg8.l apresentarem con_: pia publicado pela impren.,
vogado e procurador abai--' lestação e ,para seguirem a

I
ba. bado e passado nesta ci--

1'0 assinado, c'onfprme ins-' cade ele São José, aos qua-

trumento de procurf.ção- in- tr�' rlias do mês dr janeiro
cluso, vem, mui, respeitosa- , elo ano de mil nÇlvecentos ,e

mente, perante V. Excf:l.. II c-Íncoenta- e oito. Eu, Edil-

'

expor e requerer o seguin- . ardo Souza, Escrivão, a fiz

te: 1.0) - Que, por si e I datilografar e subscrevo.

I

"

E D I T A' L
..

Transportes AéreosCatarinense 'S. A. �

Assembléia, Geral Ordinária
Pelo presente são convidados os, senhores acionis­

tas da TAC � Transportes Aéreos 'Catarinense S.A., a

comparecerem à assembléia geral ordinária, a se reaii­
zar no dia 2.4 d� fevereiro de 1958" às 14 horas, na sede
social, à Praça 15 de Novembro, Euifíci,o Sul América,
4:0 pavimento, a fim de deliberarem' sôbre a seguinte
ordem do dia:
1) Exame, discussão e deliberação, sôbre o relatório

da diretonia, parecer do Conselho Fiscal, balanço e con­

tas; - referentes ae exercício findo em 31 de Dezembro
de 1957;
2)' Eleição da Diretoria e membros efetivos e suplen.
tes do conselho fiscal para exercício de 1958;
3) Outros assuntos de, interêsse da sociedade -

Florianópolis, 22 de Janeiro de 1958. ;, '\

João David Ferreira Lima -
- Diretór - "Presidente

,
AVISo'.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas da
"TAC" -'- Transportes Aéreos Catarinenses S.A. os do­
cumentos a que se refere o- art.-99, do Decreto - lei'
2627, de 26 de Setembro de 1940.

Florianópolis, 22 d Janeiro de 1958
João David Ferreíra.Lima - Diretor - .Presidente

--�---.'�
.

•

..

Dr. Eduardo Pedro <'l:q_uiriram a aludida pósse , càus'a, até final se.ntença,

'Luz,
,

(�8 BRAZ CURCIO, re�per. - sob as penas da Lei. Pro-
o

CunhaCarneiro da

soais ,�:os interessados, tcs­
cemunhas, juntada

.

de do'-­

c umentos e vistoria. Dan­

do-se à presenta o valor de

Juiz de Direito da, Comarca' tivamente seu pai, sogro ê

de São José, Estado de San,
'
tio, cujo falecimento se ve ..

ta' Catarina, na, forma da rif icou no ano de 1�85. 4.°,'
I

'

.

Lei, etc. i - Que, assim, a pósse dos

E D I T A L I Suplicantes, somada a de

Faz saber aos que o pre- seus antecessores acima
I' .

sente edital virem, ou dêle mencionados perfazem d.8 cinco mil cruzeiros

conhecimento tiverem, ex-.' "e�enta (70) anos, 5.°) - Cr$ 5.000.00) para efeitos,
!

pedido nOS Autos de Ação Que, .embora possuindo o. fiscais. D. e A. esta, P. De-
I

de Usucapião, em que são terreno em questão, m::ni5a. ferimento. De Florianópo-

requerentes ANTHERO e . pacificamente, com o lis para São José, 27 de no-

D'ALMEIDA MATTOS e "an imus sibí habendi" por 'lembro de 1957. (Ass.)
LUIZ CARL08 DE OLI- mais de trinta anos não FRANçiSCO DE ASSIS -

,

VEIRA BORGES que se tem os suplicantes qual"
procéssa perante' êste Jui-

I

Quer títul; formal, dai prt--
---

zo e pelo Cartório do Cível tender legitimar a sua pós- COSTA,2) MANOEL LOU-
. I

desta Comarca, e atenden- se, nos têrmos do art. 550 llEIRO SOBRINHO e JOSÉ

do ao que lhe foi requerido I-do Código Civil. :6.°) - VIEIRA" todos brasileiros,

pelo autor que justificou Quo, para o dito fim, teque .. maiores, residente , em Se1'­

devidamente a pós se con-I rem a designação d� di:, rar ia neste Distrito e Mu­

forme sentença que passou hora e lugar para a [usti- nicipio. DESPACHO - A.

'em julgado, ' pelo presente
I
f icação exigida pelo art. Como requer. Designe-se

dto a todos aquêles q1l0' 455 do Código de Procésso dia e hora para a justifica­
por ventura tenham qual-

I
Civil, na qual deverão S"1' ção, S. José, 28--11·,57. (as.,

quer direito sôbre o imó-
I
inquiridas as testemunhas Felipe Domingos Petry _:_,

vel aba ixo déscrito, para, do rol abaixo e para a qual Juiz em exercício. SENTEN_

r.o prazo de trinta dias, que deverão ser intimadas. RE .. ÇA - Vistos, etc. Julgo
correrá da primeira publi- QUEREM, outrossim, de- por sentença a justificação·
cação do presente edit,ü" pois de féita a justificação, de fls. para que produza os

contestar, nos dez dias sub- fi citação pessoal dos men- seus devidos e 'legais efei-

testa se provar o alegado
.com os -depoimentos pes-

Advogado. TESTEMUNHAS
- 15 JULIO MANOEL DA

P. Público 'e dos conf'ron-
, ,

tarites, do imóvel. Expeça-

�eus antecessores, possnem
Eduardo Pec\ro Carneiro da

Cunha Luz

Juiz de Direito

como 'seu, mansa e pa�ifi­
camente, sem qualquer in":

ttrrupção e sem qualquer

��::iÇd�o, :I�;;'l�;�Sco=l� '-(O-N-C-UR-S-:--O-P-AR-A-3-.o-S-AR-G-E-N-YO-O-P-E-
N'OVECENTOS E VINTE

DOIS METROS QUADRA .. RADOR DE MA'QUINA, MECANICO DE
DOS (26.922,00m2.), situa·, PRECIS" O MECANICO DE ARMAMl:do no lugar Serraria, neste' A , ,

' ,

. '" �N ...

Municipio e Comarca dI} TO E APARELlJOrSão José, com as seguinte::; ,11
.

J

confrontações: LÉSTE, com
terras de marinha; OÉSTE,

Preenchimento de vaga da: Fábrica de, Curitiba:
1 ..:..,_ Inscrições abertas até ,8 de Fevereiro; - Con­

curso dia 14 deI Fevereiro de 1958 - 2 - nocumentos
necessários para civís: - Certidão de idade com fo­
tocópia autêntincada: - Diploma ou_, certificado de
Cursos de Escolas de Artífices Militares ou Escolas Téc­
nica Civil; - Atestado de condu�a fornécido pai' autori­
dade Policial; Certificado de Reservista - Ter no má­
ximo 35 éUl.0S referidos à data do concurso, para os

atuais servidores 'civís - 3 � 'Poderão candidatar.,-se:
Que- a pósse ·do terreno em a) -:- Servidores Civís das' Organizações Industriais do

questão os suplicantes a Exército e civis diplomados em,Escolas de Artífices Mi­
J Rdquiriram por compra d� litares, com o máximo de 35 anos; b) - Reservistas com

;
Arthur Purificação, viúvó,

o curso formação das Escolas Técnicas Ci.vís Oficiais,
. com a idade máxima de 25 anos - 4 - EsClarecimen-

'carroceiro, Joséfa Pu:rifi- tos: a) O§ candidatos que pretendem servir na Filh'!'
I

cação Cuteio; viúva domés- de Curitiba, devem requerer insc'rição di:I;:�tamente ao

_' tica;. Carlos Braz CUl'cio, Diretor da Fábrica de Curitiba; b) Quaisquer pedidos
.

comerciário e sua Ih'
'de informação devem, ser feitos ao Diretor da mesma

I
mu e1

Fábrica; ot .o concurso para os candidatos à Fábrica
, D. _Cólomba Tonera Curcio d C b '

I
' e uriti a, 'sera realizado em Curitiba; d) Os candicla-

, doméstica; Domingos Joa- tos civís deverão custear sells transportes e' demais des-,
i
quim Veloso, comerciante, e pêsas.

I

sua mulher D. 'Izabel ROVE:-
-, ri) Veloso doméstica,' Ma-
I '

ria Anunciação Curcio, sol-
: teira, l�aior, doméstica t(\-,

I dos brasileiros, domi;ilia­
doS' e residentes em FIo,·

I rianópolis, :capital do Esta­
I do -de Santa Catarina' 3 o

I
. ,.

I
-- Que, estes, 1'ior sua

com ditas de Francisco Sa-
I

'

-,

I les de Souza; NORTE com

I terras. Ue Manoel Clotilde

Campos e SUL com ditas de

Manoel Loureiro Sob., (con­
I

me planta inclusa). 2.0) _

- --....",.._,_--,--_ ..._ ._,-----

Admitimos uma funcionári.a, com prática de datilo>
grafia. f\s candidatas deverão apresentar-se, diáriamen­
te, das 8,00 às 10,00 hor?s, aos, nossos escritórios no

Edifício IPASE, 3.° andar, para as provas de ha:biiita-
çãg, -LsATMA.· -

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 a.tado" o .ala antllo Dlãrto de Santa tatuln.
I

Florianópolis, Domingo, 9 de Fevereiro de 1958

Matrícula nas salas do Jar(Úrrr da: Infância -, H
Saldo Marinho, )36

'

Dia 7-2 - das 7,30 às 17 hs, - 1 e' 2.0 Prlmár:o
Dia 8-2 - das'7,30 às 17 hs: -'- 3. e 4.0 Pr imár i«
Dia 12-2 - das 7,30 às,17 hs. - Jardim ..da Inf âncía

CURSO SECUNDA'RIO
No Colégio - R. Saldo Marinho Í20
Trazer; sem falta, 2 fotografia; 3x4, de unif'orme.

As aulas da 1. série Gínasial e às novatas internas da.
demais séries queiram trazer 4. .

Dia 12-2 - das 9 às 11,30 hs. - 4. séries do Gináero
Dia 12-2, - das 14 às 17,00 hs. - 3. séries do Ginásio
Dia 13-2 - das 9 hs. 11,30 hs. ,- 2. séries do Ginás io IDia 13-2 - 'das 14 às 171>0 hs. - 1. séries do Glnáslo
Dia 14-2 - das 9 às '11,30 1'3. Curso Normal, Clentif ico

.

e Clássico
Dia 14-2 .,.- das 14 às 17,00 hs. - Pré Ginasial.

REABERTURA DAS AULAS
Dia 1.0 de Março
Turno da manhã:' às 7,45 horas I, (Fiscalizada pelo Govêrno Federal)
Turno da tarde: às 10,00 horas ESTREITO - Florianópolis -'- Sta. CATARINA
No dia 1.0 de Março, as alunas apresentem-se de E D I T A L .

uniforrns de gala completo: blusa de manga comprIda, EXAME DE ADMI�SÃO CURSO COMERCIAL
boina, luvas, sapato preto, fechado, BA;SICO .

Curso de preparação para o Lar - Inscrição: 3 a 14 de fevéreiro
mexo ao "Colégio I semest ra , de 1958. Realização dos exames: 20, 21 e 32 de fevereiro.
Março e Abril . EXAMES DE 2.a E'POCA
Curso para Senhoritas das 14,30 às 17,30 hs. 'Inscrição: Os' alunos devem requerer. a inscrição até
Maio

'.

31 de janeiro.
'

_

Curso para Cozinheiras, das 14,300 às 17,��0 ns Realização dos exames: terão início no dia 20 de
((Gra:tis) fevereiro

bailes ÚOl> dias 15, 17 e 18. Na matinée Infaatlll {unho MATRI'CULA PARA OS. CURSOS COMERCIAL BA'·

somente poderão dançar os menores de 11 anos. I Curso para Senhoras, das 14,30 às 17,30 hs. RICO E TE'CNICO DE CONTABILIDADE

2) É' rigoros�mente p:oibido o uso de lança-perfU-1
,Tulho Prazo:' 3 a 28 de fevereiro:

me no Baile InfantIl.. "
<'

• Curso para __Professôras, das 14,3!) à '1_ 1'1.'30" l),;

S I T I' O V . E N D f- -_·--S
..........

·E--3) No Baile Infantil do dia 16, domingo, haverá uma )- Matrícula p-ara o Curso nas- 3.as e- ·&I.ts .. feiras,' (las·
parada de fantasia, com prêmios. II'

16 às 17 hs.
VêENDE-SE SITI.o SITUADO EM POTECAS, M;UNI-

l e) Rainha do Carnava! '::;,.
CIPO DE SÃO JOSE', DE 320.000 METROS, COM CA-

Como todos os anos, será eleita a Rainha do Cama-
,._ -_-....._.� ... _ ...-'c••�._"._. __•• __ .. _ .• _..

...

SA, PA_RTE PLANTADO E PARTE,COMPbsTO DE
val do Dira.

.

. '. t

CORSO MATAS COM MADEIRA DE LEI.
I M P O R T A N T E I .' . ANTONIETA' DE BARROS I AGUA EM ABUDANCIA. TRATAR COM O SR. V E N D ·E.'_ S E

1) lj]' Expr-essamente proibido o uso do Lança-Per- NEWTON, DUARTE SCHUTEL 38, TEL. 3140.

Ifume como entorpecente..' E�TERNATO FUNDADO EM 1922
_ o I Diversas canárias Ambur-

2). A D�retoria solicita ,aos srs. associados, adfinezo;t ao G����:bza e prepara para os .'exames de admissão
'I
'":fE=l"r-:;!EêêêêêêF.Jêêê.êr§1" guezas, sendo brancas e de

de nao levarem pessoas estranhas ao guao 1'0 so- MATR'CULA' d '.

" Pedimos aos nossos distintos leitores o obsê-

�I
I côl:es. '-

cíal. Outrossim previne-se de qu soment-e po- .

I . e 25 a 31 de Janeiro, das 8 as 12 horas. quiu de preencherem o coupon sbaixo e l'emetê-lo à
I II C'" d

A

d
derão freqüentar as-festas de dar:aval os sóeios .

No ato d� matríc';l��, os Snrs. Pais pagarão a pri-
I

nossa Redação, a fim de I'ompleta:!llos, quanto an-

m
anarros e cores e can-

• • A. f ...), meuoa mensahdade e lOla.
.

. t '

- quites .com, a. 'I'esourarta (m_:s de ev�erelIo" s�n.. ABT:"RTURA DAS AULAS' 1 o d tes, o nosso cadastro social. o.

do obl'lgat�rlO a apresentação do talão respectivo El'lDERlllÇO: Fernando M� h�do
e3�·arço. _.

I Certas gaiolas simples e·

� �a�a�e�;ocl� E BALH f �-I E. l. . O LI VEIR A' ',. (I A •

.

:::e: : ':': ':
..

':':'. :': :'> :: ': H., '.:_ H.
"

: : : :: :: � ::::��;;oàe:::::::,::t
..

-ALBERTINA SAIKOWSKA DE
'

GANZO;-' AVISA' l u C e s s o r e· s de I

AS, CANDIDATÁS AS AULAS DE BÀLLET 'QUE I'· Pai, , ..

,)������iIR�A�!�CY�i� �O�O��;,: E. i2S1tJ�1 .0 � N I G"A M A �. .e I·A. 11
-

'

, L!
Data do naschnent o """ ",,, ..

LAS COMEÇARÃO DIA 13 DE MARÇO,P. V.-
Florianópolis; 22 de Janeiro de 1958 '

f 'Iii
Esta·de iivil .

-- -.-,----

, REFRESENTAÇbES - CONTA. PRO,P'ltlA- n ,

..

I
IMPORTAÇÃO _ TINTAS E VERNIZES

.

Emprê,Jo 'l"; cargo , :
.. "

-r
:

L:odutos da .Sherwin & Willians do Brasil S. A.'
.

C LU 8 E R EC R E A T I O KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE I Cargo d(J Paí t�ãe) "

: ,,"
, "

.

.

o V
.

D 1ST R I B U I D O R-'E S
. :#:!í##lêj#!j#]ê@r3êFJr-dêrB..ê�

J A N E I·R O. Rua Jerônimo Coelho, 14, - térreo � Cx. Postal, 239
F:ç..ORIANÓPOLIS - : O: - 'Sta. -CATt\RINA

PROGRAMÁ E RE�U�AMENTO DO CARNAVAL DE
1958

"MOMOLANDIA FUNCIONAL"
-.-Programa--·

Dia 15 - Sábado - Baile com início ás 23 horas.
Dia 16 - Domingo - Baile' Infantil, das' 16 ás 19

horas e Baile Juvenil, das 19
I

ás 22 horas.
.

Dia 17 - 2.aFeira - Baile, com início ás 23 horas,
Dia 18 - 3.aFeira - Baile, com início ás 23- horas; .

--Regulamento-'-
R) Reserva de Mesas

1) As senhas serão distribuidas pelo sr, Francisco
Medeiros, na Sede Social, ás 7 horas da manhã do
dia 3 de fevereiro, 2.a-feira;·

.

\

2) A reserva será feita no mesmo dia 3 de fevereiro,
2.a-feira, ás 19,30 horas, na Sede Social.

NOTA:
.

E' obrigatório a apresentação da carteira
social e do talão do mês de fevereiró do cor­
rente ano, para o que o sr. Cobrador esta ...á
presente para o contróle.

As mesas serão reservadas pelo próprio sócio ou por

pessõs de sua família.
h) Preços da Mesà

1) Para B bailes - Cr$ 500,00
2) Para, 1 baile - Cr$ 300,00

NOTA: A mesa para "uma noite, só será vendida
a partir dó dia 15, ás 14 horas. "­
Para .os Bailes Infantil e Juvenil não H
reserva de mesa.

c) C o n .v i t e s

1) O Clube não distribuirá ingresso. Para as pes­
sôas em' trânsito, poderá a Diretoria, a' seu cri­

tério, e sob a responsabilidade de um sócio, ex- •

pedir convite, mediante vo pagamento das se­

guintes taxas de frequência: I

a) Para casal e dependentes (até 4) - o1.200,00..para'
tôdas as festas.

b) Para casal e dependentes (até 4) - Cr$ 50Q,00
por uma festa.

c) Individual - Cr$ 800,00 para tôdaj, as festas.
d) Individual - Cr$.300,00 para uma festa.

e) Estudantes - Cr$ 500,00 para tôdas as festas.
NOTA: O convite não dará direito á mesa, que

será paga a part�
Os convites só serão fornecidos a co:'

meçar do dia 14, 6.a-feira, das 14 ás 18
horas' na' Sede Social, pela Comissão
respe�fiva. Não será atendido, em hipô­
tese alguma, pedido na porta.

d) .M e n o .r e s

,1) Não será permitida a entrada de. menores nos

6
ESTREITO

Dia (' - Quinta feira - BINGO, com inicio às

20 hums. '

VALESCO
Dia 15 - sábado _ BAILE CARNA ,

cóm inicio às 22 horas.

Dia 16 _- domingo - VESPERAL INFANTIL,

com início às 16 horas. .

o
'

•

Dia 17 _ 2.8 feirã - BAILE CARNAVALESCO

com início às 22 horas. ._

NOTA: Para o pÍ'ograma acima_aludido. sera

observada a seguinte regulamentaçao: ,

a) Os cartiies para 1\ BINGO serão postos a

venda ao prêço de Cr$ 30,00, cada um;

b) Para os bailes carnavaleSCOS as mesas .po­

derão ser adquiridas com o sr. Lid!o Silva duran·

te o dia e no' per,lodo da. 19�00 as 21,00 horas,

diáriame'nte na séde do Clube. ao preço de .. ,.

Cr$ 200,00 �ar; uÍ11a noi_te e Cr$ 300,00, para as

2 noites,
-

c) P�ra as -;enhoritas será rigorosamente exi­

gida a apresentação da_carteira social;
d) Para os associados será exigida' a apre·

sentação do talão corresp<lndente à mensalidade

de fevereiro;
. e) A vesperal infantil st'!rá exclusivamente

para os filhos de sócios;
f) A venda de ingressos . para pessoas' em

trânsito sel'á efetua�a, mediante apresentação
. por ass�ciado, durant. <lS três dias que antecede· l

l'em às festas carnavalescas; "-

g) Por determiriação da re'partição competen·
te será terminantemente proibido o uso de lança·

p�rfume no decorrer do baile infantil, bem como,
ente, nos bailes noturnQI.

.

A Diretoria comunica também aos srs. associados,
que será·'.1 _ rigorosamente exigida na porta a CAR,
TEIRA SOCIAL. Porlsso, solicita-se aos srs. associados
que ainda- não possuem a respectiva Caeteíra Social. a

fineza (Ie providenciarem a sua emissão, para o que de­
vem entregar na Secretaria do Clube duas fotograflas
3 x 4.

Aprovado' pela Diretoria, em sessã� realizada em
17 de janeiro de 1958.

A DIRETORIA

CO�É610 "COR_tÃO DE JESUS"
Edital para o ano Ietfvo de 1958

Resultados: dia lO., às 9 horas.
EXAMES DE 2.a E'POCÃ

Inscrição: 30-1-58, às 9 horas
Realização: 3-2-58, às 8 horas

Renovação da Matrícula
Mediante pagamento da I prestação.

CURSO PRIMA'RIO

-------_.

c I Ni T I.TUIODE' B f tEZ A-
" f'P O'R A N 6 A "

. Propor.ci.ona ° melhor ,P.enteado � corte de
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

, Elétrico, etc ..
Rua Victor Meirelles; 18

VIAGEM COM, SE6U�AfiÇA
E RAPIDEZ

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO ..ONIBUS

DO

R,A P I 0·0 (�S U L _ B R A S.I L E I RO"
Florianópolis -' Itajaí - Joinville - Curitiba

.AgeAnel·a' .í' Rua Deodoro e!;quin�
Rua Tenente Silveira

fD,UCANDÁRIO SANIA CATARINA
.

\ �-

Precisa-se de funçionárias para os seguintes' cargos:
Diretora, Econôma e Enfermeira.

Pede-se referências e paga-se bem.
Tratar à rua Saldanha Marinho, 34, 'dli! 9 às 12
"tEoras,

.

··r .'C"

r .

I

..

Iio.

PROGRAMA DO MES

. Grilo de Carnaval-
Apesar da impossibilidade da vinda do conjunto'
"Os Copacabana", será realizado a 1.0 de Feverei­
ro - sábado � O GRITO DE CARNAVAL de
1958. - Reserva de mesa na secretaria a

Cr$ 100,00.
..-

R O.G R A M A D E F. E V E R E I R O - 58

Dia 1 -. Sábado - urlfo de Carnaval- Com a p�
pular orquestra- "Os Copacaba­
na", do Rio. Reserva' de mesas

.
na secretaria.

Dia 15 - Sábado - Carnaval
Oh 16 - Domingo -- Carnaval
D:A 17 - Segunda - Carnaval - Baile Infantil ,:_

Início 15 horas.
ri':! i� -- Terça feira -- Carnaval.

j',

} 1
I i

i I

I I
: I
I I

I

)

Escola' Técnica de' Comércio

SENNA PEREIRA
Confortável e espaçosa' re­
sidência recem construída à
rua Luiz, Delfina 37. -

Tratar à Crispim Mi-ra, 88.

ALUGA-SE_

,

Af��NC:IOS I
EM

�1(wNAIS
IP�VI$TA�
lMlSSORAS

COlOCAi"OS EM QUAL.
lilUER CIDAO!: DO llASIL

j1NSTITUTO 'DE E��CAtÃO E (OLE�
-

'lSTI'DUAL
.

"DIAS' ,VELHO". o ,

tri.buintes

JLstado e 'Institutos,Edita-:} para o' ano' letivo -de 1958
Exames do Art. 91 e Complementação
-

,Inscrição - 20 a 30 de janeiro
Inicio das provas 3 de fevereiro

Exames' de 2.a época e 2:a chamada
e Normal)

-

Inscrição __: 20 a 30 de janeiro
Início doas provas 3 de fevereiró

Exames de Admissão ao Ginásio
Inscrição � 20 /a 30 de janeir.o
Início das provas �1.0 de fevereiro

Exames de Adinissao ao 'Normal
Inscriçãó - 20 a 30 de janeirÕ'
Início das provas - 13 de fevereiro
Dia 19 de fevereiro - '4:as e 3.as séries ginasiais
Dia 20 " "

- 2.as e La;; séries ginasiais
Dia 21 " "

- Norma.l
•

Dia 22 " . "
- Cient; e Clássico

Horário: das 9ó. às 12hs.
das 1·1h. às 17hs .

T\lL'nO da noite, às 18,15 hs.
Tur'no da manhã às 7,45 ns.
Turno da tarde às 13,15 hs.

�nício das aulas - ].0 de março de 1958 ,/

Florianópolis, 10 de janeiro de 1958
-Nilson Paulo

-

Econômica vende-se u

te �ito á 'ffua CasemircX d
(Ginásio, Colégio Abreu, Estreito, com 12 P'l

30" metros; tratar á Ru

Conselheiro Mafra, 105.

APARIAMENT
-lO (ENTRO

Alu·ga-ie
recém'

.

co.nstruidos à

Lacerda· Coutinho, 18.
tal' na Casa Veneza.

Matrículas
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lhores . amigos, o confrade

W�;Idy� Grisard, a,., fim de

. -ue este remetesse à reda-

Feiti�o, O maior' arlilbeiro do Brasil Ilt:ti\��Ii���:���ii:
(omecou como arqueiro,· passando depois' à ponlá direila e, finalmenle bri-

- Os melhores jogadores
d!1:> mãos daquele nosso co-

• que enfrentei foram: Tufi,

Ihou no cenlro e na. meia -, ganhou u·ma mu' lapela vilo�ria do, Sa-,o Ben·lo· so"_ Balesteros, Baieno, 'Nazazzi, lega de .Imprensa, damos.

Amilcar, Gestido' Formiga, hoje à publicidade, "em ou ..

bre O Ipiranga! - Recordisla de lenlos em partidas inler-clubes no.Brasil.:... ·Castro,' Néco, Tatú, F,rie-

.denreich,· Petronilho, Oel-

Venceu Iodos os arqueiros com chules. de 40 melros - "Cabeli de Oro", tor Scarone, Anselmo, Mo-
\" .

dorato, Arnaldo Sllveira,
"EI Hombre Cientifico" e "EI Maeslro", na lerra dos (ampeões do mundo!-- Onzarí e Brandão. (e:�:�e:n:::::iCoà �::;'����! ;::�t�eG�:,::��al::SeSzã:e:�:�
Oniéo estrangeiro que teve honra de vestir a camiseta do selec. Uruggáios ���;!� �i:l:a�n�:�n7:Ii!�r�::� veiva u-n telegrama do eS-11 favorável dos ilheus, visto

NOSLEN

I
..

I P '..J' k
. '.

f te
- ocr+ists Edmar Moritz o ui' fesultarbs colhidos C01i-

, ' e desisti do futebó. assei tes suiços. Por i-ssc;> em ca- uo santista com "o Ha oah, a logar para ren a nao ,., '. � ,�, " ,

Feitiço, como nenhum a ser um ardente parcelro dà pugna .do clube do Jar- ele Nova .Iorque. Em par- perder tempo com figura-I !!lf'f'.T.O que tratou dos jogos I tr� o .Paula Ramos (1x2) e

outro dos Iutebóllstas bra-I de "b�,��e". I tlim Amér-ica havia sempre tidas Interestaduais, bem dos, procurando desmarca- � da Sel.eç�� da Capi:al no
I
F'igueí rense (5x5).

sildros, po-de ser apontado - 'Um dja, porém, fui grJl1de público, certo de com _lu.tas loc·,�.7,s,. sempre o" me a atirar com toda a for- Paraná, dizendo da rmpos-
I ..

' REYOLTA
.�l'!.. •

'-. .biltd de 1 erem efetua- Ciente da decisão daque-
como o maior "art.ilheíro" 'ver suma partida .:do Jace ..

f

qre 'ele venceriá.. O São Santoa.hrilhou tio meu tem .. · ',:l, sem se Importar se o s. UI a c (e s
.

,
'

,
'

o o,. ! tros J le esportista q�e não 'nos
de todos os tempos. Nin- guai F/C., onde atuava o Ber-to disputou bem esse Mandava dar a bola rolado, �hute saisse errado ou se n 01� os encon ros ja assen-

-

I' .

'�..J d nosso rapazes !l,arece merecer credencüüs
tão falado Braz de Ol ivei- campeonato. Avantajou-se para- que eu pudesse então ,"]a iria .para fóra, I .,U' os os. s

..

"

, 1

I d C t bs para ser nosso-representan-ra, que todos consideravam sobre muitos. E tivemos en, ir." aprendendo, J).�'que nunca . - Em 1933 fui p,ara', o, :'o.:TI a eq_mpe ,o 0.1'1 1 d.,.I' .

.....
.

. '

1.
-

e n I te em Curitiba, Q técnico
U'!.'1 dos maiores malabaris- tfa 'uma lu:à com o Paulis- �H'hi.lva .posslv_el, E assim Uruguai, depois .de integrar ú!o·(ampeao paranaens, "

I
.

. .
.

d h' tra l'm Saulzinho dirigiu ao meSn1n
';.'t� ,:a bo�a na varzea imen-, ta:lO, e_ qu'P. era de·cisiva. Os ,l�i vida ao 'meti pé âirelto, urra vez o Corinthians con- �:�r.(je e - oJe e con I.

•
-' 1 P aguá ousa. Gostei ,do Jaceguai. ,l!� litigantes Epresentaram-se até �ntã'1) {completamente tra o Palestra. Fui com qlia�:1'O (·e aran

fi�: a própost'a para secio.' assim formados: cégÔ.'� �.. Joiio' Chia�one. Viajavamos
-' '-_,---

Assim aos '17 anos passav''ll SÃO BENTO -:- Al.berto,. xxx no ,v�por alemão "G�ner:l AGONIA /04 IS�A110vamen:te a tomar contáto to, Aprá e Miguél, Tasca- - Em 1928 fomos en- Oso1'IO", eu,. Rabelo, Oarh..
,A,taque. de a�ma ..

'

bronquite ar.

I

I I �'d nf quadro. Devem, assim, o,;
.om a redQ:nda. Él'a pá1·!J. rélli, Mos·:!a e Nico, Paub, frentar o quadro escocês de to meu mano Osvalde e o

.u n..m lua 5a.. e e e raquecem (I'

'I
'. coraçlo. M.I'1;JoCO domina ràpida- .organizadores do scratchatuar no 'terceiro quad.r�, Braz 4e Óliveirã, Feitiço, Monlherwell comP4'Sto de bom Chiavone Chegamos mente a. cnse.,. �reculari�ando a,-

. I -

'

�.
,.' .

"

.'
.

, relpiral:lo e. aaranUndo Um 50. o,,'. se.r indenizados pelos pre ..

Brasil� em pal'tidas dp'i calrl.� .la ru1'ti-d3' c�o'ntra' o Rio Pepico e Varela. professores- .d·o "soccel'''. la a 9 d� Julho de 1933. Fa-I g-o�np��!t!t�::�:"�d:���r':.!l:� '. "

f 'd
'
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f" •
'

•
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f
. . lIarllntt. � • lua malClC" proteçlo ,1UIZOS SO rIOS.

peonato, C0m 46 tento;> q..ue Branco. M?!': no d�a do pré.. PAULISTANO - Kuntz, ,-,ente qije Joga.. .por mUSlC,a Zla um rIO cortante. Flll ' .

fez em 1927,.' :10, '11. macarro�àd.a átrasotl Clodoaldo e BartÕ, Abate,. com in�onfundível m�e;tria. 1
.para a pens8,0 de Dona M�: DE LUTO O FUTEBOL' DA INGLA'TERRAEm 1928_;;obtinha 39,.�l.l1 em casa e eu -somente apa- Nondas e Vilela, Filó, M9.· Vesti � �amisa ��d�' seleção � ria, na CaIle 33, �umero

.

.

_.
1929, 38, 'em t�30 I m�rc!liva ,:-eC! no gl�amado pouco-an- rio Andrada, Friedenreich, l)rai:il�ira. E r)�r isso. no 1.1333. 'Pois a generosa do- ,'-Desaslre com o aviã,o em que viaJ'avi37. EIll '1931 'voltava ém11 �es das 1'6 horas. Faltou um Seixas e Castro. ' �)'aniaq.o dei o má.ximo. Pois na l\1ari.a arranjou uma es-

39, sel\�lo lo."'arti1�'e5r.o" �ll- elemento f> eu fai escalado Houve' um único "goal"..q 1.1ando' termínouJ' a partida t'lf,a para o nosso' quarto e 'a del'eg'a"ça-'o d'o Manchester Unol81ed
mero Unl ,em -todos ess'es )a1'a a ponta-esquerda. Es- Um dos p:!eus grandes ten-' 1 inhamos derrot�o o Man- I�e deu.3 acólcho'ados., Pois "

.'

'

"'� '19�2-' ':,,' fOI·c,el·-m,e. De,l' tu'do. E sal'-' d
. i th' .., II 5 ,,'1'0 E f' 4

.
-

. .L.;'-' 'C 1"
'

' Os jornais e 'emissoras futebol e a imprensa es-
anos. CllH, ..

é> (ii c·q.mpeon-B,- tos e que ·nunca me esque- ervve'. por . a � . lZ,' aSSIm mesmo eu e o ar \to .

,I '..•

',�.' ..., .

.
/
.,.' I t. ,; . ....., - I estão divt'lgand!O ,com to- I portlva 'da Inglaterra.to paulisb te-ve :'.l.ún:�úDJc'o fi" bem. E até acabei pm: ço. F_OI ,o tento da vItol'la. te.ntuS. Durante ta partId,:\. sentIamos frIO. Imagmem ",'

,.

, ., -' .

'. . 1., .• '. _ ; :-- .' • ,�os os �e"s pormenores o ----------turno e F,;e5tJçtr: �ons-egUlu marcar {) tento da vitória, Ganhamos '-o campeonato. os vIsitantes resrpungava� que o nosso pnmelro tremI) �,
L"

• " H'
•

I t.

1 17 t 't' 1 • r.' 1 d'I () E �.

d'
I

t' d t' D" f
.

d 'D f !,gl'and� .(J'';l>stre aVlatorlO oJe, pe' O cer a·a8sma 9.1' .. , ep. os._ . P'-lJ3 gan lamos e a'. Dl consequencla 1SS0 o con mua ame.n e,t lZlam 01 no camp.o o e ensot'.
- '-:' , ."

.

...,
.,

•
c ....y ,

-

•

P l' t d' 'A' "

t lm t I
�

d F'· rt-
.'

d '. 'de quinta-feira última em '.

d 2 a IEm par.tif!as ,�nt.ernacIP-:- Flgnel quatro ineses no Ja- aU.lS ano elXOU a pea e na m'a. en·e a �uns ,eSI!- lea pe 0_· a praia, num :' . o me a
-

ona,� ;['" .

.

,
. ,I "!1Ul'lql'(> t'el'dendo a vld9. '

.

nais, s�m'pr-e-�e ·1J.ciúve' com . cegu:ai. Em 1918 passei-me fundou a famosa Laf. J fOJ'os--em mglês. Mas como lugar descampa,do. Sentia 11. ,

�"". .

o '.

destaqu'e,' c'�nse�uindo de- ,para- o Ib�o-:Luzitano. 'Em xxx ., eu não conheç() esse idioma tar.to frio que tinha a im- parte'cIo Ume do Manches- Pel.:.. Campeonato da 2a

sacatarr"I';rqJ:lei'ros' d'I'l,:incQ- fill!i de 1921 passei-·me pal'::t . �_lVIuita ge�te quando se tãg me importavaí pressão de que os meus pés
ter Uni�,rd, eampeão �a !:l-, "ora para a tarde de hoje

1 ,,"
_.

- ..�. . "' '.

b' glaterra, al,jm de nove CI'Ú- ·'lt'·tão ma' i'cados três enCO',1-.mUlTI !,l�oj.eç:ãQ; Igualm�nie o ,São Bel1-to. Prinlei"No àtuei lel11 I'a do quadro do San- Os escocês€s levaram uma não existiam.
. Quando ia· .

...
-

.
'

;;,em jOgos:' �dtitra ..9\ c,árfo- nit meia-esquerda-e -dépóis "o:; fotmado por Tufi, Da- po:rção de fótOgl"�fia's Íni- chutar a bol�" 'ela não me
nistas eSI)c\'ti�ós, anuncian- � l'OE, a saber:

cas, Feitiço., se hQu�e'êom C0I110 chef� d/o ataqu.e. dd � Bilú, Hugo, Julio e nhLs.·E dizem qJe os joi'- ,0hedecia. lIma coisa hord- do-se. ter sido de 28 o ,nú-
I

Em Joinville

grap.de feli.c��_âde ..�Tem uma, Um dos grand,es adver· Alfredo, Osmar (Siriri), l!a:� de Clasgow 'hhegaram . veJ'. Pois fui me esforçando mero de !IlCl'iç.S entre os ''''\ x' Bocaiuva

i�tóriâ' como �.poucõs, ,dos sários do São.�!mtó era G. Ca:narao, Feitiço, Xrak�n e !l me comparar di.m o fa- Ti:atei de me' a.climatar lá <!uai� Ta�!or scratch�2;n: Em BJ'usque
l
Carlos

gaelores bl'a'sileiros, po;" Ipiranga .. p\)'1' isso· aqlfelé Enmgelisbo fica com ·dores �oso ídolo es.cocês o .gran- e consegui. Fui 'Subindo no ingl,ês. O Manchester, ,_er� RenaEX 'x Olímpic.Q
em apresentar. Pode ufã:- s!! �,dosõ- e bom �tÜ� Ú Mo':

.

ri€: �abeça. Fizemos c�isRs de �acfaYrlen,; .�onceito ,da gente do PeÍÍa- líder da 'IlJ�a ....da Europa I E'fi Itajaí - Marcííio

nar .. se de ser mesmo na r9.is, que era um sa;nben- .

o arco da ve1ha neSSe qua- Quando fui par� o Uru- rol. Passei a atuar em mui- e ,no dia ;lntE'r:ol' em.l)atara Pias x P:wsan.dú
:América do Sul -ªquele· que, tista (e quab'{) � ,costados', aro. Atuei sempre destaca-' guai diziam que �u estava tos jogos e acabei sendo o

em Belgí'ado ('om o Estrêia 5a feira, pelo certame,
num campeonato jri.�er-clu- fe7-:"me Uma, Pl'óp�sta 11.1. damente, porque tinha óti-' em deca.dencià. M�s acabei titular do qua,dro. Em 193t Vermelhà por 3x3.. Via.k:-I �I('fror;taram-se Caxias e

b
..

.

d t t"d
.

" h
.

D �b 'lh dE' f' .' . -'1 p'. vam no avião sinistrad.o
I América, vencend" o pries con�egulU maIOr quacn- vespera eE a pacr.l ,a: .. �e 1:IOS compan elros. e um ri ,an o. gan�el uma tu Vlce-campeao pe o e- ,.,

-

tidade de tentos. O flimoso o I'OSSO àlvi .. celeste vencer, lado o cerebral Camarão, de porc;5.0 de titulos assim: "E! fiarol e em 1935 fomos cam- 44' pe'sí!ôas. Estão de luto o
.
V,�f"l'O nOl" 2x1.

você ganhará uma muh" outro, esse meia magni{ico. IVI:Hoistro", "El hom�re' cien- peão com o seguinte qua-

��T.���
I

para ter ema carroça para 'e manhoso que era Ara.ken. tifico". "Cabeza de Oro", <iro: Balesteros, Cluvon e
, �

• Lrabalhal'''. Por isso faziamos. muitos Tenho a honra de SEn' Q-uni- Cazenave,_ Zumin{), Gestido VFNDE-�e
Em 1943, Feitiço cÕ-!lce-,. Chegou f) -dia da gnmele "['eals", Eu queri� ver, pOI' ('O estrangeiro que vestiu a e Aizcorbe, Taubuada, Va-

.r�·,IT���.��
. Por Cr$ 3.000,00 um fo-

•

•

-

. I

I gão a quer{)zene, 3 bôcas e-deu intere'3sante e sugestl- lilb e vericemos 'por 1 a O. exemplo, essa tal ,de. defesa CAmiseta do sel.e,cionado rela, F-eitiç'o.' Viladoniga""
.

. fôrno, marca "DACO" em
va entrevista ao "ESPOR- Atila, de Morais cumpriu a tcnada atuar,' com essa nacional do Uruguai. Foi (A.nselmo) e Camaití, estado de conservaçãO. /

'tE", da capital bandéira!i- prbmessa e assim pude te!' vanguarda. Nada adianta- ai) enfrentar 0-8 eS'pá,p_hóis. Em 1936 voltei para o·

.

Jnscreva-f:e no Curse d() I Ver e tratar a rua O�,:"al­
te .. da qual extraímos os C Ir. premio que muito am.. ria. Aliás, de passagem, Estavam no Estádio Cente- Brasil, atuando no Vase� ;P�rtuguês por Corre'spon- i do Cruz n. 445 no EstreIto.

i b;cionava. Nesse ano aintl::t quero dizer que atuamos drio mais de 100 mil pes- !Jté 1938. Em abril de 1938 dência . (da Revisora Gra· i
.

- "Comecei a atuar· em n�ncemos o Paulistano �ga- sempre nos desmarcando, soas: CC?ube-me faz�r o pri- vim para o Palestra, onde matical), dirigido pelo Prof
1913, quan·do tinha 9 anos,: )1-):.tJ'damente por 3 a O"ten,. ,sempre nos movimentandc', meiro tento. Dura.;hte uns fiquei até 1940. Em 1941 Eruani Calbuc.ci. Essencial- Preco de Ocasião:no Juvenil Mackensie. Mi- <lo eu feito dois tentos. trocando de 'posições rapi- 10 minutos o publico urn- atuei 4 partidas para o São mente prático. Considerado' •

. ,

f
.

d I I VENDE-SE uma fábricaha primeir3 põsição 01 e
J

_

xxx ebmellte e per isso não er'l. !;,"uaio gritava inc�ssante- Cri�.tovão, do lUo. o melhor pelos ilustres grfi-

rqueiro..
Até os 12, :"nos '. ? Paulist.ano estava em r(ossível a marc�ção cer- l,�ente: Feítiç�, F�itifo, Fei-I Em 1936 visitei ainda;) máticos Silveira Bueno e

permanecI- °nesse clube, 11925 com um cartaz dos

I'
['ada. No �.antos tive a sa- t:r:o, Nunca flguel tao em :.. Velho Mundo como inte- José de Sá Nunes. Aula,3

Nunca deixei entrar ne- :' n<\Íol'€s. E-:-a "glorioso", pa- ti�fa<;ão de Vencer grande� cl�n.a,do. VeI}�eritos por 3 a! gJ'a�te do Ri,�er Plate, de semanais (impressas), Du­
hum "gaal". E a, prim�Íl'a, 1'2 cá, �'�lol'Íoso" .par"&. lá. qpadros como o Bela Vista,'''' 1 e quando acabou, ,o jOgJ' Montevidéu. Jogamos uma' ração: 14 meses,. Mens,: Cr$. 'I t I rial4e 2x4m e dois lotes dela que n,!e b.urlou fez-m<l. r..f'ulmente merecia

... Tinha, (l se1ec'ionado francês, o :'tii cal;regado, pelaI multi-J ama unica-pai'tida contra o 160,00 - Rua Anita Gari-
, 'I 20x30m cada.sistir da posicão. Assim e1!'basbacado a franceu·.. Huracan/ os Tucumanos, dfio até a avenida 18 de selecionado parisiense em t>aldi, 29 - 8.0 andar (sede.:. .

I ." "

I
'
...

rara II ponta .. esquel'd9,: (;;1 com aquela excursão que tendo empatado com 0S Julho, durante ma:is de.2 .Pal'is. Lo.r�nzo Fernandez ")'ópria) - Te!. 32-9361 -

'I . : rloo
ln 1916 faleceu a mi-' reali�ou ao Velho Mundo. norte .. american.os e. como

I
roras. Uma coisa Iopea! I agrldfu o hiz e por iSS,O o._E. pau.lo.: Inscreva-.sll. h,ojeavó. Ffquei aborrecido . L� bmbem venceu os for- integrante de um combina'- xxx (Cont, na Ui&:, pag,. 0H, a 'prospetos; O'" .,:.i....:;· ....;!rlt�i�i"ii���i.iiill�" ..

'''''���:"ifil,;i'};;i:jJ,;;'�",,,,,�,ciE;l.#&i�.j:2, ,,�,' ':. .,'

......,_._"_'_F'-.,_:"_""_,,,,,_,,_'_._. ..."..,..............................

Pouco nntes de sua mor- iro local desta página, à

Florianópolis, pomingo, 9 de Fevereiro de 1958
--------_._--- _._----------------_ .. _�- -�._.- ._._- __ .. _----. -_. __ "'--- -- - ---------_.

O ESTADO - O mafs antigô âiório de Santa Cat!l.1'ina

·

II·� � �·�
�� ...-c� e�

"j
• •

iEm seu quinl� compromiSSO, o qual decidiu a liderança do Sul�Americano de' Basket-Bail, a 'seleção. brasileira, eápitaneada pelo so-I
iberbo Algodãow conseguiu conServar-se invicta para ficár a dois passos do título, ao derrotar, quinta-feira, a fortíssima seleção do Uru"l
.,., .

I \ '..,. guai, pel� conlagem de 66 x ,56-' _. . ,i .

.............................................................................O••6 �, �!!G••�8�!G••8@�.

TRABALHOS INÉD·ITOS DE NElSON,
MAIA,MACHADO

FurE ID L· TENI5
v
CI
....
EC:
•
-
c::a
...
•

-
c:

te, há cerca de quatro anos, primeira das quatro, sob o

o
.

inesquecícel jornalista título "Feitiço, o maior ar­

Nelson Maia Machado fez tilheiro do Brasil". Os de­

entrega a um de seus me- mais trabalhos serão publi­
cndcs em nossas próximas
edições .

- ----:t----- --- _ ... -

E(:tE
Não permita qlJ� t:'L:Z,CUICí,!':.. t·J":.P ...

·· 't:�.

micoses. manchas vermemas: i: n-t­

tas, acne .ou ··p;.ror1a�ls" e!:!!.r�Cd\·fTI

sua pele. Peça Nixoderm ao se-u "ar­

macêutlco hoje mesmo. veja ('1J!XH]

Nlxoderm acaba com a coceira cCll 1

minutos e ràptdarnente tOI'nH SUJO

pele macia, clara e aveludada A

nossa g a r a n t1a � a tilOa rnH 11...'(

:,lrOle�O,
.

---------- --
----

DIGNIFICANTE GESTO DE Ut1 GRANDE
.

DESPORTISTA

quantidade de tentos que
clubes. onge

veemente protesto, pois, co­
mo se sabe, muito trabalho

guem como ele soube ser

um' de�olido� habil, peri­
gõ:,;o e po,dtivo de, d�fe,sf;�.
Bllsta ólhar-·mos :p�ra a

marcou nos

pre�tou'o seu concurso,
No São Bento fez 19 em

1925·e 16 emo1926. Na San­

tos bateu os recordes .do

tiveram os responsáveis pC).

la seleção com o preparo do

Améri-

de brinquedos com maqui­
nária completa e nova: com
um galpão de madeira me­

dindo 8x16. Casa de mate-

Sr... Frede-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�õgeniimõi�tiõlcósOiiiecrnl�� ·Vi:,�j��lô� ,�m��,�;�a�Oll�Ea�v�;�"O
I'�}� ... cas· e Solda Eletricaf::J .

t
.

LlW�:tJ:"a. ..11""l_��TORES DO BRASIL S. A. EM ASSOCIA�ç'Â.ÔCOM,A t . Folclóre - S�cção agricola _ Calendário
* Os acontecimentos mais importantes ocorridos em, LÉTOURNEAU WESTINGHOUSE COMPANY, fabricantes de

"

Santa Catarina durante o ano.

, 'e maquina.s d,e-t.e,Í'rapleriagem EM fase de amop!a expansão procu.rà i Informaeõe�; _ T_el.:· 2274 ou Largo Fagundes, 8.
- , Direção: Mar�nho Callado Junior, Oríon Platt .

o para sua fábrica em Campmas, Estado de' Sao Paulo, os seguín- c Gumercindo Caminha.

I tes empregados: " ,.
'o ASSISTENTE DO DIRETOR TÉCNICO.

, �Com comprovada experiência em solda elétrica, tratamento tér- ,
. i mico, forjas, máquinas operatrizes, inspeção, montagens, super- ,o visão e planejamento em índustria pesada.

I, CHEFES DE SOLDÀS E TRATAMENTO TÉRMICO
_

o,
.

Com experiência em soldas elétricas, fórjas, corte de material, ,
o tratamento térmico, (têmpera. e cimentação) e supervisão dê

i'pessoal.
, SUPERVISOR ASSISTENTÉ' -

i Turma noturna, com longa prática em solda elétrica,' trata�ento .,o
,

II ,�::�i������1::oe�o;�.:�:iação de material, maquinas op�ratrJ-
7:

" Oferecemossalario de ;côrdõ,com a capacidade.
. I

i Semana de 5 dias. IIII ·Otimo ambiente de. trabalho. cc

,, Futuro promissor.
cc Os candidatos deverão escrever para o Departamento do Pessoal •, da TRATORES DO BRASIL S.A. CAIXA POSTAL Nr. 576 _' �c

CAMPINAS, ESTADO, DE SÃO PAULO, dando curriculun
"I vitae,.pretensões, conhecimentostécnicos e demais informes que í

"
julgar necessario e juntan uma fotografia recente.

.

�.

é Todas as propóstas serão -mantidas em maximo sigilo. '.I O).-.()._,().....()-es.()._,()....ll_()_()._.()._.()�)....(" .<l�()�()..

feitiço, 0•••. ·.
.

• (Cont, na 10a pag.)

., que_Ie dia' qualquer um per�
, ,

deria 8. cabeça. Fui cam-

íliver Plate -foi proibido de peão brasUéiro por' São
atuar os restantes prélios

'

Paulo ainda em 1926 e U529.
combinados na Europa. Es- xxx .

r�a pugna terminou empa- _ Posso gabar ..me de
tada per um tento e eu mar- ter -desacatado os melhores
queí o tento do River p�a-I arqueiros com quem lutei

1850:-_. "':' '1' DE' FE.VEREIRO �n111�8
te, vencendo o famoso S18;- com chutes da distancia de

O . n ki. .,

mais de 40 metros. Nin-
Centenário das APARIÇÕES DE _ LOURDES xxx

guem fugiu do meu "tir�de
CONCEN'rRAiÇAO .MA:RIANA· EM FLORIANÚ-( E' interessante lembrar bíco".. Igualmente minhas
POL1S _ Local: 'Gruta do Colégio

-

Catarinense
. (!ue�sómente eu -sabía usa� I cabeçadas. fo:am burlar to.

Horà: 19 'horas .o pe esquerdo .. Quando fUI, dos Os prmcipes do arco.,
.

U
.

tê IlP R .o G R A MA:. i.ara o ruguai, o ecmeo Aqui no Brasil, Tufi, que
Missa Vesp�rti.na .Io Penarol era De Lucea.; I foi' qualquer coisa de sen-
Comunhão 'Geral ..

. ,'!:> então me ensinou a 'uti-I sacional, não conseguiu'
Café para-,ps�cbmungantes (Cr$ 10,O�)

.

!izf.t o pé direito. Freava
I

vantagem comigo. Lembro-
Sêss;lO. nWgf� solene ,

. . "' ao g�al e de lá dirigia os
me de um jogo com o Sirto,

AVIOOS:
.

"Venham com suas bandeiras, de fita. reinos .educativos de bola. em Que o São Bento foi vi-Avisem com antecedência o número dos comun- �

.

-

'.'• 4
. ;�o, _, ,torlOSO por 4 a 3. FIZ . osgantes. � "

xxx j. .

T f'De Ordem dJ' Exmo, Revmo. Monsenhor Hobold,
.

I'
-.

d
quatro tentos em u I e um

.i, .

d F d
- - Estreei no se eciona o de 50 metros. O próprio Tu- '

Pe. Braun Promotor a e eraçao.
...,"' ( SALVE MARIA! paulista e� 1923, no RIO: A fi cumprimentou-me POl"

NOTA ,_ kiio pode ser feita a concentração na- linha de frente foi formada
. essa façanha. 'I'ambem Pci-

.,

devid str d
.

t 't' el POl" Néco, Heitor, Frieden- f mn nu
.:
ma partida Sa.ntos xcapela de Riq Tavares, eVI o a e a a m. ransr av

'

. l'

i .

.

'.
. r�ich, Ta�ú ,

e �eitiço. �s-I Palestra, em 1925, quando'
.:...._---- � _.; . -- ..

'

....
,

'-, - ..------.-. _.�-- �'_--'-7 Sl!n voltei ·a minha antíga '

'vencelnos' por 3 � 2, ,COll-

'�''''I::�'�{'':: ,,'1 r,-I',-,'l��"'," ::::i�:��ri:os ;:�c::P;, p�� I ��!l��t:� ob:�:!:' �: :��:r�:,
_" .

1'8 nos tornarmos assim metros, Igualmente - Kuntz,
campeões do Brasil. "Colombo, Mesquita, Raposo"

'

• Agora o jogo que mais Agnes, Amndo, Joél, Balta,...
_� -

me 'aborreceu foi aquele de zar, Batalha, Nelson e Ja-
1927. Nunca vi um juiz fur- guaré.,
tal' corno aquele famigera- Os a�:queiros estrangei­
do Ari Amarante. A dife- 1'OS não foram mais felizes

,
I

rença (te jogO era- sensivel. comigo. O espanhól Pache-
pcderi::mo.3

.

triunfar, por co, os
_
un,guaios BaIesteros,

que c;omin:�vamos" o nosso B(lllo e Sanchez; os argen­

adversário. Estava a parti- tinos Gualco, Estradã, Te­

da empatada. Bianco foi de- soriere, Botasso, o f'rancÊs

teI uma bola fóra da área I Thepot, o judeu Fischer, O'

com o peito e Ari Aama- norte-americano Douglas e

! :mte apitou penal. Rebela- muitos outros tiveram que

/

l������sc�f Precisa-se rádio-técnico com bastante experiência para dirigir ·1 ,,1/
_��a'�.�� .

i oficina de rádios Philips. �L.'� I /1� '.! "OS \IMI:JOS
I Desnecessário apresentar-se sem·experiência:-necessária;·. . i

• D:�I
'

ft�,itCIo.: SaIarl'o Cr$.4. 500,00 ,.e- gratl'ficaça-o anual.
-'

� ft.:.�
,

.. �'
_

�,.l / .� �,..t, �,�
"

�
_, mo··nos. Desacatamos. até se curvar ante o meu chute

/ ! ••. /- 7;f . 1> .

t M ·t
...

_, o llresidente Washington d€, 40 me ros. UI Os pel�-
· . �,- .-: Apresentar-s·e nas Lojas.Pereira·�livei�a, -, ,' .. ,'

' --;: ,. ,_' �''';;:!.,.'� " . _, "
• .

"_ Luiz sém o. sabelmws. E em "gllnta,rão como fazia, como•
."

," "
.• ,

J , ,

"

Jo'jlial "A S-oblftána" Distrito d" Estreito - r.fUlt.
. ,"ot"o 'eq/'l'e�'ncI'a e',',' o· Aml'Icar

I
�pr.e.�dr a.. chuta,.r .. E. eu. dig'): .

� J. . ", ".:'
, :... "A S b' . na" Pr.aça 15 de novembro _ esquina

,." l ..

• R' C Ih" M f 6·"'·· "e" I ..ta . O era I
e ". Tufl' fomos punl·dos. Na- .

nue senl'pre fUI .llllm.lgo d.e• ua onse _elro ara, .
,,:,

':
",

- ;: . ....
__
---- e / rua ,Felipe Chmidt '.' '>, "'L
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L�� P@ UM TRONO BATISMO DE FOGe> _

_ Teehnicolor -' I _'-Cens.': até 14 anos _

SOFRENDO DA BOLA Ge.' O', R I 'A_ Cens.: até 10 anos _ lo

Às 7% horas

IBATISMQ DE FOGO
LUTA POR UM TRON(

_ Technicolor _
_ Cens.: até 14 anos ..i

-

Baile o melhor (arnaval do Brasil
·

No mail elegante Salão da (a'pilal!
Diás 15 -16 -11 e '18 de Fevereiro­
Qualro bailes marayilhosos no
[AIA'{lIi����_.m:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .Departamento de Turismo da Prefeitura Municipal con tínua em intensa atividade para oferecer, realmente.' um grande carnaval
t-écnico de inegável valor para a'ôrnameniaçilô das ruas, de nossa Capital � Ítrag.ões, mascarados, o indef�ctível píerrot. Momo nu seu trono e outras

inúmeras figuras já se acham estratéqícamente.espalhad as pela, cidade para o aconteeímento máximo do eterno rei.
\

q carnaval vibrante não esquecendo tudo, até mes- de cortejo, inaugura oficial- feita comunhão da celebra- ,Momo retornarem à reali- êle traz, fato evidenciado precedem aos populares fes-
é só aquele feito n,os �e..:. m<: as ��erturas d� vida. A m�nte, e dá; então; o s�' ção da saíd� .de rei Momo

I

dade-_cruel da vida.
_

.

com ?S drages, o indefetí-I tejos, notadamente o tradi-
cessos 'dos clubes. E prm- açao oficial se conjuga com grIto de guerra, com as mu ! do seu palaclO.,· I A O:8NAMENTAÇAO vel píerrot e tantas outras' cional TENENTES DO
cipalmente realizado .na. a do povo, e a cidade, se- sícase 'os b!ltuques tradicie- ;. Morenas e l0'!lras,. brotos�' Entregando á conhecido e figuras de caráter, ,carna-II DIABO, que será objeto �

rua, com, o povo' se confun- denta 'por divertimento nais.
.

-

i e balzaqueanas, ê até mes-: competente técnico os tra- valesco, estretégieamerrte nossa próxima reportagem.
dijndo; se -. esbaldan?o" se"(quente e. bêm apirnentadot' Em�nham-� todos -

1 I mo o� velhos, t010s p.rocu,: b.alhos da ornamentação .da espalhadas :p_elos diversos I COMEÇAM A CHEGAR
ent!egando d� co�po·_ e p_l- p��e� aSSIm,

.

desfrutar do, o�e�€IClmimto de uma tra-; ram tirar' -a sua 'pontinha mda;dE!' 0, D�part�mentÜl de recantos d� cIdade.. ! OS TURISTAS-
ma aos, festejos momescos; delírio que Momo, no gran- dicional festa com todos os no '. carnaval; porque 'nessa 'rUl:ISmo da Prefeitura Mu- O planejamento dos fes- r

-T'o----,----,-------._ requintes de alegria, tiran-. festa tudo vale: é sempre nicipal de Florianópolis não tejos momeseos obedeceu a'
Provenientes dos maios di-

" E'
"

I·OR·' do, em três dias, .0 máximo carnaval,' acobertando gos- se descuidou, como 'se vê, um critério rigorosamente
versos pontos de outros Es-

.

ti.
que se pode em matéria 4e: tos e desejos exquísitos, 0 dos últimos preparativos in Estudado e seguido pelos tados, começam a chegar os

.>� carnaval. . . A cidade se folião perde a cabeça, para
I

dispensáveis .à solene- che- organizadores do carnaval, tu'ristas para o carnaval flo-:
transforma por completo, e� recuperá-la na

.

quarta-fel- I gada do rei dl;lJ alegrãa. Po- um dos mais famosos Ô' rianopolitano, Uma bem

as, distâncias so,ci�is desa-: ra: de 'cinzas, quando o pa-
I
de desta maneira, :0, rei Mo- i Brasil: Da açãó do D;r dá

feita propaganda vem pos­

pa,recem com .a�. mascoaras.e.,. dre p:rdoa, ,sem q.ualquer. I?o obse.rvar cue at.e as ruas' PMF a
...
dos_clu,bes e bloc,os,

sibilitando a divulgação do

f t
- - 1 d C 1

�
d � b 1

- reinado de Morno em Flo-com as, � assas mUl�as ve-, exceçao, as estrepo,la� mun á apita estão rm ? e se a m� lIzaç� e ger�l, e In- .

ranópolis, um dos mais or!
zes exóticas, na mais per- danas, fazendo os súditos de contagiando com a folia que, cansavel, . nesses dias que

, . -,." ginais do país, com os seus

Escola· de 'Sargentos das Armas -r��lªf:!rgfz:'::
8E��H��� IE EnME� r'�11 E.U. "' INIE �E'DUTltl �M "t���mu�" E;:;�7if��::�f��

COl).fOrm.,e noticiamos e é

I' q.uais
foram aprovados ape-', acim�, d.�,:emos r.essalt.ar.--,a

. Cursn:h.�: . .

.., _

do carnaval ilhéu, oportu-
do conhecimento de todos, nas 9. ;-contrlbUlçao valorosa e efl- Parabéns e felicidades nídade em que também c.

realizou-se na La quinzena Deveras auspicioso é êste ciente do' Curso de Prep são os nossos votos a estes nhecerão as praias-e demais
de Outubro do ano p,a�dq fato' para: nós porq�e-,#em. I ração. ("Our�inho") para jovens que :�cém iniciam a recantos pitorescos da Ca-,
os exames de seleçao mte- todos os anos anteriores .o a EE?A, mantido ,p�los Ma- nobre carreira das armas, pital catarinense. .

leetual para a Escola de número de aprovados foi! jores Jaldyr Bhêríng Faus- sem dúvida aJ.guma um
-------.-- o

Sargentos das Armas, em sempre menor,e sempre em' tino da Silva e Wilson de luarte dos muitos que asse- BUS·c.Cd-pePrStrês Corações, no Estado de uma turma encorpada de Azevedo, uma v�z que dos guràm o sossêgo e a
.

tran-
�Minas Gerais. candidatos: 9. aprovados, 5 foram de quilidade da Nação Brasi-

A
- ..

.
O cli�a para uma pa-

I
este exame. concorre- E 'nesta Gporturiidade, alunos do referido Curso. léira, fatôres básicos do seu I cificação política, por ób.

ram uns 80 candl(latos, dos tendo em vista o resultadõ Como fizemos quando do célebre desenvolvimento e_ vio, de.pende muito menos:__
- início do "Cursinho", pro- progresso. da oposiçáo 'dOo que dOo

curamos os citados Ofichüs Sgundo nos
/
declararam govêrnOo e dOo.a resPOonsá-

AI
.' �. veis pelOo sUuadOonismOo.

e com e es mantIvemos con- os MaJ'or:es Jaldyr e Wilson, y.-

Ao sr. ldneu BOornhau':
vêrsação em tôrno do as- ainda em Abril prOXlmo -€;�n, presidente da U.n.N.,
'sunto, sendo-nos ass�gurado vQltará a funcionar, no" Co-

.

partidOo-chefe/. da. cOoliga.
que o resultado não foi légio Catarinense, o Cursb ção que es,tá nOo poder,
mais satisfatório' em vírtu- de Preparação da Escola..d.e '('abem assim enorines
de do grande atrasol com Sargentos das Armas, so'.

' resPOonsabilidades na vida
politica .

d'Oo EstAdo. E
> "

A', d A 1" d' que os candiJdatos Se inli- mesma orientaçãQ e direção, maiOores .sãOo as suas res-
Pituca e Gyl Farne1J em "É �.', MA, IO�R.� :' .. ,!}' hânt-i. a: '1-

.

CD' ,

�
'. -�

<
" creVlam no urso, como aI o ilão termos dúvidàs ponsabilidades. dep{)is que

, �.

.

-

(TEXTO NA 3.,a' PA'GI�;A)
_

"

l Florianópolis, Domingo, 9 -de Fever�iro de. 1958 \ também úlCe as desistêr de que esí� será um 7fato,r se fez o bticiado-r de um

�1Ji.,s''t�, 'fle�mi.O'/-'IPU��llla,·�D"'"d.1l0. '.
go, f}scol'J��?,,�I!de P.I·�'a'·,r''f>-as�- :�l;;�:;::q;; §I�����J.#�� ����:��::m�::El II U V 1J! c!!-li 11-., U 11 u II. .

jovens Airton Antonio Pe- com o ingressocna já- tradi: pode esperar .nada do go-'
reira, Dauty A .. de

\

Souza;' cionàl Escola de SargentOs verno nOo tscante 'à cda-
.

-'

'

,'_

C b W'l d'C t R .J A' c
..
ão de um a.mliiente tran-

AMEAÇADA A POPULA:ÇÃO ESCOLAR DAQUELA LOCALIDADE DE FICAR SEM O SEU ESTABE- .

a 0- 1 son' a os a 0- \;las -rmas:
, quilOo na terra caltarinen-

LECIMENTO DE ENSINO _._. QUANDO CHOVE, AS AGUAS FORMAM UM PANTANAL TORNAN- -mão, José Launir dos San-;
'-

Nà epO'ea devida esté j se, pOlUa esperar qu� aI ..
DO QUASE IMPOSSIVEL A TRAVESSIA DOS Es'::OLARES '-- WC SElY.[ OS MÍNIMOS ·REQUISITOS tos, Pedro Marino da C 'nal, que está sempre 'pron- go nesse sentido partiEse
DE HIGIENE, ATENTA CONTRA A'SAUDE DOS ALUNOS DA ESCOLA -_ QUAN'DO CANDIDATO' nha, Uri Valentino, Mario to a informar o que'interes' da d'ireçãOo udenista. Se-

O' GOVERNADOR PROMETEU CONSTRUIR UM MODERNO GRUPO ESCOLAR...
'
-_ Nelson Alves, Aroldo Hilá- sa aos seus leitores, pul: lia 't.uma d

demOonstração
/ ·1"" M' A ld PI" ,

d
...

1 }lOSl lva os propósitOos
. A ,pop'ulação de Piçarras cola ruirá p,Oor comp eto se· obrigando. os alúnos

_ cy_tra-, Escolar, para atender, os no ala e
.
rna· o mlO cara a ata InICIa para as

-

P
.

d
. que iinspiraram 00 esque-

está afÍita quanto à situa- as autoridades comp�ten- vessarem com água até os j�stos. dt;,sejos da popula- erelra, os quaIS os cinco inscrições bem como {) iníció ma d'o sr. Irineu ROo'!.'-

ção d:Os �sco�a,res daquelaf" tes, n.êssé caso a Secretaria joelhos. Grande parte da ção de Piç�r).'as todos
f••

.oS primeros foram alunos do: Q,? Curso. de Preparação� nl'.ausen.

localithide, uma, vêz que' a ' de Educação; não' tomar.em referida ,Escola J'á está cai,.n:: dias aguardava a che"'acl

C' O N
- x x x

Escola existente ,está des- as medidas que a gravidad�. do áos pedaços e o proble- .
dôs pedreirQs para a �ons- O'.

,

'

'. V
-

I· T 'E Mas, .

COomo já dis�,emOos

moronando, ameaçando -não da situação está à reclam.·· j ma exige solução imediata; truçãó do Grupo. O pl!ilta-, - �r:�.VÓ\a::i�:i�ir!b�i�
a vida dos seus alunos, co- A situação se agrava m�is principàlménte q_uando se nal aumenta as difieuldades . rabâ - q\le vai contadOo
mo a sua própria sort� no ainda 'quarido chóvé, for-

I aproxima C! iníc.io de mais de acesso ao estabelecimen- _
C. :M.o 50-�8 I n�sta edição - é_ uma

camnn do e'Q.sino, pois" aen- mando as águas um papta- um ano escolar. 'to, os pe;daçqs do prédio
; lImo. Sr. DIRETOR .trlste prova. dOo /fanatismo-

r�

I' JornaI "O ESTADO" .

partid'
.

d
tro de pouco tempo a ESM nal quase intransponível, .

_

O WC, construído COm oontiilUam caindo. o ,WC N E .e<'T A'
.

.

anOo, que a na a

";:) rt'�peita�,Bas,toú se' abris--

madeira s.em qualquer' se- ca.da vêz mais. precári_o.
'

_ se urna campanha leitOo,;:
gurança, não oferece os mt SENHOR DIRETOR: ral ])8,Pa que as compOor-
nimQs requisitos de higiene, {Cansada· de "esperar, a pO' .-

".A EMPR:B:SA DE LUZ E FO"RÇA, D-E FLOR'I>A- tas esto-ura�sern. COontra a

I
constituindo um

. clãmoroso pulação de E>içarras apela, validade .mOoral de antiga
,
atentado contra a saúde dos através do nósso jornal, pâ- NO'POLIS S. A. -- ELFFA -- TEM O GRATO e ,hó�ada firma' jOoinvil ..

'1 . ,

ra o Go:v.êrnQ do Estado,' PRAZER DE CONVIDAR SEUS DISTINTOS CON - lense. COontra a sua tra.·

I escOo ares,
_ qU,e �a' r�orre- SUMlnO.RES. E._O -POVQ ,EM GERAL PARA AS.SIS- dição' de hOonestidade e

I r:am em vao 'as autondades Íéizendo ver gue ,a solução 'lisura. atirou:'se o cani-
. .

I responsáveis.
.

'dê�se . problema . não pode TIREM 'AS INAUGURAÇÕES DA' SUAS NOVAS .balismOo udenista POor

A SESSÃO DE HOJE NA fo,i à tribuna' apelar no 'Sen-;/ .

mais ;se[- adià.da, como vem
"CENTRAL DIESEL ELE'TRlCA DE 3.150 KVA.", E . que. entre oos' direTOores

CA"MARA MUNICIPAL tido d,ê que fôsse constado' A "LUA COMEU O GRU- sendo. A protelação no SUBESTAÇAQ ABAIXADORA ,DE 20.000 KW.", dessa firmá está um can-
,

cf ATOS QUE SERÃO PRESIDIDOS PELO'EXMO. SR. óidato à- Prefeitura. Os·
DE

.

FLORIANO'POLIS' E:'n:�' áta um' voto c01igra- ;p ...• cumprimento -da promessa
GOVER.NAD.'OR DO ESTADO,' DIA/i5.· DO CORREN- pergnnageus, nOo entanto,.

PRESIDENCIA: tulatól'io pela passagem do f _", aumenta dia a dia' a preo indicam 10gOo. a diferen-
-

I Q d did G
- dITE 'AS 10y30 HORAS :NO SUB DIS.TRITO DO' ES:;.

João Navegante Pires Dia do Gráfico, e que do Í2.- �gan o can ato ao 0- cupaçao os-e$CO ares, ap' TREITO". ça: de 11m ladOo a peSSOoa

SECRETARIA: ' to também fôsse, dado ciên- ,vêrno do Estado, o gover- .endivos com 'p sua. sorte, "Que é preciso de8mola-'
" , d t'

-

1 1" d
.,' d" ATENCIOSAME-NTE rizar" .:...,... home'Ifi da bem

Haroldo Vilelél e Valter cia ao Sindicato dos Jorna- : na 'ar prome eu a popu a- conc um o .la esetSperan- ,'"

1 P f,
.

.

í -

d p'
'

ça,d,os, que a' lU.a' comeu o STAVROS
rio COonsenso unanim€ 'dOoS

Cruz istas ro lssionars. ' .. çao e lçarras ,que cons- . .. KOTZIAS homens de bem; do outro-, '

FALTA DE POLICIA, ELOGIO DO SR. BALDI- truir.ia um plode:plQ Gru Grupo Escol* ... '

Diretor-Presidente 00 deputadOo que depoiS de

��N:e�e!à�r J��A&�s�a ,gE��,J����k�2ad VGlt�u Rota' ry' CI"ube- do rE"strel·to PI' 1,4'-';)
�í.:"S:�����";;

.. ���!���EE�::�t��: ;���E�ri:f�;���l;:: .

.

.

.'

.

.

,_'
b ICnes I i�r?!: ��1I�rr;�

-���;dU.��·;::b'�d�:id��� ·�t.;:d?B�!d;�:��íC�l�;;�;�' Elellillo' -o ·,.Co·n$el Ibo- --DI-relor
' I' '- ��!�a1:tr�1r�hadCd�o!�

moral, pr€valecendo-se da sldenCla d(J. Camara de Ve-
.
O pOVOo joinvillense fa-

omissãó das aut()lridad�s, readores, conforme era pos- . ,
.
'., ,.

-

" rà o confronto para o

provoçam. situ�ções difíceis, sível confirmar através ,de ,;��ve luga�_ se�tacAel�al se Muller e �.�TlO D Acam-I Dlietor-edbP�oto�olo - '_',. ,', ,-.'E,'."sta�.·o:",
julgamento'. Mas, antes

, com palavras que atentam d'ocum.ntos anexos ao re- I uR hma, ?OS 6sadoesJ o
,

�. e, pOAra., t ";f -,.._ '.' d D';cty a ra TelVe
,-

disSOo, queremos c-rer que
/

contra' a dignidade das 'fa' latórío apresentado pelo 've-" ecrea'Íl�_Q e a�elro, a pos :rem elLO uso
,

a ue or sem pasta -
.

.

,

U alta di�ão udenÍ"ta nãOo

ml'll'as ·al.í residentes, sendo reador pessedista que dei- 6
..
a re.umao preparativa pa- palavra os. se�ho�es ,Acy Pachoal Guedes Rodn- concordará COom 01'1 p,rOo-

1
-

d R C bIT J
-

Ed
' cessos 'dOoS seus cor,eli-

n�ssária
. portanto lme- :xava a direcão da Mesa. ra a msta açao. o otary, a ra elVe e\ oao uar- _gue$. f '

.

� I gionári'os, ou melhol';- des.-
dia'ta açãÓ policial'para' .o'

'

Clube do Estreito. do -.�oritz, foi t realizad� a O Presidente- eleHo, assu,. ses selÍs cOorreliqionári'Os.
re:s·tabelecimento da ordem SQTTDARIEDADE PES- Compareceram os seguin- .elelçao do Co�.selho Dlr mindo'.l:\ direção dos traba- ------ .. ' ,

e da moral públicas, Nêsse SEmSTÀ -

.

'

tes sócios fundadores: Aé- t07;. sendo ele�Ita.�por una- lhos, agradeceu a solidarie- ( O: N�' '-V,' I, T E
sentido, o rêpresei-tta,nte Ó vereador Dib Cherem, cio Cabral Neves, 'Acy ,Ca- mmldade, a se�u�nte cha- dade'dos' seus co�panhei� ,,'.

udenista requereu e obteve em nonÍé dã bancàda pesse' bral Teive, Domingos' da .

ppa: 'd
.� _

,ros, pro.metendo tildo fazer:.' A. Associa:ção. -dos Servidores' P�blicos - de Santa
-

d' C'
-

'" �sta, co�ngràtulou-se ..

com Costa-Lino Sobrinho, Odilon 1'eSl ente - 1 paria que o Rotary'Clube do Catarina tem'a gratá satisfp_ção 'de convidar o funciona-
aprovaçao a asa paTct- um CH

c

"

E aI li bli
_ requerimento a ser dirigido as palavras do oradOT que Bartolomeu Vieil'a,· Pas- , streito

,

' cance' os seus 'SplO pú 'co dest.a Capital para élISsistir a palestra que

ao Sr. Delegado de 'polícia lhe antecedêr.a na tribuna- e choal Rodrigues,· Osmar Zef.erino AngelQ, Piazza reais objetivos. o-Sr. Edgard Leite, Ferreira; Vi:c-e-Presidente da União

'p€'dindo providências ime- referentes à conduta do S�' Meira, Paschoal Simone Ne.;. Vice,-Presiderité': NaCional dos Servidores,Públicos, farásôbte o Plano de

d
' Baldíeexo Filomeno na Pre. to, João Benjamin dos San- Odilon Ba\tolomeu V�ei-, Encerrada a sessão, Classificação. de" Cargos \e Funções do funcionalismo fe:

i�:sban.cadas com as�ento srdênciâ. da Casa,' �aprovei- tos, IIto Campos, Daria Gui ra .; � , Conselho Diretor reuniu-se, deral,e substitutivo! ao m.esmo, aprovado pela II Confer

na' Casa, àtravés dos seus taI\clo a oportunidade para maÍães José Matias· Filho, 1-:--0 Secretário -r- separadamente, a fim de rência Nacional de Associações de Servidores Públicos.

1 d '-,'nformar ao Sr'. Ju'py Ull's- Nabor Schlichting, Manoel
_

Aécio Cabral{ Neves acertar detalh.es 'a respeito A palestra terá lugar na' séde sOcial da ASPSC, à
respectivos í eres, assocla.· T

ge'a que esta-o e,..,.... ·fase de Alfre-do. Barbosa, Zeferino 2.0 Secretário. T da próxima instalação. do rua' rajano, 37�, no proximo dia 10 do cor.rente, segun-
llam-se po.sterionnente com -

-

lU
... -I d f

. o orador. concfusão' O'S' serviços rele':.. Angelo Piàzza, l'wrivaldo Nabor Schlic1)ting Clube, 'o, que se danrno prÓ, a- eira, ás 20 horas.

DIA DO rentes à .organização da co- de fl�e.jtas, Lauro Maia; � Tesoureiro - : ximo dila 28, no �stauran-
da taxa de

""

O. 'bastião Calixto, Wilson J0- Manoel Alfredo Barbosa te Pérola.

PREPAR!T.a:V� PA:nA A -CHEGAD-A

lniciada
"

DE MOIVIO:

decoracâo da'
'

,cidade
"J \

Contratado .um

- ,

(ass.) Helio Callado Caldelra
Presigente da ASPSC

,-�".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


